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Año LIV. ueves 12 de enero de 1893. - Santos Arcadio, Modesto y Yictoriano. Híiinero 10. 
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1 
ORGANO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA 
i 
K í̂il Lotería do lalsla do Cnl)a. 
Sorteo ordinario uúmero 1,425.—Lista do 
los números priimiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Llábana el 11 do enero 
viembro do 1893. 
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Trece mil . 















































































Catorce m i l . 

















































Diex mi l 
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ioi:U) . . 















































































































































































Diez y seis mi l . 











































































































Aproximaciones á loa números»anter ior y posterior 
del premio de los 100,000 pesos. 
13675 1000 I 13677 1000 
Aproximacionea !Í los mi meros anterior y posterior 
del premio de 20,000 pesos. 
172 500 174 500 
25 posos para cadanuo dolos billetes 
que tennineu en 0. 
PAGOS D E P P E M I O S . 
Desde el viernes 13 del corriente mes, se satisfarán 
por las f'üjas do esta oficina, do once de la muílana á 
dos de la tardo, en la inteligencia do quo dos días M -
biles antes del sorteo so suspenderán, con objeto de 
formalizar las operaciones. 
S I G U I E N T E SORTEO. E N ORO: 
Ordinario, se verificará el día 21 de enero, constan-
do de 18,000 Inllclcs á $25, d is t r ibuyéndose los pre-
mios en la forma siguiente: 
Premios. Pesos oro. 
1 do $ 100.000 
1 de „ 20.000 
1 do „ 10.000 
1 f'e 5.0C0 
5 de $ 1.000 ,, ñ.000 
29!» de „ 500 „ 149.500 
1800 de „ 25 reintegro para los 1,800 
número i , cuya torminacifín sea 
igual á la que obtenga el premio 
mayor 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
ni ímero anterior y posterior al 
premio mayor 
2 aproximaciones de $500 para el 
número anterior y posterior del 
segundo premio 




Telegramas por el caUe. 
S E R Y I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H A B A N A , 
T E L E G R A M A S E E A N O C H E . 
Madrid, 11 de enero. 
L a E m p e r a t r i z de A u s t r i a h a te le-
gra f iado á S . M . l a R e i n a R e g e n t e , 
q u e n o p o d r á v e n i r á e s t a C o r t e á 
c a u s a de h a b é r s e l e a g r a v a d o l a do-
l e n c i a de c a r á c t e r r e u m á t i c o q u e p a -
d e c e , y p o r t e m o r á l a i n c l e m e n c i a 
d e l t i e m p o . 
E n e l m o m e n t o e n q u e t e l e g r a f í o 
e s t á n r e u n i d o s l o s M i n i s t r o s e n 
C o n s e j o . 
E l g e n e r a l L ó p e z D o m í n g u e z h a 
s o m e t i d o á l a a p r o b a c i ó n de s u s 
c o m p a ñ e r o s e l p l a n p a r a u n n u e v o 
a r r e g l o e n e l M i n i s t e r i o de l a G u e -
r r a . 
Nueva York, 11 de enero. 
L a g a n a n c i a l í q u i d a o b t e n i d a por 
e l trust a z u c a r e r o , d u r a n t e l o s o n c e 
m e s e s t r a n s c u r r i d o s h a s t a e l de no-
v i e m b r e p r ó x i m o p a s a d o , a s c i e n d e 
$,@5f 15,937 posos. 
París, 11 de enero. 
M r . F o n t a n e m a n i f e s t ó e n s u s de-
c l a r a c i o n e s q u e é l e r a e l e n c a r g a d o 
e n e l a s u n t o d e l C a n a l de P a n a m á , 
d e todo lo r e l a t i v o á l a P r e n s a , y 
q u e l a s e x i g e n c i a s de é s t a l e o b l i g a -
r o n á a b a n d o n a r s u d e s t i n o . 
L a s d e c l a r a c i o n e s de M r . Cotbu n o 
r e v i s t e n i m p o r t a n c i a a l g u n a . 
E s c o m p l e t a m e n t e f a l s a l a n o t i c i a 
q u e c i rcv i lo de q u e so h a b í a p r a c t i -
c a d o u n r e g i s t r o e n l a r e s i d e n c i a 
d e l D i p u t a d o b o u l a n g i s t a M r . L a u r . 
Hamhíirgo, 11 de enero. 
E n e l v a p o r e s p a ñ o l Murciano, s u r -
to e n e s t e p u e r t o , s e h a n p r e s e n t a -
do t r e s n u e v o s c a s o s de c ó l e r a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva-York, enero 10, d laa 
5} de la tarde. 
ihizas espaüoIaS) á$15.70« 
Centenes, H $4.85. 
Rescaentopapelcoiiiercial, GOdiv., d< S J í 7 
por ciento. 
Cambios sobre Londres, GOdiv. (bauquerod), 
ft'$4.854. 
Tdeir. sobre Par í s , 60 dív. (bananeros), & ñ 
¡Van coa 18|. 
ídomgobreHambiirgo, CO djy (bauqneros), 
ó »5Í. 
RODOS registrados de los Estadoa-Unidos, 4 
por ciento, á l l 4 , e x - c u p í n . 
rentrífupaít, u. 10, pol. Oí», >1 3 7[16. 
Regalar ñ hwm refino, de 3 & di. 
Izfiear de miel, de 2$ & 2%. 
ttieles do Cnba, oa bocoyes, nominal. 
1̂ morcado, firme. 
VENDIDOS: 5,900 sacos de azficar. 
Manteca (Wileox), en tercerolas, & $11.15. 
' íarina patehi Minnesota, $4.85. 
Londres, enero 10. 
i zftcar de remolacha, á 1 4 i l i . 
izilear centrífuga, pol. 96, & 16i. 
fdem rcsmlar refino, de 13 A 13i6. 
Consolidados^ a 87 15[16, ex - in terés . 
;te>ícnento, l íauco de Inglaterra, 3 por 100. 
'uatro i>o" ciento espafiol, d 60f, ex-inte-
rés . 
JParls, enero 10. 
Kenía, 3 por 100, d 9 i francos 75 cts., ex-
Interés. 
(Queda prohibida la reproducción délos 
telegramas qiie anteceden, con arreglo al ar-
tfáulo 31 de, la Ley de Propiedad Intelect.ua.}.) 
NOTICIAS DE VALORES. 
COTIZACIONES 
C O L E O - I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
tS.SPAÑA 
f U A N C I A . . . 
A L E M A N I A . . . 
f 7 á 0 n .g D, , OJV 
< e^a l lo l , scfrún j i la-
i ¿a, {. y cantidad. 
/ 20 á 2 a j p ,S F'., oro 
' 1 espauol, á (JO d[v. 
\ 7 Á 7 i p . g P., oro 
( espaíiol, a 3 d^v. 
[ 6 áfi j p . g P., oro es-
^ paño l , 60 div. 
A T A D O S - U N I D O S { ^ j f ^ ™ 
A / . r jCARBS PUP.OADOB. 
Blanco, trenes de Derosde y 1 
jSUlieánx, bajo á, regular . . . 
ídem, ídem, ideni, idera, bue-
no á BíiperípT 
ídem, ídem, idciu, id . , floretft. 
Cogucho, inferior ¡í regular, 
número 8 á 9. (T. H J . . , . . . s i 01,cracionos. 
Idem, bueno a superior, n u - • 
mero 10 á 11, idera 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
1 lom bueno, n'.' 15 á 10. Hu . . 
ttlem superior, n'.' 17 A ÍS, i d . 
fií-ni florete, n. tlí í 20, i d . . . 
CKN'TRtFÜOAS DH O D A R A r O . 
Polarización 0(5.—Sacos & 0'812 de $ por l l j kilgs, 
Htoooyes! No Lay. 
AZOCAS. DE MIEL. 
Nominal. 
AZÍ/CAS MASCA ÍIA DO. 
Comlín íS regular raí lno.—Nominal . 
S e ü o r e s C o r r e d o r e s d a s e s n a n a . 
DK C A M B I O S . — D . Juan B . Moré, auxiliar de 
Corredor. 
Ü E F R U T O S . — D . Francisco MarUl y Bou. 
Ks copia.—llabaua. I I de enero de 181*3.—El S ín-
••'ifio Presidente interino. J o s é Jf? da 3 ( o n í a l t d n . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 11 de enero de 1S93. 
O R O 
C U Ñ O l i S P A Ñ O L . 
Alirió al 2531 por 100 y 
cierra de 253 á 253* 
por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Kcnta 3 por 100 interés y 
uno do amortización 
anual 
Idem, id . y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 





miento de la Habana, 
2? emisión 
Idem id. 1? emisión 
Par á 1 p g D . oro 
37 á 38 pS D . oro 
Par á 1 p g P. oro 
A C C I O N E S . 
Tipo de 
reDtas. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Idem del Comercio y F e -
•rrocarr i les Unidos d é l a 
^Habana y Almacenes 
•fido Regla 
Raneo Á c r í e o l a . . . . . 
Crédito Territorial H i p o -
¿Jtecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur. . . . 
Compafiía de Almacenes 
de Hacendados 
Compafda de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía de Alumbrado 
de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada.. . . 
Compafiía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Rierro de Cárdenas á 
J ú c a r o 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Cienfuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Sagna la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sanct i-Spír i tus 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de G u a n t á n a m o . . . . 
Idem de San Cayetano & 
Vifiales 
Refinería de C á r d e n a s — 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
15 á 16 p g P. oro 
1 á 2 p g P. oro 
10 á 11 p g P. oro 
17 á 18 p g P. oro 
7 á 8 p g P. oro 
8 á 9 p g P. oro 
2 & 3 p g D . oro 
5 á 6 p g P. oro 
3 7 á 3 8 p g D . oro 
1 á 2 p g P. oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias did Ferro-
carril de Cienfuegos y 
VillaciL'.ra, 1? emisión 
al 8 por 100 
ídem idem de 2^ idem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gvs Con-
P . g D 
O R O 
DEh 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrid de 253 a 2 5 3 i p o r 
100 y cierra de 253 
í 258i por 100. 
P L A T A ^ Abrió . ^ de 91 i & 94f. 
. ) d e 94J HAOiONAi , ¿ C e r r ó  á 94; 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Ublig. Ayuntatuicnto 1? Hipoteca 
OMiga.Vionos í lijiotecarias del 
Exciuo. Ajuntamiento 
Billetes Hipotecarias do la Isla de 
Cnba 
A C C I O N E S . 
Banco Españo l de la Isla de Cnhc 
Banco Agrícoia 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y Al-
maecnca de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y .Júcaro 
Compañía Unida de loa Perroca-
rrilef: de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabani l la . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de .Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cienfuegos á Vil laclara 
Co^apañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarri l delOeste 
Gonipañía Cubana de Alumbrado 
Conos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía do Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azácar de Cárdena t . 
Compañía do Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Nayega-
ción de'. Sur 
Compañía de Almacene» de De-
pósito de la l í a b a n a 
O o l t g a c i o u o s Hipotecarias de 
Cicafncgos y Villaclara 
Bed Telefónica do la Habana . . . . 
Crédito Terri torial Hipotecario 
de ia Isla de Cuba 
Compañía Lonja de Víveres , 
Ferrocarril de Gibara á Holgnin 
Arciones , 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
y iñales.—Acciones 
Oblig-i-ciones,. . . . . . . . . . . 
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C O M A N D A N C I A G E N E K A I . D E M A I M N A D E I i 
A P O S T A D E R O DE L A H A B A N A . 
S E C K U T A R f A . 
Habiendo acordado la Excma. Junta Económica 
del Apostadero, en sesión de 5 del actual, sacar nue-
vamente á subasta la contrata para r l suministro de 
medicinas y sanguijuelas á los buques de la Escuadra 
y demás destinos del propio Apostadero, durante dos 
años, y cuyo acto quedó señalado para el 10 de Fe-
brero próximo, á la una de la tarde, se avisa por r-óte 
medio á quienes pueda interesar, que los pliegos de 
condiciones se hallan expuestos en esta Secretar ía 
todos los días hábiles, de once de la mañana á dos de 
la tarde, donde pueden consultarlos. 
Habana, 7 de enero de 1S92.—Fernando L u n a . 
4^10 
E D I C T O -
BANCO ESPAÑOL, DE LA JRLA D E CUBA. 
BECAÜDACION BE CONTKIBDCIONES. 
A los Contribuyentes del T é r m i n o M u n i c i p a l de la 
JETabana, 
SEGUNDO Y ÚLTIMO AVISO DE CODIIAKZA DEL 
Segundo trimestre de 1892 á 1893, por Contr ibución 
de Subsidio Industrial. 
L a Recaudac ión do Contribuciones hace saber: 
Que el día 10 del corrienle mes vence el primer 
plazo señalado á los Contribuyentes de este Término , 
para pagar sin recargo la cont r ibución por el concep-
to, trimestre y año económico arriba expresados, así 
como los recibos de trimestres y años anteriores, de 
igual clase, que por rectificación de cnotas ú otras 
cansas, no se hubiesen puesto al cobro hasta ahora. 
Y en equivalencia de la notificación á domicilio, 
que en conformidad con lo preceptuado en el art. 14 
de la Ins t rncción de 15 de Mayo de 1885, se hacía 
antes, y que ya no tiene lugar en v i r tud de haberse 
reformado dicho art ículo por Real orden fecha 16 de 
Noviembre de 1887, publicada en la Gacela de la 
Habana el 2 de Diciembre siguiente, y reiterada en 
25 de Noviembre de 1892, se concede UN SEGUNDO Y 
ÚLTIMO plazo de tres días hábiles, que empezarán el 
11 y te rminarán el 13 del mismo mes, al efecto de 
que, durante ellos, y en las horas de las diez de la 
m a ñ a n a á las tres de la tarde, pueda pagarse, también 
f-in recargo, la contribución aludida, en este Estable-
cimientoy calle de Aguiar números 81 y 83. 
Se advierte (jue de no verificar el pago dentro de 
esos tres días, incurr i rán los morosos, definitivamente, 
desde el día 14 inclusive, en adelante, en el primer 
grado de apremio, y paga rán , por tanto, el recargo 
de 5 por 100 sobre el total importe del recibo talona-
rio, como está dispuesto, para ese evento, en los ar-
tículos 14 y 16 de la Ins t rucc ión mencionada. 
L o que se anuncia en cumplimiento del referido 
ar t ículo 14, reformado, de la misma Ins t rucc ión , y 
demás disposiciones vigentes. 
En la Habana á 5 de Enero de 1893.—El Sub-
Gobernador, J o s é B a t n ó n de Maro —Publ íqucse : E l 
Alcalde Municipal , JAtis O a r c í a Oorvjcdo. 
I n . 13 6-7 
Orden de la PlE^a de! día 11 de enero. 
S E R V I C I O l ' A K A E L 12. 
Jefe de día: E l Comandante del segundo batal lón 
de Ligeros Voluntarios, D . J o s é Ruibal. 
Visita de Hospital: 10'.' batal lón do Art i l ler ía . 
Capi tan ía General y Parada: 2? batal lón de L ige -
ros Voluntarios. 
Hospital Mil i ta r : 29 batal lón de Ligeros Volunta-
rios. 
B i t e r í a de la Reina: Art i l ler ía do Ejérc i to . 
Castillo dol Pr ínc ipe : Regimiento infanter ía Isabel 
la Católica. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan-
tería de Isabel la Catól ica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mi l i ta r : E l 
29 de la Plaza, D . Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idem. E l 19 de la misma, D . Carlos 
Jús t i z . 
(3 Ccrocd gargeato Mayor, F é i i s del UastiUo* 
E D I C T O . — D O N SERAFÍN DE LA PJÑ UA Y PÉRKZ, 
Teniente Coronel de Infanter ía de Marina y F i s -
cal de una sumaria. 
En uso de laa facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas, por el presente primero y último 
edicto, cito, l'amo y emplazo á D. Jo sé Trucba y Sa-
bín, natural de Santander, periodista y vecino que 
fué de la calle de Corrales número 50, en Octubre de 
1888; D . Alejandro Meuéndez, de Gijón (Oricdo), 
periodista y del comercio; D . Ignacio I tua r í e y 15o-
tancourt, de esta población, periodista y vecino en el 
mismo año que el anterior de Lealtad número 155j 
D . Emilio Adeodato Gómez y l lano, natural de Bc-
sullo (Oviedo), del comercio y vecino que fué en la 
misma época de Estrclhi ndmero 47, cuyo paradero 
actual, así como el de los demás se ignora, para que 
en el término de 10 días á contar de la publicación del 
presente en los periódicos oficiales, se sirvan presen-
tarse en esta Fiscalía, sita en el Real Arsenal, bnjo 
apercibimiento que de no hacerlo, les pasará el per-
juic io que baya lugar. 
E n la Habana á los 4 días de Enero de 1893.—Se-
r a f í n Pinera .—l 'or mandato de S. S., J o s é i í a r í a 
Deh/ado. 3- 7 
Comandancia J í i l i l a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puer to de la H a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal.—DON 
FERNANDO LÓP.EZ SAÚL, Teniente de navio y 
Ajrniluute Fiscal do esta Comandancia. 
Por el presente y té rmino de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y bora bábil de (lespacno, la persona que linbiese 
encomrado una cédula de inscripción expedida á favor 
de Simón Mart ínez Carnaño, la entregue en esta F i s -
calía; en la inteligencia que transcurrido dicho plazo 
sin verificarlo, el expresado documento quedará nu!o 
y de ningún valor. 
Habana, 3 de enero de 1893.—El Fiscal, i j e rnando 
López S a ú l . S-G 




Ciudad de Bprcelona: Barcelona. 
Olivcue: Tampa y Cayo-Hueso. 
Reina María. Cristina.-'Pto. Rico y escalas. 
Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
City of Washington: Nueva-York. 
Lafayette: Veracruz. 
Serra: Liverpool y escalas. 
Julia; Canarias v escalas. 
Orizaba: Nueva-York. 
Yucatán: Veracruz y escalas. 
Paleuí inn; Liverpool y escalas, 
City of Alexandría; Nueva-York. 
Knrique: Liverpool y escalas. 
M , L . Villaveroe; Puerto-Rico yessaliin 
Saturnina: Liverpool y escalas. 
Pedro: Liverpool y escalas. 
Conde de Wifredo: Barcelona y escalas. 
SALDRAN. 
Yuraurí : Nueva-York. 
Baracoa: Pansacola. 
Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
Saratoga: Nueva-York. 
Pió Í X : Cádiz y escalas. 
Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
Orizaba: Veracruz y escalas. 
> ucatán: Nueva-York. 
Ramón de Herrera: Puerto-Rioo y escalas. 
City of Wa: hinjíton: Nueva York . 
C i ty of Alexandr ía : Veracruz y escalas. 
VAPOlíES COSTEEOS. 
SE ESPERAN. 
EnrV 14 Ramón de Herrera; d» Cuba y escalas. 
. . 18 Josclita: de Batabano, para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, J ú c a r o , Santa Cruz, Mac-
/auillo y Santiagi) de Cuba. 
SALDUÁN;. 
Enr9 15 Antinógenes Menéudez: de ¡íAtabano para 
Cienfuegos, Trinidad, Túi ias , J ú c a r o , 
Santa Cruz. Manzanillo y Sgo. de Cuba. 
. . 15 San Juan: para Nuevitas, Gibara, Sagna de 
Tánamo, Baracoa, Guan tánamu y Santiago 
de Cuba. 
. . 20 Ramón de Herrera; para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalas. 
22 Joseñ ta : en Batabanó: de Santiago de Cuba 
Manzanillo. Santa Cruz J á c a r o , Túnae , 
Trinidad y Cii. nfuegos. 
T n i r o N . — L e l a "llábana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, SAD Cayetano y Malas Aguas, todos los s á -
baflos, á lat 10 de la noc.bc, regresando los miércoles 
PK'IRO MURÍAS.—r«-, la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 6 do ta tarde, re-
tomando de Caibarién y Sagua, l legará á este puerto 
los ¡uevcfi, 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á l a s 6 d 6 ! a 
tarde para Sagua y Caibarién. regresando los lunes. 
CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á las 6 do la tarde, retornando el vier-
uee ñor la mañana. 
PRAVIANO.—De la Habana para los Arroyos, La 
Fo v (í 'iiiiliana, loíi sábados, regresando los lunns. 
MOKTEKA.—Para Nuevitas los días 7, 17 y 27 do 
cafla mes. retornando los días 12. 22 v 2. 
GOANIGUANICO.—De la Habana para los Arroyos, 
Lt i Fe y Guadiana, loi» días 10, 20 y 30 á las (S de la 
tarde. 
ADELA .—De la Habana para Sagua y Caibarién to -
dos los viernes á las 6 de la tarde, y llegará á este 
pu^no los miércoles. 
NUEVO C'I BAKO.—De B í t a b a n ó los domingos DTÍ-
moros de cada n^-s para Nucsá Gerona y Santa Fe, 
re-.nrnaudo los tnl^rcolea. 
GENERAL Lií i jsuNDi.—Do Ba tabanó pan* Punta 
d* Carta», Bailón y Cortés los Jueves, regrosando lo» 
1 ¡non por la mañariii á Balahanó. 
PUSaiTií m LA HA BISA. 
S N T R A D A 8 
Día 11: 
De Tampa v Cayo Hueso, vapor amor. Oüvctc , ca-
pitán l ía l l , t r ip . 50, tons. 1,105, con carga, á 
Lawton Huos. 
D í a 11: 
Pava Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitáu Me Kay. 
Nueva-Orleaus, vap. amer. Aransas, cap. Sta-
ples. 
Apalachicoln, gol. amer. Saddie Vi l l cn t t , capi-
tán Brown. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O r T A M P A en el vapor ame 
ricano Olivette: 
Srcs. D . Manuel G o n z á l e z — D o m i n g o Valdés— 
Dolores f e ñ a — J o s é Santistcban—Juana J . Naranjo 
—J( ?é D . M a r t í n e z — D a n i e l M . Rodr íguez—Quin-
t ín l l e r d á n d e z , señora é bija—Francisco Buzetti , se-
ñora y 1 niño—Ramón Be tancour t—José Méndez— 
G. Stuphen—E. R. Jhamas—Joba S. Clark y sonora 
—Pedro Benet—Florencio P. Pérez—Tomás Pol— 
Manuela Mederos—J. Arvan—Antonio G. González 
—Franois Flores—V. S. Studer—E. A. Tui ld—Fran-
cisco Sarmiouto—Rosa Sarmien to—Mar ía Sarmiento 
—Miguel Gut ié r rez—Joaquín Lorencis María A. 
Har t—G, B . Barklcy—John G Hininan. 
BviqLue-sí con. r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva- Orleans, vap. am. Aransas, cap. Sta-
ples, por Galván , Rio y Cp. 
Nueva-York, vap. ing. K i l l y , cap. Sarig, por R. 
Truffin y Cp. 
Progreso y Veracruz, vap. amer. Yuca tán , ca-
pitán Allén, Hidalgo y Comp. 
Nueva-York. vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
tosb, por Hidalgo y Comp. 
Havre y Hamburgo, vapor a lemán Ascania, ca-
pitán Frohlisch, por Mar t ín , Fa lk y Comp. 
BuQLuea Q.ue s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, ca-
pi tán Ventura, por Sobrinos de Herrera: con 75 
cajas azúcar; 11,000 tabacos; 267,600 cajetillas 
cigarros y efectos. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmena, por M . Calvo y Comp.: con 580 
tercios tabaco; 7,000 tabacos torcidos; 270 kilos 
picadura; 225 barriles naranjas y efectos 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pi tán Me Kay , por Lawton l inos . : con 510 ter-
cios tabaco; 3,loO tabaaos torcidos y efectos. 
Matanzas y otros, vap. esp. Hugo, cap. Garteiz, 
por Denlofeu, hijo y Comp.: de t ránsi to . 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r e 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap. amer. Yunmr í , cap. Hanseo, 
por Hidalgo y Comp. 
Progreso v Veracruz, vapor-correo esp. Habana, 
cap. Grau, por M . Calvo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a l O 











LOISÍJA D E V I V E E E S . 
Ventas efectuadas el día 11 de enero. 
1500 sacos arroz semilla corriente 7 í rs. ar. 
300 id . i d . id . id 75 rs. ar. 
70 cajas papas 16 rs. q t l . 
E l elegante y lujoso vapor B R I T A N N I A saldrá 
de este puerto para Kingston, Jamaica, el día 20 del 
corriente. Admite pasajeros. De precios y demás por-




k, fapFWoras francesa 
Bnjo contrato postal eón el Gobierno 
francés. 
O O R ü S A . 
Saldrá para dicho puerto directamente 
sobro el dia 10 de eneró á las nuevo de la 
mañana, el vapor-correo francés 
T 
C A P I T A N N O U V E í X O N . 
Admite pasajeros y carga para toda 
Europa, Rio Janeiro, Buenos Aires y •Mon-
tevideo con conocimientos directos. Los 
conocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
ciñear el poso bruto en kilos y el valor en la 
factura. 
La carga se recibirá únicamente el dia 13 
de enero en el muelle de Caballería y 
los conocimientos deberán entregarse el dia 
anterior en la casa consignataria con especi-
fleación del peso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no se hará responsable 
á las faltas. 
Nu se admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
Do más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura número 5, BRIDAT, 
MONT'ROS Y COMP. 
450 .̂ 6 10 f5-M0 
Linee fle Vapores Tra 
P i m l l o s , B a e n s y Op. 
El acreditado y rápido vapor español 
C A P I T A N S U . I X O R C A . 
Saldrá de este puerto sobre e l 14 de ene-
ro á las 5 de la tarde para 
< A n l T i i 
B A R C E L O N A 
V GENOVA. 
Adiii¡te pasajoroa y un rosto de carga l i -
gera incluso tabaco. 
De úiás pormenores informarán sus con-
signatarios, Loyehato, Saenz y Compañía, 
Oficios número 19. 
0 29 10-4 
?AfORlS-COERSOS 
D E LA 
A N T E S D E 
áiTomo i m i Y OOMP. 
S I vapoir -correo 
c a p i t á n M u r i e d a s . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 16 de enero á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públ i -
ca y de oí'ció. 
Admite carga y pasajeros para diclios puertos. 
Los pasaportes se ent regarán al recibir los billetes 
de pacaje. 
Las pólizas de carga so iirraarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Racibe carga á bordo hasta el dia 14. 
De más pormenores impondrán sus consignatario", 
M . CaUo y Compañía , Oficios número 28. 
I 10 312-1 E 
E L VAI-OH, C O R R E O 
Eeiiia María Cristina, 
C ' l ' Í T A N G O R O R D O . 
•Saldrá para la Corufia y Santander el 20 de ene-
ro á las cinco de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
p i r a diebos puertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Oyón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga ae firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recilif. carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28, 
I 3é 312-1 E 
LIMA DEYEW-YORK 
so, c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u a y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S D b . a r á a t r e a m e n s u a l e B , s a l i e n -
do l o » srapores <Js e s t e p u e r t o l o » 
d í a s l O , 2 0 y S O , y d e i de N"ew-"S"orfe 
loe d í a s l O , <30 y 3 0 de c a d a m e e . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nueva-York el 20 de enero, á lat 
cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los (jue ofrece el buen 
trato quo esta antigua Compañía tiene acreditado en 
ans diferentes l íneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe basta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo so recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta l ínea como para todas las de-
más , bajo la cual pueden asegurarse todos los efectoi 
que se embarquen en ana Tapores. 
110 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
N O T A . - -Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta l ínea como para todas las de-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos .'os efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 38. 
I D A . 
I A L 1 D A , j L L E G A D A . 
PLANT STEAM SHIP LINE 
A N e - w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MiSGOTTS Y OLIYBTTl. 
Uno de estos vaporee saldrá de esto pwerto todot los 
lunes, ' .liércoles y sábados, á la una de la larde, con 
escala en Cayo-TIncso y Tampa, donde se toman loe 
trenes, llegando los pasajeros á Nneva^York sin cam-
bio alguno, pasando por .TackEonville, Savanah, C b j r -
lestou, Eticlunond, Wasbingtop, Filadelfla y Balt íuio-
re. Se vendon billetes par.* Nueva-Orieans. St. Louis, 
Cbicago y iodas las principales ciudades de los Esta-
dos-^Duidos, y para Europa en combinación con las 
mejoiLa lÍTioas da vaperes que salen de Nueva-York. 
Billetes do ida y vuelta á Nuova-Ycrk, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida <le vapor no se despachan pasajea 
después de las once ¿e la mañana . 
Para máa pormenores, dirigirse á sus coneign^te-
rioa, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . í>. Hashagtrn, ¡¿61 Hroad^ay, Nueva-York. 
D.W.Fitzgerald, Seperintendente.—Puerto Tampa 
C 15 15(5-1 B 
J E f - Y O S U C Ü B i 
EAM 8BIF GOIPM 
C A B A N A T N E W - ' S T O E B L . 
hm bermoses vapores de esta Compañía 
saidráu como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a a 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
S E N E C A Enero 7 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 11 
O R I Z A B A « . . 14 
CITY" O F A L E X A N D R I A 18 
Y U M C R I , 21 
S A R A T O G A , 25 
Y U C A T A N 28 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a 'STork l o s 
j u e v e s y l o s s á b a d o s # I A S 





De la Habana el día ú l -
timo do cada mes. 
Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce ? 
M a y a g ü e ? . . . . . . . . ' j 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba.. 4 
. . Ponce 7 
, . MayagUez 9 
. . Puerto-Rico 10 
H B T O P . 1 T Q . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto-Rico e l . , . , 
. . Mayagüez 
. . Ponce 
P u e r t o - P r í n c i p e . . 
Santiago de Cuba.. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
A í l aya^l lez el 15 
. . Poñoé 16 
. . Puerto-Principo.. . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara , 21 
Nuevitas 22 
. . Habana 21 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá «n Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga j pasajeros que para les 
puertos oo! mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca <;1 correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30, 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puir to-Kici» el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos ae! mar Caribe y en el 
Pacífico. ;;ara Cádi;; y Barcelona. 
En la época do cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coniña , pero pas.ijeros sólo 
pára los ált imos ouertos.—M. Calvo y Comp. 
I 10 312-1 E 
I f f l Á DE LA HABANA A COLON. 
Ea combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas do laa 
mercancías , n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal euvasa y falta de pracinta en los mls-
K08, 
YUXvIURI 
S A R A T O G A 
Y U C A T A N 
CITST O F W A S H I N G T O N . . . . 
S E N E C A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 28 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen exceientea 
oomodidades para, pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
También se ¡levan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga ss recibe en el muelle ¿e Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter-
dam. Havre y Ambcrcs: Buenos Airea, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La correspondencia eo admitirá ánicameii te en la 
Administración Genera! de Coíreoe 
S e d a n b o l e t a s d e v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s do e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
¡ L i v e r p o o l , ¡ L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e . P a r í s . &n c o n e s i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r á , "White S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a a l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y New-"2"ork y e l H a v r e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n í u e -
gos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
22?*Los hermosos vapores de hierro 
3<3M 
capitán P1ERCE. 
capitán C A L L A W A Y . 
•Jalen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e - w - l T o r k . 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S 
Enero 
D e C i o n í u o g e s . 
C I E N F U E G O S Enero 4 
S A N T I A G O . . 18 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Enero 7 
S A N T I A G O . . 21 
í-jj** Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para ñetés. dirigir»* & L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía númeru 25. 
De máa pormenores impondrán sus consignatarloa, 
O'irapía nimero 25, H I D A L G O Y COMP. 
C o. 1384 312-1 J l 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
I a $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k , 
1? $45—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalpo y Cp. 14-Jn 
^dfcíriÉ. Yapores-coiTeos Alemanes 
íl&Ésálí dfi I* Compañía 
H Á l B U E e i í l B A - á M E R I C A N A . 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
«rentualea en H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá sobre el d ía29 de diciembre olnue-
vo vapor-correo alemán 
JL £ 3 G .A. INT I .A., 
c a p i t á n S c h r o e t t e r . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número do puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , segán por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — i j a carga destinada á pnertoa en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Tbomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre loa que impondrán les 
consignatarios. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para diebos puertos sobre el dia 30 de d i -
ciembre el vapor-correo alemán 
O O L O ISTIA. , 
c a p i t á n L . P e t e r s o n . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y ano» 
enantes pasajeros de 1? cámara . 
p r e c i o s de p a s a j e . 
Sn 1? ctí./)iara. E n j i r a a . 
Empresa del íapoi TRITON 
Se avisa á los señores cargadores y al público en 
general, que por no estar todavía terminadas las re-
paraciones que se le están haciendo á dicho buque, lo 
susti tuirá cu el viaje del sábado 14 del corriente, el 
vapor P R A V 1 A N O , que saldrá del muelle de Luz á 
las diez de la noche. 
L a carga para todos los puertos del itinerario del 
T R I T O N , se recibirá en el mismo muelle, el viernes 
y sábado de esta semana. 
Habana, 11 de enero de 1893.—El gerente. Antol ín 
del Collado. 418 4-12 
capi tán A N S O A T E G U I . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
H A I . I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, & las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y l legará á S A G U A los j u e -
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando on Sagua, para 
ia H A B A N A , los domingos por la mañana . 
T a r i f a de f l e t e s e n e r o . 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
SPNOTA.—Es tando en combinación con el feno-
carril de Chinchilla, ae despachan conociroiontos d i -
rectos para los Quemados de Güines . 
So despachan á hordo. A informes Cuba número 1. 
0 42 1-E 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S ! TRASPORTES MILITARES 
1)S S O B E J S O S I5E H E R E E R A . 
± 
C A P I T A N 1>. M . G I N E S T A . 
Este vapor saldrá do esto puerto ol día 15 de ene-
ro á las 12 del dia, para los de 
N U E Y I T A K , 
P U E R T O P A D R E . 
C J B A R A , 
SAGUA DE T A N A M O . 
B A R A C O A , 
«UANTANAi í IO , 
CUBA. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sica, D . Vicente Rodríguez j Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P l á y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Srcs. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Sres. Mouós y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Podro 26, plaza 
de Luz. 1 37 312-1 E 
V A P O R 
Ramón de Herrera, 
C A P I T A N D . B . V I L A R . 
Este vapor saldrá do este puerto ol día 20 do ene-
ro á las 5 de la tarde, para loa de 
FÍUE V I T A S . 
B I P A B A , 
B A R A C O A . 
C U B A . 




l ' U E R T O K I C O . 
Las pólizas para la oarica de travesía sólo ae admi-
ten basta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuo! da Silva. 
Baracoa: Sres. M o n í s v Cp. 
Cnba: Sres. Gallofo, ilesa y Cp. 
Santo Domingo: Srcs. Miguel Pou y Comp. 
Ponce: Sres. Kraeiner y Cp. 
Mayagüez: Sres. Sphutjíé y Cp. 
Agúadil la: Srcs. Vs.ll^, Kopp i schvCp . 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplaco. 
Se despacha por sus amadores, San Pedro n ú m e -
ro 26, plaza de L n i . 1 0 312-1 E 
C A P I T A N J . VI ÑOLAS. 
9? 
PARA V n n A u i t ü z $ 25 oro. $12 oro 
... TAMPIOÜ. . . . . . . $ 35 oro. $17 oro 
L a carga se recibe por ol muelle de Cabal ler ía . 
L a correspondencia sólo so recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
A D Y E E T E N C i r i l P O R T A N T E . 
Loa vapores do esta empresa hacen escala ea uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga aufleiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para loa 
puertos de su itinerario y t ambién para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo ae recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á loa consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N , F A L K Y CP. 
O n. 193» 16-Nov 
Viajes extraordinarios / temporales entre 
esto puerto y el de (íil>ara, con escala 
al retorno en Nnevitas. 
Salidas de la Habana los días 6, 16 y 26 á las doce 
del día. 
Idem de Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 
¡Gran retoaja de fletes! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo de carga de v í -
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma-
cenes de los Sres Vicente Rodrigucz y Cp. 
Los fletes de ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre 1'.' de Í892,—Sobrinos do H e -
rrera, San Pedio 26. plaza de Lo.z. 
I 9 312-1E 
Este v.^por por seguir en dique no sale para Sagua 
y Caibarién basta el viernes 20 de enero.—Sobrinos 
de Herrera. 12 E 
VÁPOE "CLARA." 
C A P I T A N G A R C I A . 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las aeis de la 
tarde, llegará á Sagua los nurtes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la maüana . 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, l legará á la Habana los viernes, de ocho á nueyo 
do la maüana . 
CON! SIGNATARIOS. 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr, D . Andrés Urrutibcascoa, 
A V I S O . 
Se despachan conociiuientos dilectos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de <• -r-a. 
además dei flete del vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los seüoreB cargadore» 
las condicionea que reuuo dicho buque para ol traa-
porto de ganado. 
Se despacha por BQB armadores Sobrinoa do HerTfr 
ra. San Pedro 26, plaza de L u í . 
I 9 312-1 E 
BALGEMiS 
GIRO DE LETRAS 
CUIJA NüM, 4-3, 
E K T T S B O B I S I P O T O B K A x ' l A . 
C U 1*6-1 E 
L . E D T Z & G--
8, O'líElLLY 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POU E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d© c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, Naw-Yor t , N o v - O r -
leans, Milán, Tur ín , Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambitr 
So, Pa r í s , Havre, Nantes, Birdeos, Marsella, Li l le , iyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, & . 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón , y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobro Matanzas, Cárdenas , Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuepct, 
Sanct i -Spír i tus , Santiago de Cuba, Ciego de Avi la , 
Manzanillo, Pinar dol Río, Gibara, Puer to-PrÍDcino, 
Vnevitaa. etc. C 11 156-1 E 
35, OBRAPIA 25. 
Hacen pagoa por el cable, ^iran letras á corta y 
larga vista y dan csrtas de crédito sobre New-York 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londro», 
Pa r í s , Madrid, Barcelona y demás capitalea y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los unebloa de Espafia y sus provin-
cia». C 12 156-1 E 
ANTIGÜAÁLMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L AffO DE 1839. 
de Sierra y (jómez. 
Situada en la calle de J ú s t i z , entre las de B a r a t i l l o 
y San Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
E l viernes 13. á las doce, se renialarán con inter-
vención del Sr. Agente del Lloyd Inglé í , 3 11/12^ do-
cenas somhreros de piya con adornos para señora, 
1 docena id. id. para niños. 




> S O C I E D A D . 
dueños «le Sastrería , de Tiendas de tejidos 
ion Sastrería y Camisería y Talleres sin 
géneros . 
S E C R E T A R I A . 
Debiendo celebrar esta Sociedad Junta general 
extraordinaria para verificar elecciones con el ftn de 
nombrar nueva Directiva en reemplazo de la que fué 
elegida el día l ? do septiembre último, la cual renun-
ció gratuitamente; y designado el lunes 16 del actual, 
á las siete de la noche, en el local del Centro de D e -
pendientes del Comercio, se hace público por este 
medio para general conocimiento de Iba asociados y 
según lo dispone el art ículo 23 del Reglamento de la 
".le.ión. 
-E l Secretarlo, B . G u -
4-11 
Asociación 
Habana, enero 10 de 1803 
t iérrez. 304 
A los accionistas de 
LA REGULADORA. 
A V I S O 
Por acuerdo de la Junta Directiva, so cita á los se-
ñores accionistas de esta Soeiedad para la .Tunta ge-
neral ordinaria que tendrá lugar el dia 15 á las doce, 
ea los salones del Centro Asturiano; en esta Junta so 
t ra tarán los asuntos siguientes: 
Sanción de las actas de las Juntas ordinaria y ex -
traordinaria anterior. Informe de la Comisión glosa-
dora. Balance general. Memoria de la Junta Direc-
t iva saliente. Repart ición de las ganancias del año y 
Elecciones generales. 
Habana, 7 de enero de 1893.—Francisco M . L a -
vandera. 350 7d-8 6a-{) 
COMPAÑIA ANONIMA 
JONJA DE VIVERES 
D E L A H A B A N A . 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo del Sr. Presidente, se convoca á los 
inores accionistas á Junta general ordinaria que ten-
drá efecto si se reúne la mitad más uno de los socios, 
el lunes 16¡del actual á las tres de la tarde, en los sa-
lones de L a Lonja, Lamparilla 2. 
En olla dará cuenta la Junta Directiva de su ges-
tión en el año anterior, se procederá á la elección de 
Vice-presidente, ocho vocales propietarios y seis su-
plentes. También se elegirá la Comisión de glosa de 
cuentas y de los señores que han de componer la Co-
misión de arbitraje en el presente año. 
Habana, 7 de enero de 1892.—El Secretario, M a -
nuel M a r z á n . C 92 6-10 
M Ü S m n m . 
AVISO AL PUBLICO 
Desde esta fecha, y con motivo de hacer reparacio-
nes al vapor P; -ar í«? io , los viajes de ceta linca solo 
los efectuará el vapor Guaniguanieo, saliendo d é l a 
Habana los días 10, 20 y 30 de cada mes: úe Guadia-
na y Juan López los días 5, 15 y 25 y de los Arroyos 
los días 6,16 y 28. 
Habana, 8 de enero de 1893.—El Armador, A nto-
n io Pu l ido . 377 3-fi 
V A P O R E S P A S O I . 
n 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P . 
(SOCIEDAD KN COMANDITA.) 
Capi tán D . R I C A R D O R E A L . 
VIAJES SEMANALES DE LA HABANA A. BAHÍA-HONDA, 
RÍO BLANCO, SAN CAYETANO Y MALAS-AGUAS 
Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y l legará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoc tará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y B a h í a - H o n d a los 
martes, saliendo los miércoles para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán : en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y C O M P . , Oficios ns. 1 y 3, 
O 1284 156-2 Ag 
E S Q U I N A A A M A R O - X J X i A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a » 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
cobre ¡Sueva-York, Nueva-Orleans, Veracnu, MÓJ» 
co, San Juan de Puerto-Rico, Londret, París^ Bur-
deos, ¿ y o n , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantes, Saint 
Quint ín , Dieppe, Tolonsa, Venocia, Florencia, Pa-
lermo, Tur ín , Mesina, & . así como sobre t i da» ! « 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A B I S L A S C A N A E I A S V 
Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la brande. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta general se convoca á los 
señores accionistas para una sesión ex(raordi;iaiia 
iue ha (le celebrarse á las doce del día 17 del con ien-
te en la calle del Baratillo número 5, para tratar da 
un proyecto de reformas del Rcglanieino de la Com-
pañía que los promoventes del mismo han sido » n -
cargados de presentar en el acto de la junta; de t t iw-
do tratarse también de la revisión del acuerdo de la 
.anta general de 28 de abril de 1886, en qne) se opte, 
cumpliendo un art ículo del Código de Comercio, 
porque la Compañía continuara rigiéndose por sw Re-
glamento, Y se advierte queparaque pueda tem í li -
gar la sesión, es necesario que se reúna más de l;i m i -
tad de las acciones suscritas, según dispone el artfcú -
lo 54 del Reglamento. Habana, 5 de enero de 1S93;—; 
Benigno del Atonte. C 85 
COMPAÑIA 
D E L 
Ferrocarril de S. Cayetano (i Vinales 
S E C R E T A R I A . 
En el segundo sorteo de amortización verificado en 
Londres por los Sre». A . BUffer &- Sons, con arreglo 
á las bases del emprést i to con garant ía hipotecan.i de 
las propiedades de esta Empresa, han sido agraciados 
y d e b e f í n por tanto amortizarse las cédulas que l l e -
van los Húmelos 73' 341, 351, 106, 612. 76(5, 81», l , - ' ^ 
y 1,823 como se acredita por el testimonio del ai ta 
autorizada por el Notario de Londics Sr. W i h i u r 
Matthews Harris , ante quien se verilicó el aortt o y 
cuyo documento obra en poder del infrascrito Secre-
tario.—Lo que se publica para conocimiento de los 
tenedores de tilulos agraciados á ftn de que oeurn.n 
á las oficinas de esta Compañía , O'Reil ly número 5, 
de 2 á 4 de la tarde, á percibir el importe de las res-
poctivus c&lul ÍIS. 
Habana, enero 7 de 1893.—El Secretario, Carlos 
F o u l y SterUng. C 90 10-8 
oríes 
mpresa del iiapoí TRITON 
Próx imas á terminarse las obras de reparación que 
se le están haciendo á este buque; se anuncia al co-
mercio y al públ ico que volverá á emprender sas via-
jes ordinarios desde el sábado 21 del corriente mes. 
Habana, 9 de eaero de 1803.—El Gerente. Antolín 
át)} Collado. 23$ 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACSK POK E L CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A 
C R U Z , M E J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O 
R I C O , P O N C E , M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S . PA 
RIS . B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , H A M B U R 
GO, H R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R 
D A N , lí RUS E L AS, R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N . 
G E N O V A , ETC. , E T C . . A S I COMO SORBE TO-
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A ± I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I 
í iOS. ( ' iaKñ lf>ñ-2 A 
U 1 U 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
GIRAN LETEAS 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobre Londres, Par í s , Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estadoa-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
Érovincia y pueblos chicos y grandes do E s p a ñ a , Islas laleares y CanariaSi 
SOCIEDAD ANONIMA 
E L L I C E O D E L A H A B A N A . 
En vi r tud de acuerdo de la Directiva se convoca á 
la Juanta General de accionistas para la sesión o rd i -
naria que debe celebrarse en el teatro de Tacón el 
domingo 22 del actual, ó las doce del día, en cuyo ac-
to se leerá la Memori i anual respectiva; se renovará 
la mitad de la Junta Directiva; se elegirá la corres-
pondiente Comisión glosadora de cuentas; se t ra ta rá 
de la revisión ó ratil icacióu del acuerdo tomado en la 
Junta General extraordinaria de 12 de junio del año 
próximo pasado; y, por últ imo, se resolverá lo que 
proceda respecto á los demás asuntos que quiera t r a -
tar la Junta general con arreglo á sus atribuciones. 
Lo que participo por este medio, á los Sres. aci i o -
nistas, para su conocimiento y fines consiguientes. 
Habana, S do enero de 1 8 9 3 . — J o s é M a r i a del l i i o . 
Secretario Contador- 81 15-4 
C O M P i ^ ^ I ^ . 
del ferrocarril de vía estrecha de 
Sau Cayetano á Yiñales. 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente hago saber á los tene-
dores de bonos, residentes en esta Isla, del emprést i to 
con garant ía hipotecaria de las propiedades de la E m -
presa, que desde el día de m a ñ a n a queda abierto e l 
pago, en las oficinas de la Compañía , O'Reil ly n? 5, 
de una á cuatro de la tarde, del cupón correspondien-
te al trimestre de intereses vencido ayer. 
Habana, enero 19 de 1893.—El Secretario, Carlos 
Fonsl y SterUng. C'n 16 10-3 
Amos. 
E X P R E S O D E G U T I E R R E Z 1)E L E O N . 
Establecido en 1 8 5 G . — A m a r ^ í t m esquina á O f i -
cios, bajos de lu casa de los T apores-correos T r a -
sat lánt icos .—Teléfono 577. 
Remisiones de bultos, equipajes y encargos para t o -
da la Isla, la Penínsu la y el Extranjero, por las vías 
más rápidas y seguras. Hacen entradas, pólizas, em-
barques, desembarques, diligencias y despachos da 
mercancías en Aduana y muelles: precios módicos, 
412 8-12 
¡ O J O ! 
E l número 545 que ha dado la fábrica de cigarros 
' E l Negrito L ib re" en cupones, no juega este sorteo. 
378 4-11 
E l Salón de la Moda. 
Queda abierta la suscripción, para el año de 1893, 
de tan acreditada como especial revista de Modas, 
Precio de suscripción: por un año $5-30 y por se-
mestre $3-50. N ú m e r o 30 centavos. Pago a u t i c -
pado. Se suacribe para todos puntos de la í s ' a en si^ 
agencia penoral, Neptuno número 8, Habana. 
• Hll !!• II11 • I ! • ! ! • II ! • iMIIIU 
J U E V E S 12 D E E N E R O D E 1893. 
ES 
La noticia tolegTMca inserta en 
nuestra edición de la tarde de ayer, re-
ferente al propósito del señor Manra 
de no intervenir absolutamente en la 
designación de los candidatos para las 
próximas elecciones de diputados y se-
nadores por esta Isla, lia cansado la 
más favorable impresión y merecido la 
más simpática acogida, 
Ya al recibir el despacho telegráfico 
que nos trasmitía el conocimiento de 
ese btietí acuerdo del Sr. Ministro de 
Ultramar, hubimos, en cortos y expre-
sivos párrafos, de manifestar nnest r:i 
«ompleta conformidad con ese criterio, 
por nosotros constantemente manteni-
do, y de anticipar la satisfacción que 
habría de producirnos el ver confirma-
dos en la práctica tan discretos propó-
sitos. 
Pero la materia e« de suyo tan im-
portante, y mucho más cu la época y eir-
cunstaneias que atravesamos, que no 
queremos aplazar ni por un momento 
las oon'sideraciones que nos sugiere. 
El gobierno, como nosotros y como 
la totalidad dé l a s fuerzas políticas de 
este país, reconoce la especialidad de 
esta Isla: de ese principio se deriva la 
necesidad de que las elecciones sean 
aquí enteramente libres, de que la de-
signación de candidatos sea obra ex-
chisiva y íluica de las ftierzas locales 
en relación con las corrientes de la o-
pinión pública. 
En la isla de Cuba no existen lo que 
pudiéramos llamar prolongaciones de 
loa partidos nacionales; las agrnpaeio-
nos políticas que turnan en el poder en 
la madre patria, no están constituidas 
en el territorio de esta Antilla; nues-
tros partidos, lo mismo el de Unión 
Constitucional que el autonomista, son 
partidos puramente locales. 
Así, pues, no tienen cu esta Isla 
existencia lógica ni posible, no ya los 
candidatos designados wn justa ironía 
por el lenguage popular con el epíteto 
de cuneros, sino ni siquiera los com-
prendidos en la clasificación genérica 
nacional de minislerinhs', lo primero, 
porque el país por la simia de intereses 
y riqueza que acumula y representa y 
por la noción exacta que tiene de sus 
necesidades y sus problemas, no está 
en el caso de abdicar la efectividad de 
mi represen i ación en Cortes, ni de po-
ner en manos indiferentes á su suerte, 
ó desconocedoras de sus asuntos la más 
elevada de las gestiones, ni de dar o-
casíón á que eon peligro para loque 
hay de más serio y respetable, se pier-
da la fe en ios medios del sistema re-
presentativo para solucionar el cúmulo 
de dificultades que nos rodean; lo se-
gundo porque los candidatos ministe-
riales propiamente dichos son los afi-
liados directa 6 inmediatamente al par-
tido gobernante, los que van á formar 
en la mayoría por éste alcanzada, los 
que van á estar sometidos á las exi-
gencias de la disciplina del partido que 
asume el poder; y los diputados por 
Cuba lo han de sor como inmediatos y 
directos representambes ó delegados de 
de los partidos locales que IQS desig-
nan y los eligen, sometidos á la disci 
puna de estos partidos, atentos á sus 
inspiraciones en cuanto á los asuntos 
de Cuba, se refiera. 
Esto es así, en todo t iempo y ocasión, 
aunen las más normalcH, porque como 
hemos dicho, resulta lo expuesto conse-
enencia rigurosa y necesaria del carác-
ter genui ñamen te local que ostenlan 
nuestros partidos políticos; y lo es, en 
los actuales momentos, en el período en 
que nos liábamos, con tanto mayor mo-
tivo cuanto que áesas razones de orden 
fimdamental, se unen imperiosas nece 
sidades del país y solemnes compromi 
sos de nuestros partidos para con h 
opinión pública. 
ÍTo debemos ni podemos por un mo 
mentó olvidar que existen en Cuba pen 
dientes de solución, muchas de ellas coi 
caracteres de verdadera urgencia, múl 
tiples problemas de capital importan-
eia para las grandes fuentes de riqiueza 
del país, las cuales han de sor inevita-
blemente objeto de las deliberaciones y 
resolución de las próximas Cortes; no 
debemos ni podemos dejar de recordar 
que las corrientes perfectamente acen-
tuadas é impetuosas do la opinión pú-
blica, so han manifestado reciente y re-
petidamente en sentido de la efectivi-
dad do la representación, al extremo de 
haberse dirigido y encauzado precisa 
mente por senderos qiic desviaban la 
representación política parlamentaria, 
eu la cual, el país, y muy especialmen-
te las clases productoras, por las causa-
les que expusimos en nuestro suelto de 
ayer tarde á esto particular dedicado, 
no tenía la necesaria confianza. 
Fuerza os reconocer,cu vista de todos 
v tos antecedentes, que en las eleccio-
nes quo so avecinan, más que en otra 
alguna, han do sor presentados al cuer-
1)0 electoral, nombres y personalidades 
que soan una garantía, que inspiren esa 
te, que merezcan la plenitud de con 
lianza que demándala opinión. 
Los cuneros están proscriptos por el 
veredicto anticipado de todos y su pre-
sentación, tras el peligro que les haría 
F O L L E T I N . 20 
EN LA VIDA. 
Novóla escrita en IVancés 
P O K 
A L B E R T O D E L P I T . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Kditor ia l ," 
cj bulla do venta en la "Gale r ía Literaria," de la se-
fiora Viuda de Pozo 6 bijos, Obispo 55.) 
(CONTINÚA.) 
—¡ Dispensarla, pobre amiga mía! 
jiPor quó? La culpable en realidad soy 
yo, porque, tal vez, con mis mdieoretas 
frases habré despertado en Vd. algún 
penoso recuerdo... 
—Pues bien, sí, lo confieso. Jinchas 
veces me ha hablado Vd. de matrimo-
nio, y Vd. no sabe, no puedo saber... 
Detúvose por un instante, y prosiguió 
con voz débil: 
—No mo está permitido casarme. Ko 
trate Vd. de comprenderlo. Mo liga Un 
deber sagrado... Por respeto á mí mis-
ma no tengo derecho á usar de mi l i -
bertad hasta tanto que haya pagado 
mi deuda. Si acaso amase á alguno, 
huiría hasta el ñn del mundo para des-
truir mi amor por el olvido, y si ftiese 
malvada hasta el extremo do seguir los 
impulsos de mi corazón, odiaría oter-
mntiente al que hubiera sido causa de 
lili extravío. 
A liria éscaclmba con estupor aque-
llas enigmáticas palabras, y á su estu-
por uníase uuu dolorosa angustia. Veía 
correr, traería aparejada irresistible 
censura para cuantos se sintiesen con 
valor de. prohijarlos; los ministeriales ó 
candidatos del gobierno, que es aquí su 
única denominación, constituirían una 
verdadera complicación, atento como 
está el cuerpo electoral, asistido de to-
das las enseSauzas adquiridas, á obser-
var muy cuidadosamente quiénes son 
los mandatarios que se les presentan 
como los encargados de llevar la defen-
sa de sus grandes intereses en el nuevo 
período político (pie so abre, y á no dar 
sus sufragios más que á aquellos que 
por su arraigo en el país, su profundo 
conocimiento de. nuestros asuntos, su 
compenetración con nuestra suerte y 
nuestros destinos y su acreditada pro-
bidad política, puedan constituirse en 
los representantes que en el actual pe-
ríodo necesita tener la isla de Cuba pa-
ra poder conílar en que hayan de ser 
fecundas para sus comprometidos inte-
reses las legislaturas de las Cortes que 
van á elegirse. 
El partido autonomista, según todas 
nuestras noticias, se dispone á tener en 
gran aprecio todas estas consideracio-
nes, desplegando el mayor esmero y 
acierto eu la designación de sus candi-
datos y llevando al parlamento uu gru-
po tan nutrido como se lo permitan los 
resultados de la batalla electoral, do 
representantes de prestigio, arraigo y 
empuje, que lleno satisfactoriamente 
las exigencias que á dicho partido, co-
mo al nuestro, imponen las circunstan-
cias y las razones á que nos hemos con-
traído: es ésta una verda d que recono-
eemos por el culto que invariablemen-
te nos merece y porque entendemos que 
su conocimiento y apreciación pueden 
ser de bastante utilidad para nuestra 
comunión política. 
Para el partido de Unión Constitu-
cional, que en este sentido tiene igua-
les ó mayores deberes que el autono-
mista, hubiese constituido una seria 
dificultad, un lamentable y peligroso 
eonlratiempo, la intervención del go-
bierno en la designación de candidatos, 
en la que se hubiera contenido una 
amenaza para la libertad absoluta de 
(pie el partido necesita gozar para cum-
plir los compromisos con la opinión, 
para dar á los afiliados las satisfaccio-
nes (pie esperan y para vencer gallar-
damente las dificultades, no escasas 
por cierto, que lo rodean, presentan-
do al cuerpo electoral una candida-
ura en que el país se sienta digna 
y eficazmente representado y que por 
esta razón merezca y obtenga los es-
pontáneos y entusiastas sufragios do 
nuesi ros correligionarios. 
Los previsores propósitos del se-
ñor Maura, que dan motivo á estas 
lineas, reintegran, por decirlo así, 
al partido de CFnión Constitucional 
en la completa libertad de acción 
de que ha menester estar asistido 
en la solemne ocasión que se aproxima, 
le coloca en condiciones de llenar cum-
plidamente sus deberes y le deja al 
propio tiempo íntegra la responsabili-
dad de los actos qué realice, siendo i>or 
tanto de esperar, tenido en cuenta el 
alto sentido político que en la superior 
dirección de estos delicados extremos 
debe inspirar á quienes hayan do tenor 
A Su cargo7 tan importante misión, que 
nuestra agrupación política presente 
en las próximas elecciones, y saque ló-
gicamente triunfante, una candidatura, 
do la cual nuestro cuerpo electoral, que 
en su mayoría, se halla compuesto de 
elementos que representan las fuerzas 
vivas de la producción, la industria y 
la-riqueza, so encuentre satisfecho. 
Wi estas nuestas esperanzas, que no 
oreemos únicamente hijas do nuestros 
deseos y de nuestro estricto conoci-
miento de la necesidades del país, se 
viesen, como en buena lógica puede ̂ sor 
estimado, confirmadas por los aconte-
cimientos que han do desenvolverse, 
habríamos sin duda alguna realizado 
una buena, obra que podría dar margen 
á la serena y acertada resolución de los 
grandes problemas que afectan y preo 
cupan al país: una efectiva y vigo 
rosa representación en Cortes, se 
ría un acto de garantía para esta 
Isla, y traería entre otras positi 
vas ventajas la posibilidad do que en 
algunos asuntos, ajenos á las diferen-
cias políticas de escuela, en las impor-
tantísimas materias económicas, por 
ejemplo, se produjese uu salviulor acuer-
do entre todos nuestros representantes, 
ofreciéndose por primera vez tan her-
moso espectáculo en el seno do las 
Cortes. 
E L SR. B E A . 
Según telegrama recibido el 10 en 
Matanzas, el Sr. D. Pedro Boa y Ur-
quiju debe haberse embarcado dicho 
lía cu el puerto de Qád|z. á bordo del 
vapor correo "Cataluña," con dirección 
á esta ciudad. 
CIHCULAR. 
Por la Secretaría de Gobierno de esta 
Real Audiencia se ha dirigido á los se 
ñores jueces de primera instancia la si 
guiente: 
Dada cuenta en Tribunal pleno en 
sesión ordinaria celebrada en 4 del ac-
tual, con una comunicación del Gobier-
no General de esta Isla de 31 de di-
ciembre último, trasladando el Peal de 
creto telegráfico de 27 del propio mes 
de diciembre, que comprendo la reforma 
electoral de Diputados á Cortes; se ha 
— — — a — — 1 1 LUI t l l i l — M — B B O B — 
á Florencia sufrir y pensaba que Ro-
lando sufría también. 
La joven enjugaba sus lágrimas y re-
petía con acento afligido: 
—Y sin embargo, yo he nacido para 
ser una esposa feliz y una madre di 
ehosa. JTe nacido para tener esposo é 
hijos, un hogar y una familia. 
Su emoción era punzante, y se dos-
hizo en lágrimas sobro el seno de Al i -
cia, con la inocente confianza de un ni-
ño. La joven se esforzaba en calmarla, 
pero Florencia movía dulcemente la 
cabeza, rebelándose ante la idea de 
que tuviera consuelo su inconsolable 
dolor. La pobre niña Uoró durante lar-
go rato, y, al contemplarla, trataba 
Mad. Duseigueur do adivinar la causa 
de aquella desesperación. Sin duda te-
nía ó se figuraba tenor un deber que 
cumplir, deber que le impedía consa-
grarse á un esposo, y quería permane-
cer independiente y libro en todos sus 
actos, sin estar sometida á la vigilancia 
de nadie. Y sufría con esta esclavitud 
voluntaria, puesto que tan amarga-
mente lamentaba el no poder disponer 
de sí misma. Ahora bien, si sufría era 
porque ya amaba á alguuo; y ese algu-
no, ¿sería Rolando1? 
En verdad que ni una palabra, ni 
una alusión, permitían adivinar quién 
sería el preferido por Florencia, pero 
Alicia, siu ambargo, no dudaba. Cono-
cía el método de vida de su amiga, la 
cual trataba á muy escasas personas y 
á cuya casa no concurría ningún joven. 
Dueña, en fin, de sucmocióiij laliiiér« 
servido acordar, de conformidad con lo 
representado por el Sr. Fiscal, se guar-
de y cumpla dicho Real Decreto, y se 
llame la atención de los jueces de pri-
mera instancia del territorio, por medio 
de la Gaceta Oficial, sobro el cumpli-
miento de aquél, publicado en la misma 
del día 30 del referido mes de diciem-
bre, y especialmente aceroa do lo pre-
venido en el art. 53. 
Y en cumplimiento de lo mandado, lo 
comunieo á V. B. para su conocimiento 
y demás efectos. 
Dios guarde á V. E. muchos años.— 
Habana, enero 7 de 1893.—Miguel Mon-
reált 
ñ U CAIMA DE COMERCIO, 
Se nos pide recordemos álos Srcs. fabri-
cantes de cigarros, que á las7 de la noche 
de hoy, jueves, se efectuará en los salo-
nes de la Cámara de Comercio, la Jun-
ta dé dicho gremio, para tratar en ella 
do asuntos de interés para el mismo. 
TIRO AL BLMCfl. 
Bl Boletín Oficial del domingo xilti-
timo, anuncia los puntos en donde han 
de verificarse, los lunes de cada sema-
na, los ejercicios de tiro al blanco á que 
se dedica la fuerza de la Guardia Civil, 
con el fin do evitar accidentes desgra-
ciados. 
Dichos puntos son: Cantoras de San 
Lázaro, Vento, Potrero Somorrostro, 
Playa del Chivo, ingenio Tesoro, in-
genio demolido Sonora, Isla de Pinos, 
Lomas de Candela, La Bscalera (.Tá-
nico), en el palmar bajo de Caraba-
lio, Loma de Santa Bárbara, (Beju-
cal) Canteras de Meireles, (Managua) 
Canteras de las lomas de Ponce, (Gua-
ra) ingenio demolido de Padrón (Güi-
nes.) 
EL SECUESTRO OE HERfiEfiA, 
Uno de nuestros redactores, que en-
viamos ayer tarde á San Felipe para 
adquirir noticias relativas al riltimo a-
teutado del tristemouto célebre bandi-
do Manuel García, nos comunica las 
siguientes acerca de ese hecho: 
L A F I N C A C A R D E N A S . 
Está situada como á un cuarto do le-
gua del paradero do Durañona, y sem-
brada toda ella de caña. 
El batey se compone de la casa vi-
vienda, la casa del mayoral, la valla ga-
llos y un barracón. La entrada á la finca 
se hace por una guarda-raya do her-
mosos laureles. Frente á la vivienda 
hay un soberbio piñal. Es propiedad 
de D. Ignacio Herrera, el secuestrado. 
E L SECUESTUOc 
Como á las siete y media de la noche 
del lunes se presentaron por el lado de 
la valla, empujando la puerta y pene-
trando en la vivienda, dos hombres ar-
mados con maehetes y rifles, los cuales 
preguntaron por Herrera, quien estaba 
hablando con Montalvo. 
Herrera les dijo: 
—Servidor de ustedes. Los bandi-
dos le manifestaron que hiciera el favor 
do seguirles. 
El Sr. Herrera suplicó que le dejasen 
coger uu abrigo, á lo que accedieron. 
Le preguntaron si tenía caballo ; dijo 
que sí, y Manuel García replicó que lo 
ensillasen. Montó en él el secuestrado, 
vendado y pasando por los cañaverales 
del fondo de. la casa vivienda. 
EL, B I A Y O R A I J . 
Se nombra D. Enrique Villavcrde 
y estaba comiendo. Ko se enteró hasta 
el siguiente día, que solo dijo un mo-
reno trabajador de la finea. 
I A V A N I V I A , 
Además do Montalvo, estaban en los 
momentos del secuestró la esposa del 
secuestrado, ocho hijos de ambos y los 
criados. 
P E T I C I O N » E EOS l l A N D i n O S . 
Los bandidos dijeron á Montalvo que 
necesitan $ 10,000 por el rescate. 
F U E R Z A S EN P E R S E C U C I O N 
El Sr. Fors, segundo jefe de opera-
ciones eu la proviucia, y el teniente co-
ronel do la Guardia Civil, acompañado 
del capitán Sr. Ruiz, se personaron en 
el lugar del hecho. Todas las fuerzas de 
lás cercanías salieron asimismo en su 
persecución. 
E O S n A N D I D O S 
Eran ocho, capitaneados por Manuel 
García. Seis quedaron fuera del batey 
y dos penetraron en la casa. 
E E F Í S C A E 
Ha sido nombrado fiscal instructor 
de las diligencias del secuestro el señor 
Peña, teniente de caballería. 
U L T I M A S N O T I C I A S . 
(Telegrama del repórter . ) 
A'rtn Felipe 11, por la noche. 
Asegúrase que ha sido entregada la 
cantidad pedida por los salteadores, en 
las inmediaciones de Madruga. 
Espérase que llegue Herrera esta 
noche. 
MENDOZA. 
CANJE B E B I L L E T E S . 
Ayer se efectuaron en el Banco Español 
las Siguientes operaciones do canje: 
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fana se levantó, y dijo abrazando estre-
chamente á Alicia: 
—Soy muy poco razonable. Me trata 
Vd. como á una hermana menor, me 
quiere Vd., mo mima, y en lugar de 
considerarme dichosa con tan inespe-
rada ar'eceión, estoy lloriqueando como 
un niño. 
Y se esforzaba entonces en sonreír, 
mimando á su vez á la gran artista y 
abrazándola con cariñosa ternura. 
—Ha tenido Vd. oonñanza en mí, 
querida mía,—dijo Alicia,—y me siento 
conmovida por ello; sea usted, pues, 
confiada hasta el fin. No quiero cono-
cer lo que llama Vd. su secreto. Deseo 
ignorar hasta la naturaleza de los de-
beres á que sacrifica Vd. su juventud; 
poro dígame Vd. tan sólo una cosa. 
¿Puedo hacer algo por Vd.? 
—Desgraciadamente, nada. Sin em-
bargo, quisiera que hiciese Vd. una 
promesa. 
—De muy buena gana. ¿Güáll 
—Que nadie sabrá una palabra do 
as semiconüdencias que he hecho á 
usted. 
—Se lo juro. 
—Nadie. {Entiende Vdj Ni su mari-
do, ni... 
Florencia se detuvo, vacilando. 
—Ni mi marido ni mi hermano, ¿no 
es eso?—dijo Mad. Duseigneur termi-
daudo la frase. 
La hüérfaba volvió la cabeza para o-
cultar su turbación. Su amiga había 
adivinado. La conversación tomó otro 
giro, y poco á poco ía tristeza dQ í lo -
Desengafios de la emigradóii. 
Desde Buenos Aires, el Brasil y Chi-
le escribeu varios españoles, que uo so-
lo se disponen á regresar emigrantes 
de Málaga, Cádiz y Sevilla además de 
los que durante estos últimos meses 
han dado la vuelta, sino que los do An-
tequera y otras poblaciones de aquella 
provincia disponen ya el viaje cansados 
los trabajadores agrícolas de que no se 
les conceden los beneficios que so les 
prometió cuando decidieron abandonar 
el suelo patr io. 
AGRADECIDOS. 
El señor Martínez Cadrana ha teni-
do la bondad de obsequiarnos con dos 
ejemplares de las obras del señor Labra 
La A utonomia Colonial en España, y La 
reforma electoral en las Antillas Españo-
las. 
Mucho agradecemos la atención del 
señor Cadraua. 
SESIÓN \ m m i 
DÍA 11. 
Se dió cuenta de un oficio del Gobier-
no confirmando el acuerdo municipal 
que obliga á D. Enrique Manera al co-
bro del cánon de pluma de agua de la 
casa Condes do Casa Moré n? 54, y se 
acordó quedar enterado. 
Se dió lectura de una earta del señor 
Presidente de la Compañía Hispano A-
mericana do Gas, manifestando que por 
la Directiva se ha acordarlo oft-ecer á 
la Corporación Municipal el rebajo de 
25 por ciento en el tipo de 49 pesos por 
mechero do gas, y so acordó que paso 
dicha propuesta á la comisión que en-
tiende del asunto. 
Se dió cuenta del expediento sobre 
formación del Reglamento do abasto de 
aguas del Canal de Albear, dándose 
lectura de una moción del Sr. Joglar, 
proponiendo se preste el servicio, con-
cediéndose plumas, tres cuartos do plu-
ma, medias plumas y cuartos de pluma 
á razón de 48, 36, 24 y 15 pesos res-
pectivamente, tomándose pov base el 
alquiler que ganan las fincas y que apa-
rece del amillaramiento, y después de 
discutido el particular se acordó fijar el 
cánon de 20 pesos á las casas que ga-
nen de alquiler mensual hasta 34 pesos, 
y & las que ganen de osa suma para a-
rriba, el cánon de 40 pesos, cobrables 
por trimestres, según ya se acordó; en 
el concepto de que esto será solamente 
durante el corriente año, salvando sus 
votos los Sres. Joglar, Maza y Canales. 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S 
T R I B U N A E PEENO. 
En el día de ayer prestó juramento 
para tomar posesión del cargo de Te-
niente Fiscal de la Audiencia do lo Cri-
minal de Pinar del Río, el Sr. D. Miguel 
do Tojar y Castillo, nombrado recionte-
mento para ese xmosto. 
—También prestó juramento para 
ejercer la profesión de abogado, el Ldo. 
D. Alberto Ponce. 
S O B R E S E I M I E N T O . 
En la cansa, procedente del Juzgado 
do de primera instancia de Jesús Ma-
ría, formada con motivo de la de-
nuncia de don Emilio Des-Marest re-
presentante do la Sociedadde aScott 
y Bowne", establecida en los Esta-
dos Unidos, sobre falsificación de la 
Emulsión de Scott, se ha dictado auto 
por la Sección 1" de lo Criminal, sobre-
soyendo provisionalmente dicha causa 
con las costas de oficio. 
E L C R I M E N D E L A " Á CERA D E L L O U T R E " 
Ayer se personó, como anticipada-
mente anunciamos, el procurador don 
Adolfo González, á nombre y en repre-
sentación do doña Inés Sánchez, her-
mana de D. Eugenio del mismo apelli-
do, que murió á consecuencia de los 
disparos de revólver que le hizo Ma-
nuel López. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Señalamientos para lioy. 
Sección ln: 
Contra D. Rafael Usatorre, por inju-
rias.—Defensor, Ldo. Mesa y Domín-
guez—Procurador, López—Juzgado de 
la Audiencia. 
—Contra D. Santiago Aparicio, por 
lesiones—Defensor, Ldo. Lancís—Pro-
curador, Villar—Juzgado de la Au-
diencia. 
Es Secretario en ambos juicios el 
Ldo. La Torre. 
Sección 2": 
Contra la morena América García y 
otro, por robo.—Defensores, Ldos. Or-
tiz y Lancís—Procuradores, Valdés 
Losada y Valdés Hurtado—Juzgado 
del Centro—Secretario, Dr. Mora. 
Sección extraordinaria. 
Contra D. Plácido Santamariua, por 
lesionea.—Defensor, Ldo. Solís—Pro-
curador, López—Juzgado del Este— 
Secretario, Ldo. La Torro. 
A D U A N A D E L A H A B A N A . 
RECAUDACIÓN. 
Fesos. Cts. 
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CROÑlcT^MEAL. 
El domingo 22 del corriente, á las 
doce del día, y culos salones do la Real 
y Muy Ilustre Archicofradía del Santí-
simo Sacramento, en la parroquia de 
Ntra. Sra. do Guadalupe, de la que es 
Rector el Iltmo. Sr. D. Augusto Rosa-
les, tendrá efecto la Junta general do 
elecciones para la Directiva que ha de 
regir aquella Corporación durante el 
bienio entrante do 1893 á 94, la que se-
rá presidida por el Éxcmo. Sr. D. Lu-
ciano Pérez de Acevedo, por delegación 
del Excmo. Sr. Gobernador General, 
Vico-Real Patrono. 
C O M E T N A ^ Í O N A L . 
Por la vía de Tampa recibimos ayer 
tarde periódicos de Madrid del 25 de 
diciembre, faltándonos los del 23 al 25. 
He aquí sus principales noticias: 
Del 20. 
Ya podemos registrar un Consejo en 
roncia se disipó como se funde la nieve 
do abril al sol de mediodía. 
Alicia la observaba mucho, y des-
pués de la llegada de Rolaudo, durante 
la comida y en el transcurso de la no-
che, vigiló las acciones de ambos. Arís-
tides adivinaba las intenciones de su 
mujer con la más pequeña mirada. El 
también hubiera querido que su cuña-
do se casara con la encantadora ameri-
cana. Ignorando que Mlle. Sidney se 
creía condenada al celibato, juzgaba 
fáciles de realizar sus deseos. ¿Acaso 
una instintiva simpatía no impulsaba 
á unirse á aquellos dos seres tan some-
semejantes? Alicia, mejor instruida, 
razonaba más sutilmente. Una mujer 
no se engaña nunca cuando juzga del 
corazón de otro por el suyo. Su amiga 
amaba á Rolando. En olla no cabía la 
más mínima duda. Cuando ésto besó 
la mano do Florencia, el rostro de la 
niña se puso súbitamente de color de 
rosa. Entonces, sentado cerca de ella, 
la hablaba casi en voz baja, y ella mos-
traba una sonrisa deliciosa que daba á 
SU rostro expresión angélica. Una lla-
ma purísima brillaba en los ojos de la 
adorable joven, que so abandonaba in-
genuamente al encanto que sentía. 
Amaba, y Alicia no lo dudaba ya. E l 
goce infantil que la huérfana no pensa-
ba en ocultar y la franca alegría que 
sucedió de repente á la tristeza y á las 
lágrimas, eran otros tantos indicios se-
guros. 
Durante toda la noche, Florencia es-
que, dejando á un lado la cuestión del 
personal, se ocuparon los Consejeros en 
algo que afecta á la realización del pro-
grama del partido. Empecemos la re-
seña por los asuntos más importantes, 
prescindiendo de la nota oficiosa, quo 
uo os bastante explícita. 
A M P L I A C I O N D E L V O T O E N L A S A N T I L L A S . 
El Sr. Maura sometió á la aproba-
ción de sus colegas los proyectos rela-
tivos al nuevo censo electoral en Cuba 
y Puerto Rico, y á la nueva división 
territorial electoral que se establece en 
la segunda de aquellas provincias. 
El señor Ministro de Ultramar pro-
puso que se fijase la cuota do contribu-
ción para gozar del privilegio en 5 pe-
sos para Cuba y en 10 para Puerto Ri-
co. Funda el señor Maura esta dife-
rencia en que, siendo la proporción de 
las contribuciones do Cuba y Puerto 
Rico do 5 á 12, todavía resulta algo fa-
vorecida la pequeña Antilla en la fija-
ción de su censo. 
Sobro este punto no hubo discusión 
alguna, pues no merecen esta califica-
ción las observaciones de algunos Mi-
nistros que se dieron por satisfechos 
con las respuestas del señor Maura. 
Expresó éste, después, la convenien-
cia de aplicar á Puerto Rico la divi-
sión territorial convenida por toda la 
Diputación puertorriqueña en junio do 
1891, y en virtud de la cual enviará un 
diputado más aquella provincia, pues 
son tres las circunscripciones de tres 
diputados cada una: San Juan, Ponce, 
y Mayagüez, y siete los distritos. Esta 
propuesta fué aprobada también. 
Por último, el señor Maura expuso 
la opinión do que las elecciones genera-
les para diputados y senadores debe-
rían hacerse simultáneamente en las 
provincias de Ultramar y la Península, 
tanto porque este es 01 espíritu recto 
do la ley, cuanto para evitar el frecuen-
te ejemplo de que candidatos no pre-
sentados en las Antillas y que resultan 
derrotados en la Península, aparezcan 
inopinadamente triunfantes en alguna 
de nuestras provincias de Ultramar. 
El Consejo aprobó el pensamiento 
del Sr. Maura, que quedó en ultimar 
los decretos inmediatamente después 
que el Consejo de Ministros acuerde de 
manera definitiva la fecha de convoca-
toria de Cortes. 
ASUNTOS ECONOMICOS. 
En seguida entró en tanda el señor 
Gamazo. Llevaba, como su ilustre her-
mano político, algunos proyectos, y de 
ellos dió cuenta. 
El primero se refiere al ramo de mi-
nería, y, según dice un periódico, tien-
do á corregir abusos y á procurar ma-
yores ingresos al Tesoro. 
Sucedía frecuentemente quo muchos 
individuos presentaban denuncias de 
minas como criaderos do dos clases do 
metales distintos. 
Así se inscribían á favor del denun-
ciador, con perjuicio muchas veces del 
terrateniente y del minero vecino; pero 
luego, para el pago do derechos al Es-
tado, no se tenía en cuenta que la mina 
denunciada, fuera do dos productos, si-
no de uno solo. 
Sea que la legislación resulte confu-
sa ó la interpretación viciosa, el caso 
es que, salvando la buena fe do todos 
y la mejor intención general, para el 
Estado y sus beneficios cada mina es 
de un producto y para el interesado y 
los suyos puede ser de dos frecuénte-
mete. 
Pues bien: las decisiones propuestas 
por el Sr. Gamazo y a probacas por el 
Consejo de Ministros, acaban con esto 
vicio administrativo, y en adelante, las 
minas que so denuncien como de un solo 
minera! pagará por él, y la que se do-
nuncio como de dos pagará por los 
dos. 
El nuevo ingreso, sin embargo, no 
será de gran consideración. 
También habló el Sr. Gamazo de la 
necesidad de no recargar el presupues-
to de gastos, y especialmente trató de 
los créditos extraordinarios, proponien-
do, como regla general, que siempre 
quo un centro (malquiera necesite ha-
cer Un gasto para el que no haya con-
signación en el presupuesto respectivo, 
el crédito extraordinario salga de las 
economías que han do decretarse en di-
cho centro. 
La propuesta del Sr. Gamazo obtu-
vo te aprobación de todos los ministros. 
SUSPENSION' DE A Y U N T A M I E N T O S . 
Muchas reclamaciones ha debido re-
cibir de provincias el Sr. González 
cuando creyó necesario plantearen el 
Consejo un problema que afecta bas-
tante gravedad. 
Parece quo recordó el compromiso 
voluntario que había adquirido de ros-
potar á los actuales Ayuntamientos 
mientras de un modo cierto no se de-
mostrara la culpabilidad. Pero hi-
zo saber que algunos gobernadores in-
terinos, menospreciando sus órdenes, 
quitaban alcaldes y suspendían regido-
res, provocando numerosas protestas. 
Si hay sinceridad, y debemos creer 
que la hay, porque otra cosa sería gra-
ve, en las palabras del ministro, lo pri-
mero que ha debido hacer es destituir 
á esos gobernadores interinos y anali-
zar sus acuerdos si no son justificados. 
Si cubre sus arbitrariedades, no faltará 
quien sospeche que el retraso en enviar 
á los nuevos gobernadores, representa-
ba un compás ee espera, que por cierto 
no perdieron los quo tenían quo dar sa-
lida á las pasiones políticas. 
E l Imparcial afirma que los ministros 
aceptaron con disgusto la propuesta del 
Sr. González de no renovar Ayunta-
mientos, y que mandará reponer á vein-
titantos que han sido suspendidos en 
una comarca en que ejerce grande in-
fluencia un personaje conservador. 
Se alude siu duda á la razzia- de O-
viedó, de la que el Sr. Pidal tiene, co-
mo nosotros, exactas noticias, quo van 
cu otra parte de este número. 
Como Compensación á aquella medi-
da, anunció el ministro que ya había 
mandado reintegrar en sus cargos á los 
regidores fusionistas que de ellos esta-
ban alejados. 
R E F O R M A S E N M A R I N A . 
tres El señor general Cervera leyó 
proyectos de decreto interesantes. 
Por el primero se reorganiza el Mi-
nisterio, manteniendo la Secretaría, un 
Centro superior consultivo, la Asesoría 
general, y se reducen á dos las Direc-
ciones, una de personal, y de material 
la otra. Con esta reforma se rebaja el 
rimentó alguna tristeza cuando vió a-
proximarse la hora de la partida, la 
hora en que dejaría aquella casa en que 
la rodeaban de cuidados y do ternura. 
Habían convenido en que Rolando la 
acompañaría á Passy. Durante todo 
trayecto permaneció como muda, re-
costada en el fondo >deí cupé, y él, res-
petando su silencio, no se atrevía á de-
cirla nada porque adivinaba quo esta-
ba confusa y molesta. Cuando la ofre-
cía la mano para ayudarla á bajar del 
carruaje, Florencia le miró con sus her-
mosos ojos inundados de lágrimas; los 
dedos de la joven temblaban al tocar 
los suyos, y dándolo gracias con voz 
débil, desapareció tras do la verja del 
jardín. 
. IV . 
Llegó el mes de febrero, con sus días 
fríos y lluviosos. La gloria y la repu-
tación de Mad. Salbort era ya un hecho 
consagrado. Todas las envidias enmu-
decieron ante el aplauso universal. 
Después de Ofelia, fué Valentina; des-
pués de Valentina, Julieta y las demás 
heroínas de la ópera eontemporánoa. 
Desgraciadamente,.los periódicos te-
mían quo la nueva estrella desaparecie-
ra del cielo parisién para brillar en o-
tro firmamento. Comenzaba la moda 
de esas expediciones que emprenden á 
veces los artistas célebres. Un atre-
vido empresario ofreció, según decían, 
un millón, libre de gastos, á Mad. Sal-
vort por dar cien representaciones en 
tuvo encantadora, y únicamente exi)e'*lUi3 dos Américas, Aquella jiocho enf, —¿Qué hay 
personal del Ministerio en un 50 por 
100. 
Otro decreto, que anunciamos hace 
dos días, convierte en un sólo Centro 
las Mayorías y Secretarías de los de-
partamentos, con lo cual se simplifican 
trámites y servicios y so reducen perso-
nal y locales. 
El tercer decreto establece la manera 
cómo han do autorizarse las exce-
dencias y disminuir las entradas pa-
ra que nunca haya sobrante do perso-
nal, formando las nuevas plantillas con 
estricta sujeción á la ley de eseuadra. 
El Consejo aprobó los proyectos del 
Sr. Cervera, y algunos ministros le es-
timularon á que llevo más adelante su 
pensamiento reformista, eu la creencia 
do que aún puedo intentar mayores e-
conomías. 
El ministro do Marina manifestó que, 
á su entender, había llegado en las 
cuestiones de personal al límite de lo 
posible. 
A S E S O !ÍIA G E N E R A L . 
A propuesta del Sr. Moret, y convi-
niéndose en que dicho seGor y el minis-
tro de Hacienda se pongan de acuerdo 
respecto á la forma de realizar el pen-
samiento, decidió el Consejo que en el 
último de los citados Ministerios so 
constituya un Centro formado por abo-
gados del Estado, con el carácter de 
Asesoría, para los asuntos civiles de 
todos los departamentos. 
Como esto representa un trabajo mu-
cho mayor, es de suponer que aumento 
el personal. 
C O N V O C A T O R I A 1>K C O R T E S . 
El ministro de la Gobernación trató 
de la cuestión electoral; y quedó re-
suelto quo el 3 de abril so reunieran en 
Madrid las nuevas Cortes. Se acordó 
también que el decreto de disolución 
de las actuales se publique antes del 
8 de enero, por estar para esta fecha 
convocadas las elecciones parciales en 
diferentes distritos. Y el de convocato-
ria y elección de las nuevas á fin de e-
nero ó principios de febrero. 
Las elecciones generales comenzarán, 
conforme habíamos anticipado, por las 
de interventores el primor domingo de 
marzo. 
I N D ü í i T O S . 
Por último se aprobaron tres expe-
dientes de indulto á favor do igual nú-
mero de reos de muerte, todos ellos co-
rrespondientes á la jurisdicción de Ul-
tramar. 
—Esta mañana ha llegado el nuevo 
subsecretario del Ministerio de listado 
D. José Fernández Jiménez, proceden-
te de Lieja.. 
—También se ha celebrado este año 
la Nochebuena en Palacio, como es na-
tural, puesto que aquella es vordadera-
raente la fiesta de los niños. 
La dolencia quo sufre S. M. Ia Reina 
es, por fortuna, muy levo, y no ha tur-
bado las alegrías de sus augustos hi jos. 
S. M. pudo abandonar ayer sus habita-
ciones, y oír misa en su oratorio. 
En la sala llamada de la Corbella so 
instaló anteayer un hermoso árbol de 
Novidad, de cuyas ramas pendían pre-
ciosos juguetes y dulces de varias cla-
ses. 
Nacimientos hay dos: uno en el salón 
del Rey, destinado especialmente para 
D. Alfonso X I I I , y otro en la sala a-
marilla, ¿ara SS. A A . la Princesa de 
Asturias y la Infanta D i María Te-
resa. 
Ambos nacimientos son muy lindos, 
y están alumbrados con luz eléctrica. 
Pero S. M., cuyos generosos y cris-
tianos sentimientos son tan evidentes 
que no han menester nuevos elogios, 
ha pensado también durante estos días 
en otros muchos niños; niños pobres 
quo nunca olvidarán los aguinaldos 
con quo acaba de obsequiarlos la egre-
gia señora. 
Dígalo, si no, el alegre y animadísi-
mo cuadro que ofreció anteayer por la 
tarde el Asilo do los Niños de las La-
vanderas. 
Sor Rita, la virtuosa Superiora de 
aquel establecimiento benéfico, repart ió 
4 los asilados, un grau número de ju-
guetes: soldados de plomo, caballos do 
cartón, panderetas y tambores, arcas 
de Noé, rompecabezas, etc., etc. Todos 
oran regalo de S. M., y dieron lugar 
entre aquellas infelices criaturas á las 
escenas que son dé suponer. ¡Qué gri-
tos de alegría! ¡Quó transportes de jú 
bilo tan espontáneos y tan conmovedo-
res los do aquellos pequeñuelos! 
Dentro de pocos días traerán los Re-
yes Magos infinitos juguetes para los 
niños de Madrid. 
Poro los hijos dé las pobres lavande-
ras tienen ya, por antieipado, los que 
les trajo otra Reina ejemplar y muj 
amante de los niños: la Reina Cristina 
—Hoy ha recibido cristiana sepultu 
ra en el cementerio de la Sacramental 
de San Isidro, el cadáver del general 
de división del Cuerpo de Artillería, 
D. José Carvajal y Pizarro. 
—El excelentísimo é ilustrísimo se-
ñor arzobispo de Valladolid y prelados 
sufragáneos, han dirigido uno exposi-
ción al señor presidente del Consejo de 
ministros protestando contra la aper-
tura del templo protestante, y manifes-
tando la esperanza, de quo el Gobierno 
no dictará en esto asunto una resolu-
ción contraria á los deseos del episco-
pado y del pueblo español. 
C 0 M E S P 0 N D E N C I A . 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Boma, 16 de diciembre de 1892. 
I I 
Esta prensa ha acogido con favor el 
cambio político cu España, aun cuando 
los diarios más conservadores y la im-
prenta del Vaticano hagan siempre! 
justicia á las grandes cualidades del so-
ñor Cánovas del Castillo. Los espíritus 
imparciales reconocen que desgarrado 
el partido conservador y suicidándose 
la mayoría ministerial de las Cortes, la 
corona no podía dar otro desenlace á l i -
na crisis inesperada y prematura que 
llamar al gobierno al señor Sagasta, en 
cuyo consejo han estado de acuerdo las 
dos grandes restauradores militar y ci-
vi l dé la monarquía. Por su parto el je-
fe del partido liberal no podía consti-
tuir dentro de su comunión política mi-
nisterio demás altura. Tiene la fortuna 
de que gozando la natural confianza de 
las opiniones liberales en Italia, el 
Mon iteur de Borne, diario el más autori-
zado del Vaticano, ve en los recuerdos 
del último ministerio fusionista, muy 
deferente para la Santa Sede, y eu el 
ministro de Estado una garantía de 
los intereses católicos, recordando que 
el marqués de la Vega de Armi jo fué el 
embajador extraordinario de la reina 
regente, cuando el jubileo sacerdotal de 
León x i n y que al tomar posesión en la 
Academia de Ciencias discurriendo so 
bre Roma encareció la necesidad de la 
independencia del Pontificado. 
He aplicado la frase Déhacle al espec-
táculo que está ofreciendo Francia en 
estos momentos. El breve respiro que 
dió la constitución del nuevo gabinete 
Riboty sus primeros éxitos parlamen-
tarios, ha durado poco, y la política 
francesa, como sus personajes más no-
tables caen en un abismo, que forma 
contraste con la situación económica 
favorabilísima de la república y coa el 
prestigio quo se había conquistado eu 
Europa. Abierto por la comisión inves-
tigadora del cuerpo legislativo la am-
plia información sobre los escándalos 
del Panamá y conseguido un acuerdo 
entre ella y el gabinete, dada la aquies-
cencia del nuevo ministro guardasellos 
Bourgeois á trasladar al procurador de 
"a república áotro alto puesto de la ma-
gistratura, á consentir la autopsia del 
cadáver del banquero israelita Barón 
de Rheinach, y á deferir al comité 
parlamentario todos los actos del 
proceso incoado, como el examen 
le todos los papeles secuestrados en los 
Bancos y en las moradas de los que 
traficaron con la conciencia do Senado-
res, Diputados, publicistas y ministros, 
dos hechos vinieron á acalorar de nue-
vo todas las pasiones. El ayuda do cá-
mara do Rheinach declaró, hostigado, 
al fin haber encontrado una botella de 
licor venenoso junto al lecho de su so-
ñor muerto repentinamente. Prueba cá-
si evidente do envenenamiento que aca-
bará por patentizar el examen de sus 
visceras, efectuado por los doctores 
consagrados á su autopsia, dejando en 
bien triste posición al médico de la fa-
milia, quo había dado su certificado ex-
plícito de muerte por apoplegía. Pero 
presentido esto como estaba, el escán-
dalo mayor surgió de ía revelación be-
eha por el Fígaro, diciendo que el día y 
la noche anterior á este envenenamien-
to, Rouvier, ministro de Hacienda desdo 
hace tiempo, y Clomonceau jefe de la 
extrema izquierda, la habían pasado en 
compañía del israelita Bheiuach visi-
tando á otro financiero millonario, im-
provisado como aquel, Cornelius Hcrz, 
y llamando á las puertas de Constans, 
el célebre ministro que hizo sucumbir 
i l general Bonlanger en su campa fia 
dictatorial. Los hechos se precisaban 
de tal manera quo el silencio fué impo-
sible, y Clemenceau fué el primero en 
romperlo para justificarse hasta cierto 
punto, enviando una carta á la prensa. 
Reconocía en ella que en efecto, solici-
tado por Rouvier, se había trasladado 
icompanado de este y del mismo Barón 
do Rheinach al hotel de Cornelius Herz, 
con quien tenía antiguas relaciones lím-
ela poyo financiero que había dado al 
periódico La Justice, órgano de Cle-
menceau, á fin de unir los suyos á los 
ruegos de Rheinach y Rouvier para que 
el capitalista quo figura por dos millo-
nes on los famosos 20 choques expedi-
dos por Rheinach, emplease su influen-
cia cerca del diario La Gocarde y el In -
transigente de Rochofort, para que ce-
sara la ardientísima campaña abierta 
contra Rheinach, ya citado ante el pro-
curador general de la República. 
Herz se declaró Impotente para con-
seguirlo y aconsejó á dichos señores se 
avistasen para ello eon Constans. Aun-
que penosamenio aecedieron á las de-
sesperadas súplicas de Rheinach, dan-
do este último paso cerca del ex minis-
tro do la República. Constans se asom-
bró de verlos venir con tal misión, y 
reduciendo la conferencia á breves mi-
nutos, declaró no tener ni la influencia 
ni el deseo para ejercitar ninguna ac-
ción eficaz sobro los políticos y los dia-
rios iniciadores de esta terrible y es-
candalosa, campaña del Panamá. Al sa-
lir del hotel Constans, el Barón Rhei-
nach dijo á sus protectores era un hom-
bre perdido; y en efecto, pocas horas 
después moría por envenenamiento en 
su magnífieo palacio del parque Mon-
ceáux. Clemenceau se defiende de la 
responsabilidad moral diciendo q u e ha-
bía conocido á Rheinach realizando con 
él operaciones financieras perfectamen-
te regularos, y que estando en buenas 
relaciones con Cornelius Hortz, no po 
día negar el favor pedido por el amigo 
y por su colega de la Cámara, Rouvier. 
Pero las explicaciones indignadas de 
este ante el Cuerpo legislativo, después 
de insistir en el abandono de su cartera 
de ministro, que no querían aceptar en 
un principio, ni Caruot ni Ribot, Presi 
dontos de la República y del ministerio 
sosteniendo entre los aplausos de la 
mayoría ministerial que todo era una 
venganza del boulangerismo y unía 
conspiración de los pretendientes al 
trono para arrojar en el fango la Repú-
blica en las vísperas do las elecciones 
generales de 1893, no lograron atenuar 
el hecho de que un ministro de Hacien-
da, aun cuando conociese por sus fun-
ciones á los financieros Rheinach y 
Herz, se prestase á gestiones, que el 
mismo reconoció ser ciertas, y que fra 
casadas y conociendo la resolución do 
sosperada del Barón israelita, no de-
clarase ante el Comité de investigación 
parlamentaria los seguros indicios del 
suicidio do Rheinach. Así fué que Dé 
rouléde, otro lugarteniente de Boulan 
gor, pero que ha guardado su prestigio 
como defensor déla Alsacia, contestán 
dolo OÍI el Cuerpo legislativo, pusiese 
de relieve, aplaudido por la derecha y 
extrema izquierda lo que había do poco 
correcto en un miembro del gobierno 
que se prestaba á tales gestiones. La 
ulterior defensa de Rouvier, la autori 
dad de su pasado y los servicios pros 
tados á la República en diez años, du 
raíate los cuales ha formado parte do 
sus principales gabinetes, no disiparán 
en muehos la sosinicha de haber recibi-
do favores conexionados con la empresa 
del Panamá. 
Pero no es esto, después de tantos 
otros, el único alto político comprome-
tido. La Gocarde ha descubierto que 
Cornelius Hertz que tanta parte ha te-
nido en el tráfico de los votos de los re-
presentantes de la nación, y que ape-
nas sabida la muerte do Rheinarh es-
capó rápidamente á Londres, de donde 
se niega á presentarse ante la comisión 
parlamentaria que lo reclama, recibió 
del ministro Freycinet la placa de gran 
oficial de la Legión de Honor, y tuvo 
con él largas entrevistas en Aix les 
Baiñs. El actual ministro de la Guerra 
justifica la concesión de la insignia, 
después do los grados en la Legión de 
Honor quo otros gobiernos le habían 
concedido, por sus grandes trabajos co-
mo ingeniero en la red de los teléfonos^ 
y niega absolutamente sus entrevistas 
en los baños de la Saboya. El Matinj 
por su parte, éúmlo de la Gocarde, in-
siste en que Floquet, presidente del 
Cuerpo legislativo, siguiendo el ejem-
plo de Rouvier y abandonando la pre-
sidencia de la Cámara, se presente añ-
te el Comité investigador de esta, y 
deje destruidas las insistentes asevera 
ciónos de quo siendo presidente del 
Consejo y ministro del interior, reci-
bió 300,000 francos por la empresa 
del Panamá: de los cuales 200,000 ?o 
dieron á periódicos para que comba-
tieran la elección como diputado del 
general Bonlanger. Lo que complica 
más esl<. asunto á los ojos délos no 
convencidos con las declaraciones de 
Floquet ante la asamblea, es que el 
ministro de, la justicia Bourgeois y que 
tiene en su poder toda la instructiva 
do este proceso, fué Subsecretario del 
mismo ministerio del interior bajo el 
gabinete Floquet. En todas partes la 
corrupción á la duda, y grandes sacri-
ficios en los momentos actuales, cuan-
do tan triste es la situación de los go-
biernos el que ha hecho á ruegos del 
presidenre. de la República Carnet, a-
( • piando la cartera de Hacienda, Ty-
rard, jefe que ha sido ya de otros mi-
nisterios y quo representaba á Fran-
cia en la conferencia monetaria de Bru-
selas, la cual, entre paréntesis, IVAL a-
pía/.a do sus sesiones hasta mayo, de-
jando renqVada por un año la liga, me-
tálica entre las naciones latinas y siu 
resolver nada definitivo sobredas diver-
sas propuestas presentadas para hac< v 
menos dura la situación do la plata eü 
mundo. Los delegados dé las poten-
teucî s informarán 6 sus gobiernos res-
pectivos sobre las diversas tendencias 
en la conferencia simbolizadas, aunque 
con escasa esperanza de que pueda lle-
garse á un acuerdo internacional. 
Dejo á sus corresponsales de París 
la misión dificilísima de reseñarles todo 
lo que está pasando ante la Comisión 
parlamentaria, que instruye un verda-
dero proceso sobre el Canal de Panamá 
y darles cuenta de las tros ó cuatro se-
siones tempestuosas del Cuerpa l e g i s -
lativo. En ta última de ayer la pro-
puesta de Pourkery ampliando los po-
deresde estacomisión ha producido un 
d e b a t e a rd i en t í s imo éntrelos ministros 
que, como Ribot, y Bourgeois se han 
opuesto á tales nuevos poderes, decla-
rando quo ])resentarían innuMliatamen-
te su dimisión si la Cámara los conce-
día y que no querían una confianza á 
plazo, convencidos de que Inician un 
sacrificio y un servicio permaneciendo 
en el poder, para salvar la República, 
contra la conjuración de todos s u s e n e -
m i g o s , y diversos diputados «pie, como 
Bnsson. presidente dé la Comisión in-
vestigadora, y Prévost de Launay so 
admiran de que los ministros no s e a n 
os primeros en desear por todos los 
m e d i o s posibles que se baga- la luz e n 
medio de tantos escándalos. La acti-
tud sostenida por el gabinete reúne 
doscientos setenta y un votos contra 
doscientos sesenta y cinco, ó sea una 
mayoría, de seis en asamblea de más de, 
quinientos diputados. El presidente 
Kloqnet alzó la sesión, que fué agitadí-
sima. apenas conocido el voto para evi-
tar nuevas luchas, hasta personales, 
que habían tenido lugar durante los de-
bates. La circunstancia do que la ma-
i yoría de la misma comisión investiga-
dora se había revelado contra su presi-
dente Brisson y que el Ministerio, aun-
que pequeña había tenido en su f a v o r 
la mayoría del parí ido republicano con-
tra la coalición de la derocha, la extre-
ma izquierda y los boulangeristas le ha 
nducido á conservar el poder. Pero 
todo el mundo provee que apenas ter-
m i n e el proceso sobro el Panamá, que el 
uarda-sellos está resuelto á que con-
el Círculo se discutía acercíi de este 
mnard. 
—Yo afirmo que es falso,—dijo un 
joven parisién llamado Fernando de 
Quinsae, que siempre pretendía estar 
bien informado. 
—El caso es quo yo he sabido esa 
historia por René de Lestourmel. 
—Bien, jy qué? 
—¿Olvida Vd. que Mad. Rosenheim 
es prima del director de la Opera, y 
que no tiene nada oculto para Lestour-
mel1? 
—ÍTo importa,—replicó Fernando:— 
en este caso hay que razonar j w v de-
ducción. Si Mad. Salbort fuese una de 
esas mujeres obligadas á acuñar mone-
da con su talento, podría Vd. tener ra-
zón; pero como es rica . . 
—Su hermano es rico. 
—Entonces, ¿por qué la permite que 
siga en el teatro? 
—Es imposible, según parece, hacer-
la entrar en razón. Además, una can-
tanto célebre no quiere desmerecer 
nunca, y la gloria ¡tiene tan poderoso 
atractivo! Finalmente, mo han conta-
do que Mad. Salbort había conocido 
antes la miseria, la verdadera miseria, 
en toda su brutal fealdad. Los aplau-
sos de hoy son su consuelo y su des-
quite. Pregunte Vd. á monsieur Roñé 
Salvertel 
René jugaba al hexigue en un extre-
mo del salón, y al oír que lo nombra-
ban dirigió una mirada, pieguntando: 
tinúc bajo su aspecto criminal, Carnot 
tendrá que disolver la Cámara actual 
antes de su próximo término. E l Fi-
(jaro exime al Conde de Paría, que se 
encuentra en Andalucía, do la acusa-
ción dirigida por sus adversarios do 
contribuir á estos escándalos. Ellos 
lian afectado do tal manera á Carnot 
que basta ha llegado á hablarse de su 
propósito de abandonar la presidencia 
de la República, viendo á su propio y 
digno hermano acusado injustamente 
de tener participación en ellos. Inter-
polado, declaró sin embargo ayer á los 
ministros quo no faltaría al deber con-
traído ante la Francia. 
Imposible incluir ya en este inmensa 
carta ni un resumen, que me reservo 
para la próxima, de las dos epístolas 
que el Santo Padre acaba de dirigir, la 
primera á los prelados del universo ca-
tólico, y la segunda á los pueblos de 
Italia, para quolos primeros combatan 
y los segundos se guarden de la Maso-
nería que tiende en todas las naciones 
y en todos los hemisferios á apartar á 
los pueblos de la fe cristiana, y á l a na-
ción privilegiada por Jesiicristo, donde 
su Vicario tiene asiento, de los grandes 
beneficios que lo produjo ser centro dé 
la unidad católica. León X I I I dice en 
sus epístolas quo la masonería y el cri s-
tianismo son esencialmente irreconcilia-
bles, y conjura ádos católicos y muy 
especialmente á las madres de familia 
para queso aparten ellas y á sus hijos 
de todo contacto con los enemigos del 
evangelio, y á los que hayan dado un 
paso en tan triste senda para que le a-
bandonen, si quieren salvar su alma. 
La religión, dice el Papa, y la patria os 
hablan por nuestros labios. Escuchad 
este grito lleno de piedad, y comba I id 
virilmente las batallas del Señor, no a-
sustandoos ni el número ni la audacia 
do vuestros enemigos, pues estando 
Dios con nosotros, nadie podrá vencer 
á la Iglesia. 
X . X . X . 
—So hablaba do Montfranchot y de 
su hermana, y queremos preguntarte 
una cosa. 
René sonrió eon aire satisfecho. 
Parecía que la gloria de Alicia y los 
millones do RolaiTdo venían, como por 
reflejo, á redundar en él. Creíase bue-
namente autor y principal causa de to-
das a<piellas venturas, liada lo lison-
jeaba tanto como ser consultado acerca 
de los hechos de tan ilustres amigos. 
En realidad, su sempiterna charla á 
propósito de ellos les habia sido muy 
utj(l. Por su conducto se deslizó á tra-
vés del mundo parisiense la heroica y 
encantadora leyenda de los dos her-
manos, quo habían llegado á la riqueza 
y á la gloria á fuerza de voluntad, tra-
bajo y talento. La sociedad, ó mejor 
dicho, los 2,000 grupos que componen 
la sociedad do París, son demasiado in 
diferentes para profundizar los hechos 
que se les refieren, y eu el anáfisis no 
suelen pasar do la superficie, l ío se có-
nocíau, pues, más que en su conjunto 
aquellas dos existencias paralelas, que 
se habían impuesto atrevidamente. 
En Alicia, las parisienses, aunque un 
poco envidiosas, no admiraban sola-
mente á la cantante: respetaban tam-
bién á la mujer. 
En lugar de embriagarse de orgullo 
por su éxito, Mad. Duseigneur mostra-
ba una extrema sencillez, afectando no 
hablar jamás de sí misma y contenien-
do los exagerados elogios que la prodi-
gaban. Ofrecíase espontáneamente pa-
ra cooperar á todas las obras de cari-! 
E N C A S A D E L O S S R E S . D E A Z C l U A T E . 
Hace algunos días que so eneuentra 
on esta capital, donde cuenta muchos y 
dad, prestando, sin comerciar con ella, 
el apoyo de su reputación. 
En una soiree Alicia nunca se hacía 
rogar mucho para cantar, accediendo 
siempre con amable sonrisa. Un día un 
gran señor de Viena organizó en su ca-
sa un concierto, cuyos productos desti-
naba á la creación de un Hospital mili-
tar en las afueras de París. Se dirigió, 
naturalmente, á los artistas más en bo-
ga, y todos pidieron elevadísimos pre-
cios. Sólo Mad. Duseigneur se prestó 
á trabajar gratis. 
_y0j__decía,—no trabajo por dine-
ro más que en el escenario. En socie-
dad soy como cualquiera otra, una se-
ñora de soeiedad. 
Como los más ricos son generalmente 
los más avaros, sus compañeros no 
veían con buenos ojos esta generosidad 
tan poco común. En cuanto á Rolan-
do, le amaban y estimaban por razones 
casi idénticas. 
Mr. Montfranchet hubiera podido ser 
un afortunado agiotista como hay mu-
chos. 
Por el contrario, mostrábase enamo-
rado do las artes y del movimiento lite-
rario de ln época. Su erudición varia-
da y profunda y 6u perfecto conoci-
miento de los idiomas extranjeros, ha-
cían de él una excepción. Le habían 
perdonado desde luego su considerable 
fortuna, á causa de lo ínfimo de sus 
principios y opinaron quo estaba muy 
bien empleada cuando vieron el género 
de vida que adoptó, 
(Qontinmrá.j. 
r 
nuevos amigos, el opulento banquero 
de Londres Mr. Joser) Toild, Pi esidcn-
te de la sociedad inglesa que acabíi do 
adquirir el ferrocarril del Oeste. Acom 
paña al distinguido viajero su bella y 
elegantísima esposa, tan conocida como 
él en nuestros salones, pues Mr. Todd 
dirigió durante algunos arios la conoci-
da casa do la Sra. Viuda do Zaldp, ele 
vándola á gran altura, y formó párto 
de la misiua-, asociado al Sr. Hidalgo, 
cuyo nombre social lleva actualinonte. 
líos Sres. de Todd, tios del Jiijo poli 
tico de nuestro antiguo y quérido ánii-
gp el Sr. tí. Nicolás Azcárate, el joven 
13. Carlos Todd, sabiendo que la fami-
lia del reputado jurisconsulto y Hiéralo 
ê queda en casa los martesj reeibien-
do á sus amigos, eslnvieroii en la del 
de esta semana á visitarla. 
La casualidad improvisó tina delicio-
sa soirée en casa de nuestro amigo. 
María Luisa Cliartrand lució sus ta-
lentos admirables y su maravillosa eje-
cución en el piano. Nuestro popular y 
simpático Músico Viejo, el jóven Miguel 
González Gómez, encantó á todos con 
el gusto exquisito que lo distingue, y 
fué oido con especial deleite por los dis-
tinguidos extranjeros, tocando esos po-
pulares aires cubanos, en que es una 
especialidad. También arrancó gran-
des aplausos, entre dos artistas tan no-
tables, la distinguida aficionada señora 
dolía Enriqueta García de Pujol. 
En la morada de los Sres. de Azcára-
te encontraron los Sres. de Todd á 
nuestros distinguidos Sres. D. Antonio 
González de Mendoza, D. Joaquín 
Buiz, D. José María Galvez, D. Satur-
nino Martínez, D. Kafael Montero, don 
Claudio Mendoza, D.José Maria Ea-
mírez Arellano, D. José E. Triay y o-
tras personas conocidas de esta socie-
dad, á quienes recibieron con su pro-
verbial galantería las Sres. de Azcára-
te (D. Nicolás, D, Luís y D. Eduardo) 
y Azcárate de Todd. 
SUCESOS. 
M U E R T E R E P E N T I N A . 
En la casa de vecindad Factoría nri-
meros 29 y 31, falleció repentina mente 
en la tarde de ayer, doña Micaela Ale-
gría, natural de Méjico, casada, de 28 
años de edad y madre de tres peque-
ñuelos. El fallecimiento ocurrió en el sé-
gundo piso de la referida casa, en mo-
mentos en que subía con una lata de 
agua. 
Reconoció el cadáver el Dr. Durio, 
disponiendo su traslación al necroco-
mio. 
ANIMACIÓN.—Extraordinaria es la 
que se nota para asistir al baile de más-
caras, que tendrá electo en la Sociedad 
del Pilar la. noche del próximo domingo, 
primero de la temporada. De público 
so dice que la orquesta contratada pa-
ra dicha fiesta es excelente, y que el 
entusiasmo que reina entre los bailado-
res es inusitado, fenomenal. 
Es necesario ser topo 
<) ])or lo menos ser rana 
Para no asistir al bailo 
Del domingo en la Decana, 
S U B L I M E A B N E G A C I Ó N . — L o s perió-
dicos franceses publican estos días un 
caso hermosísimo de abnegación cristia-
na, llevado á cabo por un heróico sa-
cerdote en el cumplimiento de su Divi-
no Ministerio. 
Dicen así los periódicos: 
"Ha regresado á Francia, libre do la 
pena de presidio que injustamente su-
fría, el señor Cura Dumoulin. 
Este respetable sacerdote fué hace 
tres años acusado de haber cometido un 
robo y asesinado á una señora rica. 
liecayendo sobre él, por las aparien-
cias, la responsabilidad del crimen, fué 
deportado y condenado á cadena por-
pétua. 
Hace seis meses, el sacristán do la 
parroquia, atormentado por los remor-
dimiento8? se confesó autor del hecho, y 
aun añadió que se había confesado del 
delito con el inocente Párroco, el mis-
mo día en que se descubrió el asesina-
to. El proceso comenzó; el verdadera-
mente ciüpable no so atrevió á confesar 
su crimen, y el sacerdote Dumoulin 
guardó el secreto de la confesión. In-
clinó la cabeza, y esperó do Dios su 
complcta rebabilitación. 
Hoy el tribunal lia proclamado so-
lemnemente su inocencia, y antes de 
entrar en Francia ha pasado pOr Boma. 
Después ha regresado á su parroquia 
donde todos sus feligreses le han reci-
bido en triunfo, trasportados de amor 
y de júbilo." 
A V U E L A P L U M A . — L a s listas de sus-
cripción que publica E l Pa ís, en honor 
de la poetisa señorita Mercedes Mata-
moros, llegaban, ayer, á la suma de 
$552 50 centavos en oro. 
—El día 17 do los corrientes so efec-
tuará en el bien montado colegio "Nues-
tra Señora de Montserrat" que dirigen 
en Cienfuegos los BB. PP. Jesuítas, 
una hermosa velada literano-dramática 
músicai, que los alumjios del referido 
plantel dedican al líector del mismo, 
R. P. Hilario Retolaza. E l programa 
se compone de varias piezas Qiecutadas 
al piano, lectura de poesías y la repre-
sentación del drama histórico, en tres 
cuadros, "Los Mártires de su Honor." 
En esta obra toman parte los niños es-
tudiantes: Pertierra, Sotorrio, Simo, 
Font, Montemayor, Ortiz, Galiano y 
Menéndez. 
—Corre el run run de que pronto 
"debutará" en uno de los teatros de es-
-ta población la graciosa c inteligente 
tiple de zarzuela- señorita Concha Mar-
tínez, la perla de los teatros madrileños. 
—D. Enrique H . Smith, Mercaderes, 
22, representante en esta Isla de J. Lle-
ra, comerciante comisionista en mate-
riales para ferrocarriles, efectos telegrá-
ficos, carbones y maderas de pino, nos 
ha obsequiado con dos curiosos alma n a 
ques-rolojes para el presente año. Mi l 
gracias por el recuerdo. 
L A Ó P E R A SE VA.—Pero antes, esta 
noche, la soprano dramática absoluta 
Sata. Libia Drpg, ofrece su función de 
gracia, poniéndola bajo los auspicios 
de las gentiles damas habaneras, del 
grupo que exhibe su belleza y distin-
ción desde los palcos del Magno Coli-
seo, i 
Ahora véase un extracto del progra- j 
mi: 
A las 8: Sinfonía á toda orquesta, 
d 'i maestro Angel Cielardi. 
La filigrana de Mascagni Cavallería 
B isticam, por las señoritas Nicolini y 
Parmig^iani, Sres. Bawner y Pacini y 
la beneliciada. 
Siaibnía de Ignacio Cervantes, tam-
bién ejecutada á toda orquesta. 
Acto último de La Africana por los 
mismos artistas, menos la Parmiggiani. 
A juzgar por lo que se cuenta en los 
círculos filarmónicos, á piu-tir de guésta 
sva, la señorita Drog tendrá un recuer-
do dulcísimo de la Habana. ¿Por qué 
c msa? No -estamos autorizados para re-
volar el misterio. 
En la juventud brillanto 
La pasión nunca se entibia 
Y siempre marcha adelante. 
¡Coronas á la eautante 
Gallarda! ¡Avlausos á Libia! 
E N T R E B A S T I D O R E S . — L a vida do 
t iafcrO tiene dolores que el público no 
sospecha. 
( üeíto día del pasado mes, una actriz 
da la Comedia francesa, Madlle. Fayo-
Ilo, había de interpretar el papel de viz-
condesa en el Demi Mondo de Duraas. 
Había dejado á su hermano enfermo 
en casa, y Uegó al teatro muy inquieta 
por su estado. Hizo todo el primer ac-
to, y al ir á empezar el segundo, llegó 
su criada al cuarto de la actriz, á la que 
dijo bruscamente: 
—¡El señorito ha muerto! 
Mlle. Fayolle oyó la noticia como 
jr.iede suponerse y fué presa de un te-
mblé ataque de nervios, iíl médico del 
Jdatro la asistió en el trftUWi y \ v x i r ' y . 
yoivió cu Bíj 
Con un valor extraordinario se pres-
tó á representar el segundo acto y lo 
representó- '>tír0 ^ esfuerzo era supe-
rior á las luerzas de Mlle. Fayolle, y 
a ul es de empezar el tercero hubo que 
llevársela á su domicilio casi desmaya-
da., siendo sustituida por otra actriz. 
PAYRET.—Pubillones está procuran-
do que su Compañía de Variedades se 
despida dignamente de este público, que 
tanto la ha favorecido con sus aplausos 
y con su protección. Y con ese motivo 
en el espectáculo coordinado para hoy, 
todos los artistas que componen aquel 
escogido núcleo, ejecutarán los más di-
fíciles y arriesgados ejercicios de su 
repertorio. 
—-Asombran y maravillan—los dos 
artistas eléctricos—que salen vertiendo 
luces—y chispas por todo el cuerpo. 
A L B I S U . — M i e n t ras el Director de es-
cena del teatro azeuerano se ocupa en 
ensayar minuciosamente un par de saí-
netes líricos para satisfacer el hambre 
de estrenos que siente eso monstruo 
llamado público, la Empresa ha orde-
nado que en las dos primeras tandas 
de esta noche se cante la Marina de A -
rrieta, y en la tercera tanda el juguete 
do Fíistov H l Monaguillo, donde tanto 
se luce Kobillot, en el graciosísimo 
papel de "alguacil de Grijota." 
Si en el libro de Marina—no se lu-
ce Camprodón,—te alegras con el 
Monago —de Emilio Sánchez Pas-
tor. 
L I B R O S Y PERIÓDICOS.—Nues t ro co-
lega E l León Español ha obsequiado á 
sus favorecedores con un "Almanaque 
para 1893." E l libro contiene una copia 
del Monumento á Colón que ha de eri-
girse en el Parque Central, otra del Pa-
lacio de los Condes de Montera, los re-
tratos de los señores D. Manuel Valle, 
D. Prudedcio Eabell, D. Eamón de He-
rrera y D. José Sellés, con sus respeeti-
vas notas biográficas y otros trabajos 
artísticos y literarios. 
—Cartas á Oovín se titula un nuevo 
libro de impresiones de viaje, que acaba 
de dar á la estampa el infatigable es-
critor D. Eaimundo Cabrera. La obra, 
en octavo, consta de 202 págiñás 
de impresión clara y elegante. Ocho 
laminas fotograbadas ilustran ese tomi-
to, que se halla á la venta en las prin-
cipales librerías de esta capital. 
—El número 37, primero de este año, 
de La Aníénc'a GienUfica, que ve la luz 
en Nueva York, trae multitud de inte-
resantes estudios sobre industria, física 
recreativa, pintura, electricidad, meta-
lúrgica, astronomía, medicina, viticul-
tura, y otras materias que abraza su 
título. Realzan el texto grabados de 
mérito, que contribuyen á dar atractivos 
á la mencionada revista. Para otros 
pormenores, acúdase á la librería de 
Mr. Wilson, Obispo 43. donde se halla 
esl ablecida la agencia de esa estilísima 
publicación. 
—La "Bibboteca Selecta Habanera" 
del Sr. Armas, acaba de repartir los 
cuadernos número 11 de las novelas 
cubanas E l Marqués de Verdemar y 
Mis Doce Primeros Años, esta última 
por la famosa Condesa de Merlín. En 
Moide 366 se admiten suseriptores á las 
referidas novelas. 
V I A J E S A É R E O S R E C I E N T E S . — A fi 
nea del pasado octubre efectuáronse en 
París dos ascensiones aerostáticas que 
no carecen de interés. Con ambas se 
realizaron viajes tan felices como pro 
longados. La primera tuvo efecto el día 
23, á las seis cíe la tarde, con un globo 
de 812 metros. E l aeronauta se dirigió 
hacia el Este, pasando por Chalons, 
Metz, Coblentza y Francfort. E l des-
censo lo hizo en Wall en, situado más 
allá del Rhin, en el ducado de Hesse, el 
día 25 á las seis y treinta minutos de la 
mañana, cayendo una copiosa nevada. 
El viaje había durado, pues, treinta y 
seis horas y media; el más largo de 
cuantos se han efectuado hasta el pre-
sente. 
Pocos días antes, el 19 de octubre, se 
había elevado el otro globo á que nos 
hemos referido. Ocupaban su barquilla 
cuatro personas, lo que supone en el 
aeróstato una capacidad poco comim: 
en efecto, cubicaba 3,138 metros. La 
lluvia que cayó aquella tarde obligó á 
diferir la ascensión: ésta, empero, pudo 
efectuarse á las diez de la noche. El 
globo ascendió como un hermoso meteo-
ro, merced al fulgor de 25 lámparas de 
incandescencia que iluminaban su bar-
quilla. Tres baterías de acumuladores 
alimentaban este alumbrado. E l aerós-
tato, después de recorrer 450 kilómetros 
en diez y nueve horas, fué á anclar fe-
lizmente en término de Marsac, cerca 
de Angulema. 
Compárense estas excursiones á las 
nubes con las que efectúa el señor Stan-
ley Spencer, que sólo duran 4, 5 ó 6 mi-
nutos. 
A M O R H O N D O . — A s í lo pinta Hart-
zenbuch en Los Amantes de Teruel: 
"Desde los años más tiernos 
fuimos rendidos amantes, 
desde que nos vimos antes 
nos amábamos de vernos; 
y parecía un querer 
tan íirme en almas de niño, 
recuerdo de otro cariño 
tenido antes de nacer." 
P R E C A U C I O N E S P A R A L O P O R V E -
NIR.—Comida de familia. Juanito pro 
sentando el plato: 
—Pónme más cocido, papá. 
—¿No dices que no te gusta? Mira 
como repites. 
—Es porque no quiero que sobre na-
da para mañana. 
Estreñimiento. Polvo Lazatlvo de Vichf 
M i l i \ M i w m t 
Acabamos de recibir no colosal 
surtido de coronas y otros oojotos fú-
nebres do todas clases, precios y ta-
maños. 
Desde hoy nos proponemos vender 
las corones fiíuebres AL COSTO, pa-
ra que se acabe el choteo, y PER-
DIENDO DINERO, si hay quien se 
moje. Tomen precios en otras casas 
y después vengan á LA FASHIONA-
B L E , 
119, OBISPO, 119. 
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B'asHsasíSKSEsasHsasHSHsasasESESEsasHsasESíSM 
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CRONICA RELIGIOSA. 
D I A 13 DE E N E R O . 
E l Circular está en Guadalupe. 
Santos Arcadio, Zotico, Kogato y Modesto, m á r t i -
res y Victoriano, abad. 
San Arcadio, márt i r . Do nobilísimos padres nació 
esto santo á últ imos del primer siglo de la Iglesia en 
el reino do Andalncia. Como sus ilustres padres fue-
ron cristianos educaron á su bijo en las salvadoras 
máximas de nuestra r t l igión, dedxámlo lo á la carrera 
de las armas. E l emperador Trajano mandó por aíjuel 
tiempo ministros con crueles instrucciones á la Anda-
l a c í i , con objeto de perseguir á todos aquellos que no 
tributasen adoración á los ídolos del imperio, y Tines-
tro santo buyó de su presencia y so escondió. Sus per-
seguidores al ver defraudadas sus esperanzas, man-
daron prender á un parient e suyo, y no bien bubo l l e -
gado á noticia do san Arcadio, cuando baciendo voto 
ferviente de confesar la fe, y sacrificar por ella su 
existencia, se apresuró á presentarse antoel.iucz, 
declarándole con valor sor cristiano, visto lo cual por 
el tirano, mandó atormantarlo fieramente, y por úl t i -
mo, golpear lentamante su cuerpo con una barra de 
bierro, en cuyo martirio entregó su bermosa alma en 
manos de su criador el día 12 de enero del año 110. 
F I E S T A S D S I i V I E R N E S , 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
¡¿a ocho, y en las demás iglesias las do costumbre. 
Corte de Mar ía .—Día 12.—Corresponde risitar á 
Nuestra Señora del Pilar en su iglesia. 
SERMONES 
Q U E SE H A N D E P R E D I C A R E N E L P R I M E R 
S E M E S T R E D E L A?ÍO 1893 
SANTA IGLESIA CATEDRAL. 
Enero l'.1—Circuncisión del Señor .—ll tmo. yRovc • 
reiuiísimo Sr. Obipo. 
Enero (i .—Epifanía.—Sr. Penitenciario. 
,, 29.—Septuagésima.—Un P. Carmelita. 
Febrero 2.—Purificación de Nuestra Señora .—Se-
ñor Penitenciario. 
Febrero 5.—Sexagésima.—Un P. Franciscano. 
,, 12.—Quincuagésima.—Un P. d é l a Compa-
ñía de J e s ú s . 
Marzo 21.—Dolores de Nuestra Señora.—Sr. Ma-
gistral. 
Marzo 24.—Idem de 2 á 3 de la tarde.—Sr. Peni-
tenciario. 
Marzo 25.—Anunciación do Nuestra Señora .—Se-
ñor Magistral. 
A b r i l 2 .—Resur recc ión del Señor. — Señor M a -
gistral. 
A b r i l 9.—Dominica in Albis .—Un P. Paul. 
,, 16.—Dominica 2'.' post l'ascba.—Un Padre 
Escolapio. 
A b r i l 23.—Dominica 3? y Patrocinio de San José . 
—Sr. Magistral. 
A b r i l 30.—Dominica 4!.1 post Pascha.—Sr. Peni-
tenciario. 
Mayo 7.—Dominica5!.1 post Pascha.—Un P. F ran-
ciscano. 
Mayo 11.—Ascensión del Señor .—Un Padre Car-
melita. 
Mayo 14.—Domingo infra octava de idem.—Un 
P. de la Compañía de J e s ú s . 
Mayo 21.—Pascua de Pentecostés .—Señor Peni-
tenciario. 
Mayo 28.—Santísima Trinidad.—Sr. Magistral. 
Junio 1'.'.—Santísimo Corpus Chriati —Éxcmo . Se-
ñor Dean. 
Junio 4.—Dom. infra octava do Corpus Christi.— 
Un P. Escolapio. 
Juuio 8.—Octava do Corpus Ubrist i .—Un Padre 
Carmelita. 
Junio 29.—San Pedro y San Pablo.—Sr. Magistral. 
C U A R E S M A . 
Febrero 15.—Miércoles de Ceniza.—Un P. Paul. 
,, 19.—Dominical?—Un P. Escolapio. 
,, 22.—Miércoles 19—Un P. Carmelita. 
,, 24.—Viernes 1?—Un P. Franciscano. 
,, 20.—Dominica 2' ' .—Un P. de la Compa-
ñía do J e s ú s . 
Marzo 19—Miércoles 29—Un P. Paul. 
,, 3.—Viernes 29—Un P. Escolapio. 
,, 5.—Dominica 3?—Un P. Franciscano. 
„ 8.—Miércoles 39—Un P. Carmelita. 
„ 10.—Viernes 39—Un P. de la Compañía de 
J e s ú s . 
Marzo 12.—Dominica 4?—Sr. Penitenciario. 
15.—Miércoles 49—Un P. Escolapio. 
,, 17.—Viernes 49—Un P. Paul. 
,, 19.— Dominica de Pasión. — Un Padre 
Carmelita. 
Marzo 30.—Jueves Santo 
Sr. Magistral. 
N O T A . — E l Coro princii i ia á las 7 y media desde 
el 21 de marzo basta el 21 de septiembre, que da 
principio á las 8, en las fiestas de Tabla, á l a s 8 y me-
dia, que son las siguientes: Purificación de Nuestra 
Señora , Domingo ele Ramos, Jueves Santo, Viernes 
Santo, Corpus Cbiristi , y el Domingo de Resurrec-
ción á las 4 y media. 
E l Utmo. Sr. Obispo Diocesano da y concede 40 
dias de indulgencia á los fieles por cada vez que oigan 
devotamente la Divina palabra en los días arriba ex-
presados, rogsndo á Dios por la exaltación de la fe 
católica, conversión de los pecadores, extirpación de 
las herejías y deiná» fines piadosos de la Iglesia. 
Los Sres. Predicadores no podrán encargar su ser-
món á otro sin licencia de S. S. I l tma. 
P o n MANDATO DE S. S. ILMA , BI^ OBISPO MI 
SKÑOE, 
1!L SKCKKTARIO, 
Dr. JuanBantisia Gasas. 
las tres Mandato.— 
E L 1LTMO. SR. 
HA FÁLLBCIDO M LA MADRUGABA DE HOY. 
Su desconsolada viuda, sus hijos, sus hermanos, su 
entenada, sus hijos políticos y demás deudos y parientes, 
suplican á todas las personas de su amistad se sirvan 
encomendarle á Dios en'sus oraciones y acudir á la casa 
mortuoria, Amargura 76, mañana, jueves, á las ocho de 
la mañana, para acompañar el cadáver á la última mo-
rada. Favor que agradecerán eternamente. 
Carlota Esvercl de Jover. 
Margarita Jovcr y Esvercl. 
Mercedes Jovcr y Esvcrel. 
.losé Jovcr y Esvercl. 
Caridad Jovcr y Esvercl. 
J o s é Salguero. 
Antonio Jover y fnig. 
J o s é Jover y Puig. 
Francisca Comas y Esvcrel. 
Eduardo Caulfiel ile Pous. 
Habana 11 de enero de 1893. 
C 110 
N o s o r e p a r t e n e s q u e l a s . 
l a -41 ld-12 
EL ILTMO. SR. 
CONSEJERO DEL BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA, 
Y dispuesto su entierro para maSana (i las ocho de la misma, 
el Gokrnadoi', los Sub-goberuadores, Consejeros y Jefes de dicho 
Establecimiento, ruegan á las personas de su amistad se sirvan 
acompauar el cadáver desde la casa mortuoria, Amargura número 
7G, al Cementerio de Colón. 
Hiibatia, 11 de enero de 1895, 
Iglesia de la Merced, 
E l próximo domingo se celolira la gran fiesta de la 
Santa Infancia y do la Ilustre Esclavitud de Nuestra 
Sofiora do la Merced. A las siete conmnién general, 
siendo solemnizada con cánticos alusivos al acto. A 
las ocho misa solemne 4 toda orquesta; estando el 
sermón á cargo de uu hijo do San Vicente de Paul. 
Después de la misa, la acostumbrada procesión de los 
niños Por la tarde, íi las seis y media, los ejercicios 
de costumbre. 
Se suplica la asistencia á tan consoladora solemni-
dad. 399 a l -11 d4-12 
Parroquia de Jesús del Moutei 
E l 'omingo 15 del presento tendrán efecto los cul-
tos mensuales á la Santísima Virgen del Carmen en 
esta parroquia. 
Se advierte ;í ¡os cofrades y devotos de su Saiitó Es-
capuiaru*, quo en concluyendo la misa se efectüará 
una Junta general para tratar de ítsuutós referentes á 
diclia Cofradía. 
Habana, 12 de enero de 1893.—La Presidenta, 
t i l 4-J3 
PARROQUIA DE MONSEItRATE. 
S A N T A I N F A N C I A . 
E l domingo 15 tendrA lugar A las ocbo y media de 
la mañana la fiesta al Niño J e s ú s , con sermón por el 
Sr. Pbro. Muntadas; es tará patente S. D . M . por ce-
lebrarse la festividad del domingo 3? de los Cofrades 
del Santís imo Sacramento. Lo que so avisa á l o s c i -
rios y Cofrades del Santísimo para su asistencia.—El 
Mayordomo, D r . J o s é Rosado.—La Camarera, A . 
M . de V. 424 4-12 
M. I . A. del Santísimo Sacramento 
de la Santa Iglesia Catedral. 
E l domingo 15 del presente, como tercero de mes, 
celebra esta Arohicofradía la misa solemne y procesión 
privada tjue señala el art ículo 11 de los Estatutos. Lo 
que se publica para conocimiento do los Hermanos, 
recomendándoles la asistencia. 
Habana, enero 10 de 189&. 
3G2 4-11 
í 
La Ermita de Arroyo Arenas. 
Continuación do los donativos recolectados por la 
Señora l í i t a P. de Godinez, para la mievá 
ermita do N . P. J e sús Nazareno del Rescate, pa-
trono do este pueblo: 
Oro. Bil letes. 
Suma anter ior . . . $2085 52* $2086 
'} Rosa Hernández de Go-
dinox . . 40 
. Mart ín Ibáfícz G a r c í a . ; 10 
? Matilde González de 
Santos : ; ; . . 5 
Victoriana Anaya de V i -
daurrazozo . . . . . . 5 
María Luisa Hernández 
de Camejo 2 
María de la Paz Gómez, 
viuda de Costales 3 
Mercedes Rivero, viuda 
de Hernández 3 
. Eugenio Tuya 5 
? AurorA Ledón de Godi -
nez 4 
. L ino Alpizar 4 
Estanislao Novo y Diez 2 
Alfredo Felipe y Gómez 3 
Esteban Bardajó 2 
Ramón Hernández A l -
varez 
? Dolores Felipe 1 
Amparo Fe rnández de 
Velazco 1 
Rita Fe rnández de V e -
lasco de Godinez 25 




•Suma $2085 52i $ 2807 40 
( C o n t i n u a r á . ) 
Nota.—Todas las .personas que deseen cont t lbüir 
con su óbolo, para el indicado objeto, puodeli entre-
garlo á la Comisión de Madrinas recolcctadqra9, Ó al 
señor Cura Pár roco del Cano. C. 105 1-d 12. 
S I E M P R E V I V A S . 
Ala Sra. D" LuisaFrauclil Alfaro de Herrera 
Díívila eu sn primer aniversario. 
.SONETO. 
No vengo á llorar á la dulcísima 
Poetisa, cuya voz oucantadora 
Cuba conoce y la siente y la llora 
Con una penp t i n inmensísima. 
Lloro sí á bi nmiga queridísima 
Que con finísimo trato enamora. 
Del mundo en los azares vencedora 
Salió como dama cristianísima. 
V sus sobrinos á una entristecidos, 
A la par de buenos y numerosos 
Amigos, exhalan tristes gemidos; 
Y rosas y claveles olorosos, 
Con la siempreviva entretegidos, 
Depositan en su losa llorosos. 
E . Sabina de S a n i a Crux. 
Habwia, 12 de 1893. 417 1-12 
Pérdidas somi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
C Cl 
o - R E i r x i r i o s . 
25-4 E 
Teniendo esta respetable casa brillantes y joyer ía 
fina de operaciones vencidas por valor de $100,000, 
se realizan por la mitad do su valor. 
So presta dinero sobre alliajas al 2 p g mensual en 
sumas crecidas y en pequeñas más barato que nadie. 
ETEPTUNO 39 y 41. 
X-a A n t i g u a América. 
do Andrós Barallobre y C í , S. en C. Telefono 1,452 
323 8-10 
Sociedad de Beneficencia 
D E 
Naturales de Galicia. 
S e c r e t a r í a . 
Las dos juntas generales ordinarias que prescribe 
el Reglamento do esta Sociedad, t endrán efecto este 
año, los domingos 15 y 22 del corriente, á las 12 del 
dia, en los salones do la C á m a r a de Comercio, Monte 
número 3. 
Tiene por objeto la primera la presentación de la 
Memoria anual por la Directiva que cesa; y la elec-
ción do la nueva Junta Directiva para el año de 1893. 
Esta Junta Directiva, conforme á lo acordado por la 
junta general de 24 de Enero del año últ imo, se com-
pondrá de 
U n Director .—Un Sub-Director.—Un Tesorero.— 
U n Secrttario-Contador.—Treinta Consiliarios y 
seis Suplentes. 
E n la misma junta se elegirá también la Comisión 
de tres socios, que ha de glosar las cuentas de la D i -
rectiva saliente. 
E n la segunda Junta general tomará posestós la 
Directiva electa; y la citada comisión de Glosa, dará 
cuenta de sn informe. 
Lo que se buco público por este medio en cumpli-
miento de lo dispuesto en el art ículo 26 del Regla-
mento. 
Habana, enero 19 de 1893.—El Seeretario, Miguel 
A. García . C 2254 13-1 
ISTXJMSHO 15360 
E n los baratillos T O R R E E I F F E L , 
Luz esquina íí Compostela y CARI-
DAD D E L COBRE, Egido 5. 
Se ha vendido parte de dicho número .—E. Agíiero. 
4qg 12-11—102-12 
ASOGIiGíOÍGiMiÁ. 
SECCION DE RECREO Y A D O R M ) 
S E C B E T A l l l A ; 
Autorizada por la Junta Directiva está Sección 
feacordó ofrecer á los señores socios cl segiindo d é l a 
Aserie de bailes de disfraz de esta temporada^ el sábado 
14, bajo las condiciones siguientes: Los señores so-
cios se servirán presentar a la Comisión cl últ imo re-
cibo puesto ni cobro. Las máscaras están en el deber 
de descubrirse completamente el rostro en el cuarto 
de reconocimiento, á l o s señores que esjldn desempe-
ñando esa comisión. Los disfraces han de ser propios 
de sociedades cultas» siendo rechazadas si no se ob-
servan est os requisitos. 
Habana, enero 10 de 1893,—El Secretario, l i a n i ó ú 
Carballo. C 98 4-11 
Sr. Director dol D I A K I O DK L A M A R I N A . 
Muy señor mió: Como cl l l enovador de la Re ina 
me ha devuelto la salud perdida, suplico a V. pub l i -
que en su iiustrado periódico que, hal lándomo pade-
ciendo una bronqui t is de las más pertinaces y moles-
ta* y que cou nada cedía, so me curó radicalmente 
con el maravilloso Renovador de l a Re ina . 
Desgraciadamente muchos se encont ra rán en el 
caso que yo me v i , y estimo un bien humanitario la 
pública manifestación de la curación que tan pronto 
obtuve. 
Do V . afmo. s. s. q. b, s. m. Ra fae l R i g a u . 
Caimito 1? de enero do 1893. 
C 2244 aí t 7-1 
DEFENDIENTES DEL COMERCIO 
DE LA HABANA. 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente de esta Sección se ha-
ce público para conocimiento de los Sres. Asociados, 
que desdo esto día han quedado las clases de Bandu-
rria, Guitarra, Solfeo y Piano que en esto Centro se 
hallan á cargo do esta Sección. 
Los Sres. Asociados que se hallen matriculados 
pueden asistir á las clases previa la presen tac ión de 
las matriculas y los que aun no la hubieran obtenido 
pueden sacarla en esta Secre ta r ía todos los días de 7 
a 9 de la noche. 
Las señoritas que deseen cursar cualquiera de estas 
asignaturas, deberán ser presentadas por un setior a-
sociado y acompañadas do su señor padre, tutor ó 
persona que la represente. 
Habana, 9 de enero de 1893.—El Secretario, J . 
A g ü e r o . 398 la -11 3d-12 
Sorteo n. 1425 
Vendido parte del billete por 
Obispo, plaza del Mouserrate. 
479 Sa-11 5d-12 
Eu el baratillo 
PUERTA DE TIEEHA. 
C 1 U 1-13 
se ha vendido parte del 
15,360, premiado en 
JSr. X, e s e m i n a á M U H A L J L A 
Í77 ' 3ÍÍ-U Zú-Vi 
CURADOS PRONTA I EFICAZMENTE CON LA MARAVILLOSA 
" E M U L S I O N C R E O S O T A D A " D E E A B E L L , 
de la Grippe, los llesftiados, la Bronquitis, la Tisis, la Escrófula, la Anemia, el Linfatismo, el Raquitismo en los niños, la Debilidad en general, 
Isis Enfermedades del pecho, crónicas ó no, las Afecciones de la garganta, de los pulmones, &c., pregonan constantemente sus virtudes admi-
rables.—Es una crema fácil de tomar. Sabrosa y digerible. 
Con el uso continuado de este gran reconstituyente y poderoso balsámico, de este nutritivo alimento, de esta sin rival EMULSION, 
¡ ¡ T O I D O S L O S E I s T F E I E / l M I O S S I E O O T J I R ^ I s n ! 
D E V E N T A : E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 94 
D E P O S I T O S P R I N C I P A R L E S : T O D A S L A S D R O G H T E R I A S t c 
3d-10 2a-10 ' 
ANUNCIOS D E L O S ESTADOS-UNIDOS. 
DE JOYERIA, RELOJERIA, METALES BLÁIÍCÓS, OBJETOS DE ARTE, PERFUMERIA, 
JUGUETERIA Y ESGRIMA. 
OJBISDPO n S T T J l ^ d l H E / O S 5 8 " S T 6 0 . 
.ej dueños de este 
suntuoso establecimiento, felicitan en las presentes PASCUAS á cuan-
tos le honran cotidianamente con su protección y al público en gene-
ral, participando á todos, que además del inmenso surtido que con-
tiene esta casa en cuantos ramos abarca, acaban de recibir infinidad 
de objetos de la mayor novedad y exquisito gusto, por los últimos 
vapores llegados de Europa, propios para satisfecer los caprichos más 
delicados, cuyos objetos, así como todos los que encierran sus anaque-
les, están aparejados con la modicidad en los precios, corr 
de este modo al favor que se le viene dispensando. 
OBISPO HUMEROS 68 Y 60, 
A L I V I A 
H A M A M E L I S 
D E B B I S T O L 
Extracto - Ungüento 
Para toda clase de Heridas, 
Torceduras, Granos, etc. 
ESPECÍFICO PARA 
R E U M A T I S M O 
y A L M O R R A N A S 
C 2220 
SOKTHO 1,425. 
Vendido p o í 
l E ^ i K í L I Í l i O l f c T -
TENIENTE 11EY 16. Plaza Vieja. 
C 111 3 a - l l 3d-12 
D E 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
SECCION DE EECEEO Y ADOKIsTO 
S K C R E T A E I A 
Según acuerdo do esta Sección, sancionado por la 
Junta Directiva, el día 15 del presente mes se efec-
tuará una gran función para los socios. 
Se pondrá en escena en cl gran teatro da Tacón , 
por la corapallía italiana del Sr. Sieni, la ópera en 
cuatro actos titulada "Los Hugonotes", del maestro 
Mcycrbeer. 
Serán reservadas pata las sonoras las 9 primeras 
filas de los dos cuerpos centrales de la sala. 
Los niños menores de 8 afíos no tendrán derecho á 
ocupar lunetas. 
Para tener derecho á la entrada será indispensable 
la p rcse t i tadón del recibo del mes do la fecha. 
Lo» palcos serán sorteados en la Secretaría cl sá -
bado 14, á las ocho de la noche. 
Las imertas se abrirán á las 7 y la fiinción empe-
zará á l a s 8. 
Habana, 11 de enero de 1893.—El Secretario. E h -
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S e p a g a n e n e l a c t o p o r 
82 Mercaderes Si 
A D V B E T E N C I A . 
A b s t é n g a n s e de p e d i r l i s t i n e s ó 
l i s t a s q u e n o s e a n de M a d r i d ó de l a 
I s l a . 
i ; i 0 9 2.1-10 2a 11 





















































































































































Se pagHn en cl acto por 
CURACIONES MARAVILLOSAS 
ciertos y positivas de asma ó ahogo, bronnuitis; cata-
rros, males do estómago, h inchazón de las piernas, 
raquitismo, etc., con 
El Kciiovador de A. Gómez. 
E l verdadero y puro, qne acabará con todos los 
falsos; cl que cura con hechoB y de verdad, no con 
bombo n i ccrtillcaciones módicas; cl quo tanto se re -
comienda de enfermo á enfermo; el que tanta envidia 
levantó , qne hace hablar solos á algunos tontos y far-
santes, sofiando con cl secreto del R E N O V A D O K 
A . G Ó M E Z y ofreciendo mejores remedios. 
Se prepara en la botica E L S A N T O A N G E L , A -
fuacate nílmero 7, donde se halla de dependiente el r. A , Qómci!, ó sea D . Antonio Díaz Gómez. 
Se dttn á pfobar gratis, cuatro cucharadas, lo bas-
tante pata convencerse de su incomparable vir tud 
curativa. E l deceso más fuerte de ahogo, termina al 
cuarto do hora. 
[Ojo, público! Aquí no hay boitiljO, íxi se da gato 
por liebre. á aít 6-1 E 



























































































S e r e c t i f i c a r á n . 
SAN KAFAEL N? 1. 
MIGUEL MU HIEDAS. 
C 108 l a - l l 2 d - l l 
8-281) 
E N F O B M A I>E 
i3 i Li r> o i t A . s . 
Son perfectamente i no fens ivas y 
siempre eficaces. Mas do lO.OOOmu-
jereslas usan regularmente. N u n c a 
de iañde proporcionar uu pronto y Begrtiro 
alivio. Garantizadas superior l i t o d a » 
las otras 6 do lo contrario so devolverá el 
dinero. Si su boticario no tiene la "Mezcla 
de Pi ldoras do Tanaceto do Wi i lcox no 
acepte Ud. ninguna medicina secreta sin mé-
rito, que aseguren ser igualmente buena" 
pero, mandoUd. íisu agente (vóaseabajo) por 
explicaciones selladas y reciba Ud . e lúnlco re 
med io r.lisnhitamentoseguro,fabricado por 
WTX.C!)X .SI,KCIFlCCO..w"ilaa«lfl» P a . 
K . i ; do A.—Do venta por 
D e v e n t a p o r L o b ó y T o r r a l b a s , 
O b r a p i a 3 3 . 
Dr. JOHNSON. 
PREPARADO 
CON EL PRINCIPIO FERRUGINOSO 
NATURAL DE LA SANGRE. 
Sangre no rma l . Sangie en las anemias. 
CURACION RAPIDA Y SEGURA DE 
LA ANEMIA. 
Indispensable en la convalecencia de 
las fiebres palfidicas y fiebre tifoidea; 
D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O 5 3 . — U A B A F A . 
O 3 i 1-E 
Este grabado representa una n i ñ a pidiendo las 
ÍLDORAS TÓNICAS de HIERE 
Cuando digo yo quo curo, no quiero decir que 
los bago cesar simplcmonte por un tiempo para 
que dospuos vuelvan otra vez. YO QUIEÍIO JDK-
C1U UNA CURA IIAPICAL. 
Yo ho hcclio un estudio durante toda mi vida de 
C o n v u l s i o n e s , E p i l e p s i a 
ó Go ta C o r a l , 
Yo garantizo de curár los peores casos con mi re-
medio. Porque otros no hayan tenido buen éxito, 
no es una razón p^ra no aceptar aliora una cura. 
Mándese do pronto': por una botella gnitia do mi 
Remedio Infalible. No le costará ;i V. nada ol 
Ebano y lo curant. H , G . ROOI' , 183 Pearl 8t.lV.Y.,B,U.deA1, _ riba ó mando por una botella grátis & la cosa d a 
D e v e n t a p o r L o b ó y l o r r a l b a s , 
O b r a p i a 3 3 . 
£i JAMBÍCALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I M S L O W . 
Debe usarse BÍompre para l a dentieloEi «o 
¡toe niüoa, Ablamla hia euciaB, a l iv ia los dolo-" 
í e s , ca lma al n i ü o , cura el cólico v©Etwa y el 
« majo:," romoJJ o caro, na dlat^MÉr 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE Distribución do $530,930. 
CU? 
GALIANO 'N0 126. 
Í C O C A - I R O N ] de A L L I 
El remedio mas eficaz qüe se conoce para enriquecer la 
sangre recobrar y vigorizar la salud de las personas débiles 
de ambos sexos. 
A l H o m b r e cúrala Debi l idad Nerviosa, DebUl" 
dad Sexual y 5a imKíoíenc ia . 
A la Rflujer cura todas las formas do Worv!OSsdad? 
Dolores de Cabeza, C íorosss y 
L e u c o r r e a . 
E s t á n recomendadas por los Módicos y so venden en todas las Boticas 
en pomos de eo pi ldoras . Tomadlas y oa convencereis, 
Dr. ALIEN, 329 Second Avenid Now York, S, A. 
PAETILUS COMPRIMIDAS DE ÁNTIPISIM 
á granos ó 20 centigramos cada una. 
La forma más CÓMODA y E F I C A Z de administrar la A N T I P I E I N A para la curación de 
J A Q U E C A S , D O L O I I E S E N G E N E R A L , D O L O R E S R E U M A T I C O S , D O L O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L P A R T O , E N T U E R T O S , D O L O R E S D E 11I.I A D A . 
So tragan con un poco de agua como una pildora. No se percibe ol sabor. No 
tienen cubierta que diflculto au absorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 
De TontíJ en la Droguería del Dr. Jolmsou, Obispo 53, yeu todas las boticas. 
c S é i-ií 
Habiendo tenido haco muchos años nnas quebraduras que me hac ían sufiir mucho y habiendo acudido 
en busca do un buen aparato á mul t i tud de aparatUtas, fui aconsejado por algunos módicos y varios ind iv i 
dúos curados por cl Dr . Gálvez Guil lem, quien enseguida me colocó un aparata que me hizo llevar una vldt 
tranquila y sin peligro y de poco tiempo me curó radicalmente ambas hernias. Tengo setenta años, llevo dos 
afios do ciirado, y hago estas advertencias para que todo el mundo sepa que poco importa la edad, y que es un 
COSJ eUabie la cur tc ión de las hernias cuando son estas tratadas por un especialista módico, como lo es cl Sr 
Dr . Gálve/, Ouillem. (^uieu desee más informes acuda á, la calle de Teuicute-i iey número 39, Administni 
d ó n d e E L P A I S . — H a í i a n a , enero 10 de 189S.—Severo PorUer. 
C 57 i 15-12E 
Lotería dol Estado do Lnlsiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
arte do la presento Const i tución dol Estado, adopta-
a en diciembre de 1879. 
Cont inuará hasta enero 19 de 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
so celebran semi-anualmentc, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTEOS O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los diez meses restantes dol alio, tienen lugar 
en público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 
Veinte aCos de fama por integridad en los aorteoe 
y pago exacto de los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Oeriificamos ¡os ahajo firmantes, que bajo nues~ 
I r a s upe rv i s ión y di rección se hacen todos los pre-
¡ a r a l i v o s p a r a ios sorteos mensuales y semi-anua-
Jcs de la L o t e r í a del Estado de L o u s i a n a ; que en 
persona presenciamos la celebración de dichos sor-
ico», v que todos se e f ec túan con honradez, equidad 
V buena fe, y autorizamos á la Emqresa gue haga 
uso de este certificado con nuestra» firmas »•« fac-
s ímile , en todos sus anuncio!. 
G E N ' L . W . L . GA13ELL, 
D E T E X A S . 
C O M I S A R I O S . 
. „ que suscriben, Banqueros de Nuevar-Orlean», 
p a g a r é m o s en nuestro despacho los billetes p r e m i a -
Los i 
dos de ¡a L o t e r í a del Estado de L o u s i a n a qne no» 
sean presentados. 
R. M . W A L S L E Y , F R E S . LOUSIANA NATIO-
N A L 1JANK 
P I E R R E L A N A U X , F R E S . STATE NATIO-
N A T j B A L D W I N , F R E S . NEW-ORLBANS HAT. 
B A N K . 
C A R L K O H N , FRES. UNION NAT. BANK. 
Gran sorteo mensual 
en la Academia de Música de Nueva-Orleantt 
el martes 1 de febrero de 1893. 
Premio mayor I^OOO 
100,000 números eu el Globo. 
LISTA UB LOS PKEMIOS. 
P R E M I O 
P R E M I O 
P R E M I O 
P R E M I O 
D E . . . 
D E . . . 
D E . . . 
D E . . . 
De todos los reconstituyentes conocidos hasta el dia, ninguno tiene indicación 
más preciosa en ia ANEMIA, CLOROSIS, INAPETENCIA y en todos los esta-
dos en que. se necesiten restaurar las fuerzas. 
Su éxito es seguro en la ESCROFULA, LINFATISMO, RAQUITISMO y en 
todas las manifestaciones dependientes del sistema ganglionar, transformando los 
niños endebles en niños sanos y robustos. 
El uso de este VINO presta ventajas verdaderamente notables en la TISIS 
en primor periodo y en todas las manifestaciones do la DIATESIS reumatismal y 
sifilítica, haciendo desaparecer por completo los dolores que estas enfermedades 
producen. 
Empléese con toda confianza en la convalecencia do las fiebres tíficas y pald-
dicas, pues no solamente haoe que los enfermos se reconstituyan rápidamente, 
sino que también hace desaparecer los iufirtos ya del hígado ya del bazo, que 
quedan siempre después de estas fiebres. 
En las señoras embarazadas y en las quo padecen menstruaciones difíciles, 
flores blancas, á las primeras las forcaloce y obtiene un niño vigoroso y sano, en 
las segundas regulariza por completo el período. 
La indicación que de este proparado hacen médicos distioguidos, es su mejor 
recomendación. Tiene la ventaja do tenor un sabi>r exquisito y ser perfectamente 
tolerado por los niños. 
DEPOSITOS: Sres. Sarrá, Lobó y Torralbas; Botica Francesa de Eduardo 
Palú, San Rafael 02, esquina á Campanario. 
Do venta en todas las boticas acreditadas do la Isla. 
C 2249. alt 8-1 
(33 12 
EFÍiEVESvENTE, ANTIBILIOSA Y PURGANTE. 
LA QUE OBTI YO MEJ OR PREMIO EN LA EXPOSICION DE MATANZAS, 
D E 1 8 8 1 . 
Be éxito se&titf) eoníra las enfermedades del estómago, JAQUECAS, 
MA11EOS, PEUDIBA DEL APETITO, ACEDIAS, DEBILIDAD, NEKYIO-
SA, DIGESTIONES B I F I C I L E S y todas las enfermedades del aparato di-
gestivo. 
Además, tiene esta preparación la importante ventaja sobre la mayoría 
de las magnesias conocidas, de que jamás se altera con el tiempo, conservando 
indeílnidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
désis segiíu cl prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante 
do a^aqaftlé sabor, que opera sin producir la más libera irritacién. 
Depósito general: Brognería y Farmacia LA BEU^ION, de José Sarrá, 
TeBlonte Bey 41 y Compórtela 83 y 85. Kalísaa, 












PREMIQS D E . . . 
l ' K K M I O S D E . . . 
25 i ' K E M I O S D E . . . 
100 F l i E M I O S D E . . . 
200 P R E M I O S D E . . . 
800 P R E M I O S D E . . . 
500 P R E M I O S D E . . . , 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 100 
100 premios do 6 0 . . . . . . 
100 premios de 40 
TERMINALES. 
999 premios de $ 2 0 . . . . 










$ 265.169 3134 premios ascoudentoa á 
r i l E C I O DE LOS B I L L E T E S . 
E n t e r o s , $ 5 ; D o s q u i n t o s , $ 2 ; T J a 
q u i n t o , $ 1 ; D é c i m o s , 13O c t s . ; 
V i g é s i m o s , 2 6 c t s . 
A las sociedades, valor do $55, por $50. 
8H SOLICITAN AGENTES EN TODAS PARTES X 
QX7E SE LES DARA PRECIOS ESPECIALES. 
LQtf 
A V I S O I M P O E T A N T E . 
L a s r e m e s a s d e d i n e r o s e h a r á n 
p o r e l e s p r e s o , e n s u m a s 
do $ 5 p a r a a r r i b a , 
pagando nosotros los gastos de venida, as? como lotf 
def envío de l o f ^ B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuesíroe ccTrespoasaloe. Dirii-ifse s i m -
plemente á 
PAUL C O K R A B . 
Kew-Orlc&ns, L . i . 
BB OOESESPON8AL DEHERA DAR SU DIRECOIÓN POK 
COSIPLETO Y FIRMAR CON CLARIDAD. 
Gomo el Congreso do los E . U . ha formulado leyes 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS laR lo te r í a s , 
nos serviremos de las Compañías de Exprenos para 
contestar á nuestros oorrespoHsales y enviarles laa 
Listas de Premios. 
Las Listas Oficiales se enviarán & los Agentes Iio-v 
cales quo las pidan después de cada sorteo, en cual 
qnier cantidad, por Expreso, LIBRE DE OASTOS. I 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de U 
Lote r ía del Estado de Louisiana, que es parte de U 
Consti tución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L » 
S U P R E M O D E L O S E E . U C , os un contrato i n -
violable entre ol Estado y la Empresa de Loterí*», 
con t inuará H A S T A 1895. 
I l a y tantaa Lo te r í as (tan pebre* como fraudalea ías . ) 
onyos billetea se venden coucodiando «normes ermf-
í lones & los escpendedoiee, 'jue necesario oae loa 
compradores so protejan iQw.'br.'ic •olvnentc loa b i -
lletes de la LOTERÍA DEL ESTADO DE LODIBIANA, 
si (Jcsewi obtener el ¡premio JUHUSCÍSMÍO e s 1» 
1 5 
v e n t a en L i^ . V I H A , c a l s a d a d e l a R e i n a n ú m e r o 21. S u c u r s a l de L A VI3SriL, Compostela y ü c o s t a . Forn de St. Jaime, Obispo n ú m e r o 29, y en todos los pr inc ipa l e s establoci 
mxentos de u l t ramar inos de l a I s l a . U n i c o s receptores: J . B a l c e l l s y C f C 53 alt 
E L F É N I X CORUÑES" 
D E L A F A B R I C A D E D . F A B I A N C A S A D O 
i muiados con Modalla <lo Oro n i 
U n i r o s i i a p o r t a d o r e s : 
varias Exposiciones Universales y Nacionales 
S r e s . C O C A , A R M E N G O L "2" C O M F , 
SE 11 ALTA m VENTA EN TODOS LOS ESTA1ÍLECIMIEJÍT0S 
los supcrioros.,niC"<la * 1<W coll8UmWores ^ buena calidad do estos C H O C O L A T E S elaborados con materia-
G U S T O E X Q U I S I T O . S A B O R A G R A D A B L E . 
^(mltáUTOBdo M S ^ f t l ! fi,'«",i¡',a,,e8aI l>I''1'l¡co á continuacivSn so insertan el dictamen do los señores latmiauvos uc esta ciudad, deaiguadoa para su examen, previo aníllisis químico. 
:DÍCtamen d e l S r i :Dl•• M u ñ o s ! B u s t a m a n t e . 
i w ^ S v í S Y u S " V A ^ X í U ' ^ ül Chocolate marca E L K 'KNIX C O R U Ñ E S , por sus con-
jjüa b«LT ul' ;.!: t "0 ^ « ^ « n t o para las numeres dedicadas á la lactancia y para los q 'c necesitan «liciones cwistituye un alimento axcelento n ntlCl I t n ^ n n nltm^n^MA1JC_ tt *• 
D i c t a m o n d e l S r . D r . H o m e r o L e a l . 
<,uo e ^ c U Í ^ n S a ^ K , ^ Cho°olaí0 K\' F l i N I X C O U U Ñ K S , tengo e) gusto 3e manifestar á n 
fo c o m X n v ea . mnnio J^ f^ ' 'V f C,Tx,,0H y 1ÍCO ,>".maíc'-J^ nutritivas, ion puros los material 
_ v KP' " ts 1111 wunonto de tüoil diiresmn. uuc raeomlendo A tm n» n» ^ n , ' , . ^ ^ ^ i ; sana y buena. C 85 (j-E 
V E R D E S . B E Q U E M A R B A O - A Z O 
SISTEMA COHEN 
^ ttíSSiré^* •? 1,re,CÍ0 rf'IlucWo ventajas siguientes: 
« U s V A H ^ s S l i t l d o ^ r a l ^ ESTAS EN NINOCHA I)K 
Has ordinari¿a y d - l ^ ^ ^ " S ^ S j e S r ^ e S rüfraCtorio8 y V000 l i " l r i -
A O H ^ ^ S r ^ X i ^ ' NECESIDAD DB 
mentadajeon bagazo soco rroauclCD>l0 la ,,1ÍHlua anudad do vapor que la caldera lia producido ftntes, aU-
roslduo que las cenizas, quo so pue-
loruo, a&í ea quo so puede continuar 
i UOl A/CfllingO. 
ni. tr nin ^ zafl"a y ««nwonaudo con el mejor resultado 
mmisiraao por cncato del Banco del Comercio, cerca del paradero de 
Para precios y oondiciones de pago dingtnso 4 
M a r t í n F * l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 5 4 , 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
ttU< 150-24ab 
en el Ingenio Central Favori to , 
HATO NUEVO. 
0 672 
ASMA O AHOGO. 
S e c u r a con solo ^ T s a r los tan acreditados c i -
garros a n t i a s m á t icos del DR. M I G U E L R. V I E T A 
» e venta on todus las boticas á 25 centavos plata la ci) ja. 
ELADIO MARTINEZ Y CORDERO 
A B O G A D O . 
De 12 ¡14. iMcrcadoies n. 16. 
371 
G u a d a l u p e G . d e P a s t o r i ñ o . 
CO MADRONA P A C UI / r ATI VA. 
Conwútas do 13 
partadn (KM). 




D R . ]\r. G. LARBAflAQA. 
Cirujano-Dentista.—A'crirtca lus extraootonei den-
tarias sin dolor, tncdi^ntr la ¡icción do Ion divcrsoM i -
gontos anrstósicoM. Grifloacioneaj empáatadural v 
dientes artifloiarea por IOÍ procedimivntoa ma i idodór-
npa do la ciencia. Coiiítiiltiis do 8 4-1 Obrenla f-ü, entre 
Compostela y Aguao tc . 303 l-H) 
Dr. Cantero García. 
Unico especialista en cn/ermednde crónicas 
y rebeldes. 
C u r a c i ó n r a d i c a l . 
Eatroclieces de uretra, caída de los párpados, b idni -
cclos, piedra en la vegiga ó el rinón, ¡ilcorii» de lai 
piornas, fungus y cutarros do la vegiga, sililis, impo-
tencia prematurn, gota, reumiiKsnio, ote, 
Consqltas do 8 ft 11 y do 2 il t.—Sun Joaá 2, A, ou-
tre Industria y Conaulado. alt? 110 H a6-6 dbte 
m m c. i r i s y l l l 
do las facultades do Puris y Now York 
Afeocioiies laringo-nasalcs y Clínica Blddlca, os-
rlusivamenlo. 
Cnba número 52. Consultas de 1 A 5. 
. C 87 27-8 K 
Dr. Henry Robelín. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
Jcsiís Marta n. 91, do 12 á 2 tarde. Tolófono 737. 
Koiua 89, de 7 á 10 mufiana. C 38 1 E 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa do Enujenados.—Recibe aviso 
todos los días, y da consiiltus sobro cnr-nnediides 
mentales y nerviosas, todos los Jucren, de 11 á 1, en la 
Kedacción de l ia Abeja Médioa, S in Ni . olas n 38 
C 45 . x Q; 
UNA A C R E D I T A D A P R O F K S O R A I N G L E sa desea clases ¡l domicilo colocarse para ense-
ñar idiomas, música, instrucción, dibujo y pintura, ó 
dar algunas leeciones en cambio de casa y comida: con 
su sistema adelantan niucho los discípulos, v bablaii 
el inglés en pocos mcaca. Dejar las scfias en Obispo 
aúmero 43. 310 4-10 
i fie las íees 
Colojiio suiiorior de niñas lüíjo la Ulular <lo la 
INMACULADA CONCEPCION. 
Se abrirá el 16 do este mes una escuela superior do 
niñas eu Santiago do las Vegas, Kefugío 49, siendo 
su Directora la Srta. D? bernardina Menéndez v 
Rlaneo. 
Esmerada educaeirtn. Enseñanza especial de bor-
dados en Illanco, sed?., escama, oro y tapicería. 
Se admiten tunmUaa internas, externas y medio 
non •íiniístas, lí'j? 4̂ 10 
P K A D O 108.~UNA l 'KOEESORA I N G L E S A 
JL (de Londrea), con título académico, da clases á 
domicilio y en su niorada. á preoioa módiooa: enseña 
mnatoa, aolfeo, laatracoiOa OH general, dibujo y ba-
ldar Idioraaa en poub Uempo. Befereneiaa do las fami-
• las se-
4-8 
lias que entejía, De 7 & i>or la noche, 6 ddc 
ñas en Pradp Klfi. 2(i4 
a. S r a . de Lourdes 
OOLEGlO D E N I Ñ A S 
1 7 8 - H A S A N A - 1 7 8 
Este antiguo cOnVro do enseñanza se ofrece de nue-
O a los padres de familia, brindándolos el mismo co-
' filrí&i «"''ucandas que en años anteriores. 
NO 1 A. —Se facilitan prospectes. 
8-7 
Nuestra Soíjorn del Ampuro 
Cclcfiío para Stas. Jcs i í s Mar ía 10?. 
D I R E C T i I R A : 
Srta. Amparo Oareía y l)iaz. 
Este nlnntcl do educaCiiSn é instrucción abre sus 
clases el 7 del presente mes. Admite pupilas v extci-
na«. C5,S 8:r, 
T \ R . O. A. BETANGOÜRT CIRUJANO OES 
JL/tuta de la Facultad de Penavlvania é incorpora-
do á la Real Universidad de la Habana. Amargura 
27, esquina á Habana (autes Aguaoato 108.) Boraa 




Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Oaliano, 
con todos los ailelanlos profesionales y con los prectoa  
siguientes 
Por una extracción 
con coca ína . . „ 
. . limpieza do la dentadura do l-'H) á. 
empastadura 
orificación 
. . dentadura, hasta 4 dientes, 
G . . 
' 8 . . 
' 14 . . D 
Estos precios son en oro, y garanMiando los traba 
JOB po> un año. Todos los días, inclusive lot de fiesta 
de oclib á cinco do la tardo. 
C 2235 alt 8-30 D 
JUA1TA I I LAUDIQÜET 
C O M A D R O N A FAX) I 'L ' i 'ATI VA, 








Empedrado 42, Oficinas de E l ir is . 
277 8 8 
DE LA UNIVERSIDAD CENTRAL. 
Especialista en onfermedade;. do lu piel v sililílioas 
- •••.lias de 1 & 4. O'Rei lMO A. n l tn . J 
C 5 1 2*;-í FS 
RAFAEL C 1 I A « I I A € E 1 ) A V IVAVAÍVifO. 
B O C T O a E N O I K U G I A D E N T A L , 
dol Colegio de Ponsylvauia. é inoorporado i la Pni-
- j rs idad d é l a l l ábana . Consultas: de 8 á 4. Pra 
do ntimero 79 A . C 2 Í S 8 % 1 B 
« y M I 
CousuiLis diarias de 11 ü l . 
Para e n f e r m e d a d e s d e l c o r a z ó n v 
l o ^ p u l m o n e s , los Huirles, juove« y sft-
B E R N A Z A 29. 
UiXO T E L E F O N O 703. 20-22 D 
"Director del Manicomio de la Quinta del Rey, Ca-
wdvfttico do enfenuodades de niños. 
So ofrece en su casa. Obispo 75, Electio-IVJm n-
no gran establecimiento do duchas y do Unía dase 
do baños. Consultas y operaciones, do 12 ii 2. 
g 2157 27-10 D 
Dr. Jostí María de Jaureguízar, 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Cnracldn radical del hidrocelepor un procodimiout.o 
soncillo sin oxtracoién del Kqj»Hd.—EdpeoiaUdaden 
fiebres palúdicas. Ohrapía 18. 0 30 1-K 
LIBROS E IMPiSOS. 
El Inglés sin Maestro. 
En 2fi lecciones: novísimo tratado adoptado para 
aprenderlo los españoles, por el profesor Martínez: 
segunda edición aumentada con una colección do 
modelos do cartas y oíros documentos en castellano 
o inglés, titiles á los Sres. Uanquoros. Comerciantes y 
a cuantos lo interesen llevar ó entender la correspon-
dencia mercantil, las letras do cambio, los pagarés y 
otros escritos en inglés. Método instructivo, fácil y 
rapido p ú a aprenderlo A tradheir, escribir y hablar; 
contieno la palabra en inglés, su traducción y á con-
tinoación la pronunciación figurada, i c e . l"tomo 60 
cts. p ata. Do venta Salud 23 y Neptuno 124, l ibre-
r(i"<- 275 4-8 
AGEICÜLTÜHA CUBANA. 
para el Ota d'o los labradores y hacendados, por don 
•AnWmo UaollUlér y Morales, individuo de mérito y 
honor de la Sociedad de Amigos del País; del Cir -
pu|o lie Baoendaiioa, r t c , 4 tomos en 49 mayor con 
laminaí mteroaladaa, liltima edición aunientada, $1.25 
plata. De venta m la librería Nacional y Ext ran-
jera de R. Tttrbiauo, calle de Salud 23, Habana. 
El médico cubano. 
Vodetuecttm de los haoendadoa y labradores. Guía 
practica para curar Imlaa las enfermedades, pr inci-
pulnieiito laa que M padecen en esta isla por los sis-
lema.-lionivopáiieo y alopiitico. Contiene además el 
\a( todo do forhi ir un botiquín con BU formulario para 
preparar laa mediethaa, iticluyéndose las plantas cu-
tianas de virtudes curatiras" experimentadas. Esta 
obra es indiapbnaable ü todas las familias; principal-
menii) á las que Viven en el eampo. para el pronto so-
corro ha-ta la llegada del médico, 1 tomo, 1] idata. 
De venia S A L U D 23. librería. 
CU 88 5-8 
MO D I S T A . O F R E C E SUS S E R V I C I O S A las señora? y señoritas que la honren con sus tra-
bajos corta, entalla y adorna con toda perfección, va 
í i l rahajar 6 las casas otte la soliciten ó se coloca 
también en lili tl'en de tu. 
cuarto nfimero 7. 884 
)ta. O'Reilly miincro 30, 
4-10 
C O S T U R A S . 
Se ejecutan con toda perfección, por figurín ó á ca-
pricho y íl precios módicos: en la misma se hacen car-
go dol cuidado de niños pvqueños. Cuarteles 44. 
2<i8 «-10 
José Suiiroz y Gutiérrox, 
Espocialista en enferniedadt s del cerebro, venéreas 
y siíilíticas. Consultas: martes, jueves y silbados, do 
10 a 12. Salud núm. 43. 5782 814 I T X j 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
CIRUJANO—DENTISTA 
de la Facultad do Pensylvania y de la Habana A-
Ruaoate 136 C 06 26-0 E 
I J U M A A W A a i 
Galiano 124, altos, esqninaií Dragónos 
Especialista en enfermedadoa venérco-sifllttioiijj y 
wocciones de la piel, 
Conaoltaa de 2 A 4. 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
S E S O L I C I T A 
unamu.jer blanca peninsular, para el servicio de una 
casa de corta familia, buen sueldo, que traiga buenas 
referencias. O-Reil ly 93. 0—113 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera en San Nicolás mí mero 52. 
303 
DE H. A. VEGA. 
La curación do laa hormas so consigue 
con la aplicución do ios aparatos sistema 
]>A};0, la casa mfta antigua quo tiene todos 
los adelantos conocidos. 
4-12 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jóvenes peninsulares, uno de portero ó do criado 
de mano; sabe de cocina: el oíro do portero 6 do cria-
do de mano. Calle do Neptuno n. 100i dariin razón. 
400 4-12 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R , SANA Y CON buena y abundante leche, desea colocarse de 
criandera á leche entera: riene persona que responda 
por ella. Impondrán calle dé los Genios número 1. 
439 4-13 
kKSEA C O L O C A R S E U N A P A R D A I H E N 
educada, de 48 años, para servirle á una señora 
sola ó para un matrimonio sin niños: desea ganar $15 
oro y ropa limpia, y sin estas condiciones no se colo-
ca: tieno quien la recomiende y darán razón calle de 
Saa Nicolás número 83, á todas horas. 
406 4-12 
O B I S P O 
15 alt 
3 1 a • 
C37 
T E L E F O N O N . 1,318. 
" P R O F E S O R A — U N A S E Ñ O R A I N G L E S A D E -
JC sea colocarse como institutriz para educar algunos 
niños, tanto en casiellano como on su idioma: enseña 
tambión el piano: tiene buenas recomendaciones. 
Trocadcro 83, altos. En la misma casa hay una pro-
fesora do idiomas 6 institutriz con buenaH referencias. 
; 405 8-12 
A L A S SESTOKAS Y S M O B I T A S . 
Se dan clases do instrucción, labores, bordados ar-
tísticos, flores de todas clases, cncaicíi, frutas, pá ja -
ros, mariposas, corte en lencería y objotoa de arte y 
de lujo para regalos, por laprofesora do la Normal de 
Barcelona y Directora que ha sido del Colegio " Isa-
bol la Católica" do esta ciudad, ü1.' Vicente Suris do 
Dardct. Recibe órdenes Luz 24, v en su casa Paula 
núm. 35. 414 alt 4-25 
PROFESOR D E I D I O M A 1NGI.ES. 
Empedrado 42, altos. 
412 4-12 
MofisÑHir Alíred Boissié, 
recuerda á las personas que lo solicitan como 
profesor que es indisponsable inscribirse con 
jueses de anticipación, Gdliáno 130, para ser a-
jidide i c)íciialn.ciitc i cr él, 418 4-13 
Peluquero especial para señoras. 
PELUQUERIA "LA PAKISIENSE" 
C O M P O S T E L A 49i, 
F R E N T E A L PALAI8 Ü O Y A L 
Llegó la segunda remesa de IMÍan Fontaine de 
Jouvcneo para poner el cabello rubio do moda en to 
dos colores. 
Por un peinado griego 
Por un id. bizantino 





MO D I S T A . SE C O N F E C C I O N A N T R A J E S do viaje, boda, baile y teatro, también so bacen 
á capricho y por figurín y toda clase do abrigos, ele-
gantíaimoa y toda clase de ropa de niños, se adornan 
sombreros y se corta y entalla por 50 centavos. O ' -
Reilly 98j entro Villegas y IJernaza. 
91 13-4 
"LA CAMELIA" SOL N. 64. 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 
C I N T U R A R E G E N T E . 
So confeccionan trajes elegantísimos á la mayor 
brevedad para viajes y lutos on 24 horas; las perso-
nas del interior que quieran hacer encargos á esta 
casa, so le facilitan cuantos datos deseen mandando 
muestras y precios poi- correo. Hay además ropa 
blanca fina para señoras; un surtido completo en ca-
nastilla y preciosos sombreros. 19 15-3E 
fifüwiMüüBSPECIAl 
DE BSAGÜEBOS 
36, O'ílEÍLLY 2% 
ENT11E CUBA Y AGUJAR. 
C 2218 26-1 E 
m m m i 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A Q U E 
lOentienda de niños y de costura, y una buena lavan-
dera, ambas que sean formales y sepan cumplir con 
an obligación. Tcuieuto-Rov n. 20, esnuiua á (Juba, 
darán raziín. 403 * 4-J2 
E D E f t E Á C O L O C A R U N A G E N E R R L C O -
ciucra peninsular, bien sea eu casa particular ó de 
comcreio: sabe cumplir con su obligación y es de mo-
ralidad. Informarán Empedrado n. 23. 
429 4-12 
8 P O R l O O A L A N O 
No se cobra c.inetajc y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia númcio 87. 
421 . 4-12 
TTNA 
\ _ l ninsular desea colocarse en casa de corta familia 
ó bien para ocompañar á una señora ó señori tas. I n -
formarán Santa Clara n. 11. 392 4-12 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E 22 ANOS D E 
X.) edad, desea colocarse do criandera á leche cutera 
tiene dos meses de parida aquí en la Habana, laque 
acredita ser buena criandera y también la honradez 
de su couducta, con tarjeta del médico militar de la 
Cabana: iuforniilrán Sol 10, altos y Luz 72. 
4'02 4-12 
A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de manejadora ó criada de mano, tiene per-
sonas que respondan de su conducta: informarán 
Zanja 144. 40t 4-12 
T T N . 
U í 
S E S O L I C I T A 
una criada para servir á un matrimonio y un criado, 
ambos finos y de co'or, han de traer muy buenas re-
coniendaciones. Teniente-Rcv número 35, esquina á 
Habana. 440 - -4-12 
T r a b a j a d o r e s i n m i g r a n t e s . 
Con un magnífico sueldo tomamos hasta cien hom 
bres para tino de los mejores centrales de la jurisdic-
ción de Sagua la Grande. Aguacate 58.—Martínez v 
Cani l lo . Teléfono 590. 426 4-12 
TTLN M E R C E D N . 59, P A R A U N M A T R I M O N I O 
jQ^sin niños y do avanzada edad, se desea una coci-
nera quo duerma en el acomodo, si no es aseada que 
no se presente. 425 4-12 
5 , 0 0 0 p e s o s 
se dan al 8 p . g con hipoteca ó se compra una casa de 
igual precio por Habana, Compostela, Tejadillo, 
Chacón, Cuba ó Aguiar. Habana 190 ó Concordia 99. 
419 4-12 
S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
ocarse de criada de mano ó manejadora, sabe 
|ieinar: en la Administración de los carritos del Cerro 
informarán. 410 4-12 
UN A l  
S E N E C E S I T A 
un criado do mano de mediana edad. Paseo de Táé 
número 219. 409 . 4-12 
A g u i a r n . 7 4 . 
Se solicita una buena criada de inane de mediana 
edad, que entienda de cot-tura, y un buen criado, quo 
estén acostumbrados á esc trabajo y presenten buenas 
referencias. 410 4-12 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criado de mano en casa particular. Cal-
zada de San Lázaro n. 243, puesto de frutas E l A l -
mendares. 389 4-1,1 
^A-tn centabilidad y>orparlida doble, desearía ocu-
Mar las dos ó tres horas que tiene libres, en llevar los 
liliros de cualquier establecimiento. También se obli-
ga á poner al día lihros atrasados, y arreglar á este 
sistema cualquiera otra contabilidad. Pueden dejar 
aviso en " L a Reina," O'Reilly número 46. 
350 8-11 
ÜN A C A S I T A Q U E T E N G A DOS O TRES habitaciones, y cuyo precio no exceda de cuatro 
centenes. Mercaderes número 45, esquina á Muralla. 
380 4-11 
I ^ V E S E A N C O L O C A R S E TRES E X C E L E N T E S 
.L/crianderas peninsulares, recién llegadas, con 
baetia y abundante leche, para criar á leche cutera: 
son jóvenes, sanas y robustas y tienen quien responda 
de su cciiducta. Ini j ondiáu calle de San Pedio n ú -
mero 4. 367 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena nianejadora, blanca ó de color, quo tonga 
buen aspecto y traiga referencias. Aguiar núm. 120, á 
todas horas. C 99 4-11 
C O C I N E R A 
Se desea una formal, no tiene que i r á plaza. O'-
Reilly 66. 390 4-11 
M O D l S T A . U N A S E Ñ O R A Q U E CORTA Y 
entalla por figurin para señoras y niños con mu-
cha perfección desea colocarse solo para la costura 
en una casa particular de moralidad, que vistan con 
gusto, sea por mes ó por día, y como es sola preferi-
ría adonde pueda dormir en el acomodo, sea en la 
Habana ó fuera. Empedrado 59, de 11 á 8. 
385 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco que baja servido. Maloja núm. 19. 
4-11 
SE N E C E S I T A U N A L A V A N D E R A Q U E SE pa cumplir con su obligación; darán razón en 
Guanabacoa, Concepción número 63, se advierte que 
se pngará el pasago. 382 4-11 
S E S O L I C I T A 
una manejsdora de niediana e'ad, 
rónoiaé. Reina 74. 360 
que traiga refe-
4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser, que duerma en el 
acomodo y que traiga buenas reconiendaciones. Con-
cordia 21. 376 4-11 
T r x E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
Jbr criandera gallega, residente hace años en esta, 
con husna y abundante leche para criar á leche ente-
ra, es sana y robusta y tiene quien lagaranMcc. P i -
cota 56, cuarto número 11: c n l a misma de- ea colo-
carse una buena cocinera, aseada y con magníficas 
referencias. 365 4-11 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -sular de dos meses de parida cu la Habana, con 
buena'y abundante lecho para criar á leche entera: 
es sana y tiene personas que respondan de su conduc-
ta. Oquendo numeró 5, bodega de D . Narciso darán 
razón á todas horas. 361 4-11 
y v E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
JL/niusular para criada de mano ó manejadora, t i e -
ne personas que la recomieudeu; informarán Oficios 
número 15. á todas horas. 342 4-11 
S E S O L I C I T A 
á Di J . P lá pura un asunto que le interesa. Darán 
razón en Hornaza 25. 314 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga personas quo lo reeo-
mlenden-. Concordia 44. 316 4-11 
1~\ESEA C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -
JL/niuSularj aseada y de moralidad en una casa de-
cente ó bien para el aerricio de criada de mano: i m -
pondrán calle del Sol número 112. 
340 4-11 
T T N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A D A R 
\_J clases á domicilio ó en su casa del íd 'omainglésj 
tiene un método especial que adelanta en poco t iem-
po á sus alumnos. Prado 77. 388 4-11 
Í « K X _ C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
cocinera peninsular, aseada, de niediana edad, 
bien sea en casa particular ó almacén: advirtieudo 
que no duenne en el acomodo: ÍÍOTIC muy buenas re-
ferencias. Impondrán calle de Cuba n. 8. 
387 4-11 
D : 
TTVESEA C O L O C A l í S E U N J O V E N P E N 1 N -
JL/sular de criado ue mano, sabe bien su obligación 
y tiene buenas recomendaciones. Informarán Prado 
esquina á Virtudes en la vidriera. 
383 4-11 
EXCUSADOS-níOLOEOS. 
LOS MEJORES \ MA S B A R A T O S 
4 9 , A G U I A R 4 9 
C 4! 6-1 E 
D E S E A C O L O C A R S E 
uoa señora peninsular manejadora de niños ó para 
Criada de mano: calle del Sol n. 26 darán razón, 
296 4-10 
S E N E C E S I T A 
en Lealtad 84 una criada blanca; se prefiere isleña de 
mediana edad. 297 4-10 
A P R E N D I C E S . 
Se uecasitan para la imprenta y libre.ía La Publ i -
cidad, O'Keil ly 87, iienen que saber lefer y escribir y 
quien responda de sil conducta. 500 4-10 
A ; 
VISO.—SE N E C E S I T A N M E D I O S C A R P 1 N -
.teros de fábrica, pagándoles un peso plata al día 
do jornal . Se vendo un cihvo con su araña, es cosa 
propia para un regalo. Neptuno 156, do ocho á una 
386 4-11 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A P A R A LOS quehaceres do la casa de an matrimonio con un 
niño, so prefiére blanca y penin.oiuir. Aguila 114 A , 
piso segundo, n. V'ü 3*1 '1-11 
DESEA COLOCARSE^ U N A C O C I N E R A P E -ninaulardo mediana edad .en casa do poca familia: 
es aseada y sabe cumplir con su obligación, ó bien 
paraacompañi i r y ciridar una persona sola: no tiene 
inconveniente en" viajar pues no se marca, tiene quien 
responda por ella: informarán calle de Harcelona n ú -
mero 16, bodega. 359 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano: sueldo diez pesos plata y ropa 
limpia. Picota 51, 370 4-11 
U n t e n e d o r de l i b r o s , 
con recomendaciones respetables, solicita ocupación 
en cualquier clase do trabajo de escritorio, en easa de 
comercio ó particular. Informarán Mercaderes 19, 
375 4-11 
S E S O L I C I T A 
un asiático ó una mujer de color cocineros, en Amar-
ura 38, Guanabacoa. 363 4-11 
U R G E N T E . 
Se desea saber el paradero de D . Isidoro González 
Merida, de Canarias, natural del Hierzo: se dice que 
ahora años se encontraba en Cuevitas, pues lo solici-
ta su sobrina Leocadia Padrón y González Merida. 
Calle de las Virtudes n. 75. Se suplica la reproduc-
ción. 326 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A recién llegada de la Península , con tres meses de par i -
la. para criar á leche entera: tiene buena y abundan-
te leche: tiene quien responda por su conducta: darán 
razón calle, de la Cárcel n. 11, café, 
304 4-10 
UNA BUENA MANEJADORA, 
de mornlldad y que tenga personíis que la abonen, se 
solicita en el teatro Alhisu, cafa particular. 
325 4-10 
| \ E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
X-/criada de mano, joven, peninsular, la que sabe 
cumplir inuy bien con su obligación: da informes á 
donde estuvo y tieno quien responda por su conducta: 
informarán calle do la Cárcel n. 19. 
320 4-10 
CIGAEREEOS. 
Se solicitan en Oficios n. 56. 307 
S E S O L I C I T A 
una coc'nrra blanca que sea muy aseada y tenga bue-
nas referencias, Riieldo815 oro. de 12 á 3, Los Amo-
ÍC8Bos; JÍWftUa 79. G - 9 3 4-10 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio solo una criada do mano, que 
sea aseada, formai y haga algunos mandados: sueldo 
2 centenes y ropa limpia; Amargura 1, primer piso. 
302 4-10 
Colegio E l Nuevo San Fernando. 
Por tener que aumentar el ciiadro de profesores se 
solicita uno: á todas horas eu Luz n. 68, y en el mis-
mo ÍO solicita una cocinera. 308 4-10 
MUEBLES. ALHAJAS, 
brillantes, pianinos, oro y plata vieja: se compran pa-
gando altos precios. Neptuno esquina á Amistad. 
11717 26-21 D 
m 
V E D A D O . 
Se vendo en lo mejor del Vedado, junto á la Linca, 
seis m i l doscientos metros de terreno, cercado y libro 
de gravamen: precio, $12,000: para más-informes, on 
Chacón n. 25, de 8 á 11. 353 , 4-11 
DE S D E L A N O C H E D E L 8 F A L T A U N P E -rro perdiguero mosqueado, oscuro, con grandes 
malichás chocolate y cuatro ojos, el que lo entregue 
en la calle de Amargura número 15 será gratificado. 
315 5-10 
- p v E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
XJ'sular, sana, de tres meses de parida, c^n buena y 
almndante leche para criar á loche entera; teniendo 
personas que respondan por ella: i nformarán Jesus 
Peregrino n. 35. 295 4-10 
S E S O L I C I T A 
uua morenita ó pardita de once á catorce años para 
el cuidado do una niña, se dá sueldo ó se viste y cal-
za. Lagunas 21. 282 4-10 
A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N i N -
sana y con buena y abundante leche para 
criar á leche cutera, teniendo quien responda por 
ella: impondrán Oficios n. 15. 284 4-10 
TTVESE  
JL^sular, 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. Perseverancia número 7. 
335 4-10 
T R A B A J A D O R E S . 
E l que desee trabajar y aprender un oficio puede 
pasar por Hornaza números 39 y 41, donde hacen fa l -
ta aprendices y operarios, listos últimos será necesa-
rio traigan documentos que acrediten haber trabajado 
cu las mejores fábricas de Barcelona ó do I tal ia y 
Cádiz: sin dichos documentos no se presenten como 
operarios. También seráa admitidos y con preferencia 
los que justifiquen estar agreuiiados á la Sociedad de 
operarios de Harcelona como fideeros 333 8-10 
P A S A J E N . 3 . 
Se solicitan operarios de sastre y un aprendiz. 
331 4-10 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
una criada de mano, peninsular: tiene quien respon-
da por ella. Oficios 15, darán razón á todas horas. 
289 4-10 
UN A J O V E N D E 18 A Ñ O S D E E D A D , R E -cicn llegada de la Península , desea colocarse de 
mauejadora do niños: tiene personas que respondan 
do su conducta: es inteligente en castura. Impondrán 
fonda La Perla, calle de San Pedro n. 6, cuarto n. 15. 
292 4-10 
S E S O L I C I T A N 
un criado de inano que sepa su obligación y una cria-
da para la limpieza de habitaciones y que entienda de 
costura. Teniente-Rey número 14, altos. 
305 -I-IO 
"TVESEA COLOCARSE U N G E N E R A L C O C I -
JL/nero-repostero para casa de comercio, ó bien sea 
familia particular, teniendo quien responda por él. 
Calle del Sol ñ. 61. 3l7 4-10 
kESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
"ninsular de criandera á leche cutera, la que tiene 
buena y abundante, habiendo dado á luz en esta hace 
un mes eu la plaza del PoL orín: darán razóu galería 
cuarto n. 12 á todas horas. 
283 4-10 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa coser á la máquina, y en el 
mismo domicilio impondrán. Cicnfuegos 80. entre-
suelo. 285 '4-10 
AM I S T A D N U M E R O 76: SE S O L I C I T A U N A criada como de 49 á 50 años de edad, que sea ágil 
y sepa asistir enfermos. Consulado 97 se solicita una 
buena lavandera de señora y hombre, que duerma en 
el acomoda y que sea morena. 
337 4-10 
ESEA C O L O C A R S E UNA M O R E N A B U E -
na cocinera, aseada y de toda confianza, teniendo 
personas que respondan de su comportamiedto: i m -
pondrán Aguiar 27, bodega. 336 4-10 
D ; 
i r v E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O asiáti-
JL /co de toda confianza, tieno quien responda por su 
conducta: ¡nformaráu Rayo número 70, entre Maloja 
y Estrella. 288 4-10 
D E S E A . C O L O C A R S E 
un moreno general cociner,», tiene quien responda 
por su conducta; darán razóu Dragones 66. 
290 4-10 
N L A C A L L E D E C O M P O S T E L A N U M E R O 
121, hay una joven recién llegada de Asturias que 
desea colocarse de manejadora de niños: tieno perso-
nas que respondan por ella. 291 4-10 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera y planchadora que sena bien 
su obligación en Industria 132, entre San Kafael y 
San José . 293 4-10 
T ) U EN A C R I A N D E R A Y R O B U S T A D E S E A -
J D r i a enlocarac á leche entera, buena y reconocida, 
la que puedo dar los mejores informes y do buena 
conducta, lleva dos años en Cuba: informarán Prado 
esquina á Cárcel, en la vidriera de la Punta, casa n ú -
mero 3 y en la misma esquina vive ella. 
312 4-10 
C R I A N D E R A . 
Una señora peninsular joven, sana, robusta, de a-
bundante leche y aclimatada, desea colocarse de 
criandera en una liuena casa; informarán Dragones 46 
314 4-10 
S u i í i 
N E C E S I T A N P A R A E L S E R V I C I O D E 
mano una criada que sepa cumplir con su obliga-
ción y una muchacha de 12 á 14 años para entretener 
niños, se les dará buen sueldo y ropa limpia, lo mis-
mo que se le pagará el viaje. Guanabacoa, Concep-
ción 63. 270 4-8 
I ^ E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
JL/criandera peninaulár ' joven, sana y con buena y 
abundante leche para criar ú leche entera, teniendo 
personas que garanticen su buena conducta: impon-
drán calle de los Corrales, esquina á Indio, sastrería. 
247 4-8 
C R I A N D E R A . 
Se solicita uua de color á leche entera. Neptuno59, 
279 4-8 
UN A C R I A D A D E M A N O P A R A ÜÑ MA-trimonio, una criada de 14 á 14 años para malic-
iar un niño de año y medio. Muralla número 7. 
260 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criandera blanca de más de dos meses do parida, 
Manrique 35. 244 4-8 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N PEN1N 
JL/sular recién llegada, bien sea de manejadora de 
niños con los que es muy cariñosa ó bien de criada de 
mano: sabe cumplir con su obligación y es activa ó 
inteligente, teniendo quien reponda por ella: infor-
marán Corrales 73. 218 4-8 
S ñ o r a en los quehaceres do la easa y manejar tres 
niños, una peninsular que pueda presentar buenas re-
ferencias en esta y que haya servido en España para 
que conozca las costumbres de aquel país. Es indis-
pensable sepa leer y escribir: se dará buen sueldo si 
sabe cumplir con su obligación. L a casa donde ha 
de prestar sus servicios se encuentra en Marianao. 
En Compostela 66 todos dias de 12 á 4 podrán dar 
más informes. 246 4-8 
So solicitan dos muchachas blancas quo no pasen 
de 12 á 13 años en el taller de modista. Industria 
núm. 49. 265 4-8 
UNA BUENA CRIANDERA 
desea colocarse á leche entera, tiene tres meses de 
parida; informarán Campanario 59. 
252 4-8 
T T N A SRA. P E N I N S U L A R D E S E A COLO 
U carso á leche cutera, tiene buena y abundante 
leche y personas de moralidad que respondan por su 
conducta. Informarán O'Reilly 92. 
251 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular y con buenas refe-
rencias en Neptuno 7, altos. 
250 5-8 
UN SUJETO M A Y O R D E E D A D Q U E S A B E leer, escribir y contar, desea colocarse en un es-
tablecimiento do comercio en población del campo ó 
en finca, para llevar las cuentas y correspondencias, 
ó para ensefiar uno ó dos niños las primeras letras. 
Informarán Aguila n . 9, do 11 á 2. 276 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano do 40 á 45 años, con buenas refe-
rencias. Compostela 152. 268 4-8 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para una niña do tros años, sie ndo 
iudispensable que presente buenas referencias. E g i -
do 2, B . altos. 271 4-8 
A T E N C I O N . 
So solicita una casa con tres cuartos, ó unos altos ó 
baios con agua: informarán en la calzada del Cerro 
n. 741. 26 1 4-8 
UN M A T R I M O N I O S I N H I J O S Y P E N I N S U -lares (catalanes) desea entrar como encargado de 
una casa de vecindad (intramuros.) Posée buenas re-
ferencias. D a r á n razón Obispo n. 65, almacén de pa-
ños L a Sociedad. 14885 15-30 
Q E D E S E A C O M P R A R O A L Q U I L A R U N A 
¡Ocasa de tres ó cuatro habitaciones y azotea, eu el 
barrio de Colón, sin intervención de corredor: infor-
marán O'Reilly 75, fotograña 
370 4-11 
Q E 
P t a l 
D E S E A C O M P R A R U N A F I N C A P A R A 
tabaco, p lá tano y maiz, de 6 á 10 leguas de la H a -
bana, contado ocho mi l pesos; inútil avisar si las t ie-
rras no son buenas, aunque la casa sea mala. O'Rei-
lly 30, frente á L a L i i cha , H . de Beche, almacén de 
víveres, informarán. 266 4-8 
M U E B L E S , 
Se compran en grandes y pequeñas partidas, pa-
gándolos mejor que ninguna otra casa. Aguila nú-
mero 102, entre San José y Barcelona. 
14801 15-28 
M I N A 
D E F E D E R I C O D E P A L M A 
CALLE DE BEHXAZA NUM. 8.—TELEFONO 510. 
C ó n l r a i a c i ó n sobre alhajas, muebles y ropas. 
Se compran toda clase de prendas como también 
oro, piafa y brillantes, pagándolos al más alto pre-
cio. Se compran y venden toda clase de muebles. 
UiíbaBa. C S7 20-413 
ÁL0O1LERE8. 
S E A L Q U I L A N 
bermosas habitaciones altas y bajas, de las primeras 
domina la vista toda la ciudad, tienen sala y aposento 
hechas á todo costo, y con todas las comodidades ape-
tecibles, por sólo un centén mensual á personas de 
orden. San Miguel 272 informarán. 433 8-13 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de, la casa Villegas n. 35, á señoras de mo-
ralidad o matrimonio sin niños; en la misma informa-
rán: se dan y toman referencias. 
395 4-12 
S E A L Q U I L A 
la casa San Miguel n . 120, con sala, comedor, cuatro 
cuartos bajos, saleta, patio, traspatio, caballeriza, 
baño, clooca, agua, despensa, y en taparte alta cuatro 
cuartos: se da en $76-50, último precio. 
415 4-12 
Y E D A D O 
Se alquilan tres casas por IUCSCB Ó por años siendo 
BU precio desde una y media onzaá 40 pesos. Tienen 
gas, magníñea agua, telefono y jardín, y por su posi-
ción sobre la loma, es lo más sano. Es t án á media 
cuadra de los carritos quinta Lourdes, frente Juego 
de Pelota. 430 4-12 
E n M a n r i q u e 3 7 , 
se alquilan dos habitaciones altas con vista á la callo 
y servicio arriba á personas decentes y. de moralidad. 
428 4-12 
S E A L Q U I L A 
una magnífica habitación bien amueblada con balco-
nes á l a calle y á la brisa, suelos de mármol y mosai-
co, propia para un matrimonio ó dos amigos, so dá 
toda asistencia si la desean. O'Reilly 30 A altos del 
café, esquina á Cuba. 423 4-13 
e alquila la preciosa casa Gervasio n 8 D , con sa-
la, comedor, tres cuartos á la brisa, pisos de m á r -
mol y mosaico, agua, gas, glorieta en la azotea, seca 
fresca: la llave al lado: informan calle Seis n ú m e -
Vedado. 391 4-11 
E e g e n t e de F a r m a c i a . 
Se solicita uno. Empedrado n. 28. A . Castellsy C?-
C 103 4-11 
C i é a'quila la ¡ 
¿OGaliauo núm. 
accesoria n. 33 B . de la casa calle de 
^ G a l i a u ú . 33, entre Virtudes y Animas, propia 
para peletería, café, tabaquería, ó eualquiera clase de 
establecimiento: la llave en la 33 A . Informarán en 
Sol ú. 94. 349 4-11 
O e alquila la casa Amistad núm. 71, de azotea, dos 
>Oventanas, entapizada, zaguán, saleta de comer, 
sala de mármol, cuatro cuartos bajos, dos de estos de 
mosaico, dos altos, hermosa cocina, caballeriza, ino-
doro, agua, etc.: la llave en la bodega. Informarán 
Solu . ü l . 348 4-11 
S E A L Q U I L A 
una habitación de los allos de la casa calle Ancba del 
Norte n. 243, esquina á la calzada de Belascoaín, con 
dos balcones á esta última, propia para un matrimo-
nio ó persona sola, en tres centenes mensuales. 
381 4-11 
S E A L Q U I L A 
una bonita sala y dos habitaeiones para escritorio ó 
bufete: en la misma informará el portero. Cuarteles 
n. 42. 358 4-11 
U n a f a m i l i a r e s p e t a b l e 
alquila un hermoso salón alto á personas docentes, 
que no tengan niños n i animales. Calle del Blanco 
número 32. 315 la-10 3 11 
Zulueta 34, entre Pasaje y Teniente-Rey, se alqui-la el piso principal de esta casa, situada en el pun-
to más céntrico de la Habana, á una cuadra de los 
parques y teatros: tieue todus las comodidades para 
una familia do gusto y so cede en módico precio: en la 
misma informarán. 3 !4 4-10 
C( e alquila la casa calle de Tenicnto-Rey n. 11, es-
joquina á Mercaderes y frente á la plaza Vieja, con 
seis puertas frente á dicha plaza y dos á Teniente-Rey 
y altos frente A dicha plaza y agua de Vento: local 
muy cómodo por su extensión, propio para una casa 
importadora, establecimiento de víveres por mayor y 
menor ó una fonda de lujo y mediana, que sea para 
todas las fortunas, ó también para uua sedería ó pele-
tería ú otro establecimiento de cualquier clase de g i -
ro p- r ser un punto de mucho tránsi to y prestai se el 
lugar para ello y no haber otro lugar apropósito por 
las inmodiaciones; y se puede alquilar toda la casa 
completa ó la parte que está desocupada se da en 
proporción: informarán en la calle de la Habana n ú -
mero 210. 318 8-10 
S E A L Q U I L A 
una exmoiosa sala de dos ventanas y un cuarto se-
guido, con su comedor y entrada independicnto. IJer-
naza 62, imqondran en los altos. 
299 4-10 
Se alquila una habitación alta, es grande y dividida en dos, el punto es inmejorable y la casa de toda 
confianza, donde r.o viven más que personas decen-
tes, so alquila á caballeros solos ó matrimonios sin 
niños, no se admiten animales. Empedrado 42, entre 
Compostela y Habana. 338 4-10 
¡ O J O I 
Se alquilan los ventilados altos de O'Reilly 24, 
propios para escritorio ó un matrimonio con poca fa-
mi.ia: informirán en la misma. 330 1-10 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones á matrimonio sin hijos y personas 
de moralidad, pues es casa decente y no hay más i n -
quilinos. Lealtad 168. 280 4-10 
6 0 , B e r n a z a , 6 0 
Habitaciones altas y bajas con muebles, con vista á 
la calle en casa de familia. 339 4-10 
Mercaderes 30 y 32: se alquilan los amplios y ven-tilados allos de la casa Mercaderes, esquina á 
Amargura, acabada do pintar, con balcón á ambas 
calles, agua, cocina y entrada indepéndieate; propios 
por la ventaja quo ofrece su situación, para escrito-
rio, bufete, familia ó agencia do negocios. En los ba-
jos informarán. 332 10-10 
Ij l n l a calle del Sol núm. 48 se alquilan un zaguán, Ijuna caballeriza y una cocina; también se despa-
chan cantinas á domicilio dando cuatro platos ex-
quisitos por almuerzo y cuatro por comida por 10 $ 
oro al mes por persona. 253 4-8 
P r a d o 1 1 5 
Se alquilan juntas ó separadas dos habitaciones a-
nniebladas á personas formales. Contienen agua co-
rriente, gas y luz eléctricu. 257 4-8 
S a n L á z a r o 1 7 1 
Se alquilan en 12-75 oro tres habitaciones altas á 
matrimonio siu niños ó á señoras solas de moralidad, 
203 4-8 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s . 
En el lugar más céntrico de la Habana, se alquilan 
hermosas liabitasiones con toda asistencia: precios 
módicos. Industria 125. 269 8-8 
S E A L Q U I L A 
el segundo piso de la fresca y ventilada easa Príncipe 
Alfonso 83, para más pormenores darán razón en A-
costa número 43. 198 8-6 
E N O B I S P O N " 2 , 
altos, se alquilan dos pisos acabados de construir, ca-
da uno se compone de tres magníficas posesiones, co 
ciña, gas y agua, 
200 8-6 
Se alquilan espléndidas habiraciones con balcón á la callo y espaciosa galería al interior, á caballeros 
y familias sin niños, con asietcncia ó sin ella; y se al-
quila una espaciosa caballeriza con bebedero y cama 
y ancho zaguán para un coche, en la calle de Paula 
número 2. 14870 15-30 D 
G r a n negoc io 
Se vendo la antigua y acreditada Agencia de Ne -
gocios, Aguiar 75, por tener que marchar su dueño 
para Méjico, se da barata: informan Esperanza 21, 
entre Suárez y Revillagigedo. 
374 4-11 
SE V E N D E : E N $6,000, U N A CASA E N Amar-gura con seis habitaciones. En $4,500 Habana. Eu 
$3,000 una idem Escobar, inmediata á Neptuno. En 
$17,000 una dí< alto con almacén de vívere.". Empe-
drado. En $16.000 una de alto inmediata á la Plaz, 
Vieja Concordia n. 73. 420 4-12 
A N G A . — E N $200 SE V E N D E U N K I O S K O 
de tabacos acreditado con buenas ventas, más 
pormenores San Ignacio y Acosta, tabaquería , infor-
marán de 6 á 8 de la noche. Se prefiere el que se pre-
sente qnblsea del oficio. 407 4-12 
S E V E N D E N 
en $400 la estancia San Pedro, de Padilla, en el Cal-
vario; el solar Padilla, frente á Xifré, $400; otro en 
el Vedado, 2 cuadras de la línea $850; el de Luvanó 
$400; Bayona $2,200. Angeles 7. 436 4-13 
S E V E N D E N 
dos casas de esquina, una en 4500 y otra 3000: la casa 
calle de Escobar, buen punto, en 3,200. Una casa de 
dos ventanas calle de los Sitios, bien alquilada. Se 
dan baratas. Además varias casas chicas de $1 200 
hasta $800. Estos todos en oro; pero las hay por te-
dos puntos. Angeles u. 54. 435 4-12 
V E N T A D E F I N C A 
Se rende una de cinco eaballei ías de tierra, gran 
parte sombrada de caña, con buenos palmaros, terre-
no de primera clase y aguada, está próxima á los 
centrales San Agustín, de Goitizolo y Caracas, de 
Terry j cerca del poblado de las Lajas, eii la iur is -
dieclón do Cicnfuegos. Se da muy baraja por no po-
derla atender su dueño á quien pueden dirigirse por 
correo ó vérsele personalmento en San Lázaro n ú -
mero SJH, altos. 390 4-12 
C t E V E N D E E N 11,000 PESOS U N A CASA DE 
j o 2 ventanas, zaguán, sala de mármol , 5 cuartos, ba-
ño, inodoro, buena cocina y demás comodidades en 
el barrio de Belén y á dos cuadras de la iglesia, solo 
tiene gravamen $210 censo á la Hacienda: darán ra-
zón en Compostela 23, desdo las 4 en adelanto. 
401 4-12 
EN JESUS D E L M O N T E SE V E N D E O SE D A en arrendamiento un terreno de 25 varas de fren-
te por 95 de fondo, situado en la parte más sana del 
barrio, da á rres calles, y tieno una casita do madera 
en mal estado. Informarán en la calzada de Luyanó 
n. 22, primera cuadra por Toyo, desde las ocho de la 
mañana á la una de la tarde, todos los días. 
14788 alt. 10-27 
SE V E N D E L A F I N C A M E N O C A L , D E C I N -co y media cáballeríaa de tierra, á un cuarto de le -
gua del paradero del Calabazar, jurisdicción do San-
liago de las Vegas, cercada toda de piedra, con agua-
da corriente, buenos terrenos para tabaco y plátanos: 
de su precio y condiciones informará Manuel do A -
giiero. Chacón número 25, do 8 á 11. 
354 4-11 
Q E V E N D E E N L A C A L L E D E L A G U I L A A 
j^una 'cuadra d e l a i g l e a i á de Monserrate una casa 
libre de todo gravamen; se compone de si«la, 3 cuar-
tos, comedor, buen patio, agua y toda de azotea: i n -
farraará su dueño calle del Prado número 93. entre-
suelos del café Pasago, cuarto número 7, la escalera 
al lado de la librería. No se admiten corredores. 
373 r M 
O J O . 
Se vende el café Sitios número 69, esquina á Man-
rique, en el mismo informar^-
366 4-11 
SE V E N D E N L A S CASAS S I G U I E N T E S : V i -ves número 68, con sala, comedor y cuatro cuartos 
$2,000, Puerta Cerrada 59, con 10 varas de frente 
por 40 de fondo $1,000, Gloria 16 y 18 $4,000: infor-
mará Manuel de Aghero, Chacón 25, de 8 á I L 
355 4-11 
A T E N C I O N . 
Se venden 3 cafetines, 2 bodeguitas, 4 id. de prime-
ra, 2 vidrieras de tabaco, una casa de cantería, gana 
$30 al mes, en $2,500: informes Reina 62. 
309 4-:o 
S E V E N D E N 
dos buenas bodegas, situadas una en el barrio del P i -
lar, otra eu Guanabacoa: la primera eu $1,800, la se-
gunda $2,100 oro, hacen de venta diaria la 1? do 20 á 
$25, la 2? de 25 á $30 plata: ocurrir para más porme-
nores, Aguaeate 64. Alvarez y Rodríguez. 
313 4-10 
B u e n negoc io 
Se vende un café y billar acreditado y con buena 
marcha. Informarán Aguila 128, sombrerería. 
294 8-10 
S E V E N D E 
un tren de cantinas con todos los utensilios y buena 
niarchautería, por tener que au-entarse su dueño; i n -
formarán Muralla 105. 3¿2 4-10 
SE V E N D E L A CASA S U A R E Z 83: ES M U Y bonita, amplia y cómoda, se piden $1,000 oro, re-
conociendo ademas el comprador $668, los cuales 
traspasa el dueño á otra de su propiedad si se exigie-
re: produce el 1 p.S Informan Zaiya 84. 
272 4-8 
S E V E N D E N 
En mil setecientos pesos en oro cada una, se ven-
den tres casitas de manipostería y tejas, buen puntal, 
con sala, dos cuartos grandes, pisos do tabloncillo; s i -
tuadas eu la calle de Tenerife casi esquina á Belas-
coaín, á media cuadra de la calzada del Pr íncipe A l -
fonso; cada una gana doce pesos setenta y cinco cen-
tavos oro, pueden ganar una onza. Informes, P r í n c i -
pe Alfonso n. 206, Farmacia. 249 5-S 
R E V E N D E N 4 CASAS D É T A B L A 
p e n el pueblo de Tapaste ó se tratan por 
ticas en la provincia de la Habana: informarán en 
Y T E J A 
eblo de Tapaste ó se tratan por ftncus rús-
Tapaste, calle Real 42 y en la Habana, Muralla 111. 
113 20 4E 
]E ANIMiLES, 
SE V E N D E U N G A L A P A G O F R A N C E S T U R -cof en buen estado, un sinsonte buen cantador, que 
se dá á prueba, un banco escaparate con un tornillo 
de mano anexo, un yunque casi nuevo, doce latas do 
aceite lubrieador de un galón cada una, diez latas de 
pasta lubricante para engranes, todo se dá barato.— 
Industria 69 á todas horas. 434 5-12 
S E V E N D E 
una yegua americana de tiro, maestra en coche; se da 
barata. Prado n. 98. 422 -1-12 
P A J A R O S . 
Se venden 1.500 canarios, hay belgas, escoceses, 
gigantes y criollos: les hay muy largos y linos. E m -
pedrado n. 37, entre Compostola y Habana. 
427 15-13 
S E V E N D E 
una frutería muy acreditada, por no poderla atender 
su dueño. Picota n. 43. 411 4-12 
S E V E N D E 
una buena ymnta de bueyes maestros, cuatro años de 
edad. San Ignacio número 90. 
369 4-11 
8 U M A M E N T E B A R A T O S SE V E N D K N U N A _ partida de caballos acabados do llegar del campo; todos de siete cuartas arriba, dos parejas, una mora y 
una pinta; todos domados de tiro monta y una muía 
también domada de tiro y monta: se pueden ver á to -
las horas: calle de San Rafael n . 152. 
319 8-10 
S E V E N D E 
cu Aguiar 75 la úl t ima perra do raza U lm de la cría, 
va cumplir 7 mef es, es negra y la más hermosa do to-
das ellas, 301 8-10 
SE V E N D E N SEIS C A B A L L O S A C A B A D O S de llegar, de cerca de 8 cuartas, 4 años de edad, 
maestros de coche, tres raza inglesa, uno raza ameri-
cana y dos criollos, un magnífico potro raza inglesa, 
8 cua;tas, á propósito para semental: calle de San 
Rafael n. 152. 231 15-7E 
E m m n 
S E V E N D E 
un faetón francés muy elegante, fuelle de quita y pon 
poco uso, propio para persona de gusto, una limonera 
y un tronco do pareja, junto ó separado: Marina 18, 
de 9 á 11 mañana . 306 4-10 
S E V E N D E 
un carro de dos ruedas, con todo, propio para venta 
de cigarros: informarán Herrer ía 5Í, Bejucal. 
C 95 6-10 
S E V E N D E 
ó se trata por otro carruage, un magnífico milord re-
montado ae nuevo, sólido y muy cómodo: puede ver-
se á todas boras. San Miguel 184. 
197 8-6 
MUEBLES. 
Q E V E N D E B A R A T I S I M O U N M A G N I F I C O 
Kjcscaparato de nogal y fondas de cedro con magn í -
iicas lunas biseladas, una gran mesa corrodera, un a-
yudante aparador, un lavalio peinador y un reloj, to-
do de fresno sin uso, una cama de madera y dos pares 
mamparas. Damas 45. 4S7 4-12 
E n 120 p e s o s 
se vende un piano de Erard; haco seis meses costó 
quince onzas: fe da barato por desocupar el local. 
Jesús María n. 122. bajos 431 4-12 
¡La ¡Estrella de Oro 
de Pardo y Fernández. 
Tenemos el honor de saludar á nuestros marchan-
tes y al público en general deseándoles un feliz año 
nuevo. A l propio tiempo les ofrecemos un gran sur-
tido de relojes y toda clase de joyer ía á precio de 
gan^a y lo mismo en muebles do sala, de comedor y 
(lo cuartor, escaparates, canastilleros, lavabos, pei-
nadores, espejos, mesas, camas, etc. Compramos, hat-
eemos y componemos prendas y muebles á satisfac-
ción do los interesados. Compostela 46, entre Obispo 
y Obrapía, Telrfono694. 316 4d-10 4a-10 
Q E V E N D E U N C R I S T A L GRUESO, D E U N A 
|¡Ovara 22 pulgadas por una vara 7 pulgadas, 2 v i -
drieras de 2 y 2 i varas de largo con sus mostradores 
de cedro, casi nuevo: puede verse en la callo de O -
Reilly n. 68. 329 4-10 
M U Y " B A R A T O 
se vende un elegante lavabo do depósito, palisand-o, 
un tocador Reina Ana, varias camas y otros muebles. 
Prado 103 C , por Teniente-Rey. 
311 4-10 
PIANOS DE CHASSÁIGNE FRERES 
CON G R A D U A D O R 
D E P U L S A C I O N Y S O R D I N A A U T O M A T I C A 
á 15, 18 y 20 onzas oro. 
SE GARANTIZAN POR 4 ANOS. 
Mucha potencia do sonido y de buena calidad; pul-
sación suave y elástica; y de resisteneins para el estu-
dio son las cualidades que ae distinguen en estos pia-
nos. 
U N I C O I M P O R T A D O R P A R A L A I S L A 
D E C U B A . 
A N S E L M O L O P E Z 
Ohrapia 217 entre Citha y San Ignacio 
Almacén de Mjlsii'a, Pianos é Inslrnmentos. 
So alquilanjdaiios.—Tahibié.n se atinan y componen. 
M teai y P e r H a . 
CONDRILA 
Expecíílco para los dolores do muelas. 
No solo alivia al instante, sino que también preserva 
el dolor por algún tiemuo, pues este Expec íüco en 
contacto con las caries o nicaduras, se endurece, cu-
briéndola con una capa solida que preserva por consi-
guiente al nervio del contacto del aire y demás sus-
tancias que pueden irritarle. 
Depósi to principal Neptuno, esquina á Escobar, 
botica. Vale 25 cts. De venta en todas las boticas a-
creditadas. C 2143 alt 13-14D 
Ja i* Pectoral GaDai. 
L a constitución reinante es catarral y nin 
gún medicamento como el J A R A B E P E C -
T O R A L C U B A N O es el llamado á ser reco-
mendado porque calma la TOS por rebelde 
nuo sea. En catarros crónicos y agudos, en la 
T I S I S incipiente, en una palabra, eu todas 
las enfermedades del pecho, produce efectos 
rj notables este J A R A B E . 
3 P ídase en todas las boticas. 
b C72 alt 6-7E 
hSES2SSS2525Z5H5BSZ5ZS252S252SÜ-HSESJ!SHSZn52 SHS2 SKSrt 
Ploras y Licor io M e s 
D E L 
DR. MORALES. 
LAS Pfr.DOKAS son un excelente purgante, no i r r i -
tan n i fatigan el estómago, aunque se empleen por 
mucho tiempo; provienen y curan las enfermedades 
del hígado. 
EL LICOK es una maravilla como purgante y depu-
rante; rara es la enfermedad que no so cura con su 
empleo, y su benéfico efecto se nota desde las prime-
ras tomas. Ensayad en todos los casos, nunca prueba 
mal, es grato al paladar y lo toman bien los^niños. 
De venta á medio peso oro, caja ó frasco. Farmacia 
" S a r r á , " Teniente-Rey, 41, Habana, y en las p r i c i -
pales do la Isla. 
C 2242 alt 4-1 En 
BE MiPMlA. 
S E V E N D E 
sin intervención de corredor una máquina inglesa 
vertical, fabricante Rosa, do seis columnas, trapiche 
cinco piés y medio, ciltudro 17 pulgadas diámetro i n -
terior por 50 pulgadas golpe, guijo 10 pulgadas ingle-
sas, conductores de caña y bagazo: todo en perfecto 
estado: tiene de repuesto camones, rayos, coronas y 
otras muchas piezas: informa D . Antonio Gut iérrez , 
Obrapla 67 de 1 á 3. 432 15-12E 
sembrador de caña y los arar-
dos tapadores. PUIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa do Amat y Comp, co-
merciantes importadores do 
maquinaria y efectos de agri-
cultura. 
Teniente-Rey 21.-Apartado 846.-Hí)'>Riia. 
C 3 9 a l t i - B 
ISCELAM. 
Las compone y afina Mar lorc l l , en Aguila ñ. i 
esquina & Maloja. 357 • 8-11 
En el ingenio Dolores, del término municipal do 
Jaruco, se venden materiales de const iucción. con-
sistentes en tejas, ladrillos y madera. También una 
máquina antigua de moler caña con 'jodos sus útiles y 
un alambique para hacer aguardiente. Todo se realiza 
barata en conjunto 6 separadamente: impondrán M o n -
to 09, Habana. 213 8-6 
M í e l o s e x l r a i M 
111 frió nos trac un mal, cuyos inconvenientes son 
mnnerosoa y muy ilemipraclublcs : el ¡ R e s f r i a d o . 
Oongcstiona la nariz, la cabeza, la gurgantu, estropea 
la voz y determina /¡rafes bronquilis. Afortunnda-
meiite que algunos polvos de N A B i i Ti I N A 
G-X. A X Z X ! lo curan, asi como las S T e b r a l g l n s 
taqueras. 22° afín, KU Ins prhiclnales f,irmaci:;8. 
y H 
' & D E L A N G R E m E l i V 
¿ O DE PARIS , 
^ gozand»unaeficacidadcierta ^ 
CONTRA LOS ¿pl 
EESFHIADOS, BROilOüiTIS, CÁTAREOS 
y I t l Inltaolonei del Fecho f Jt la Gxrgam, 
Son aprobadoi por l o s n- l o m b r c n 
/ i» Academia do U c d l c l n a d e Trancla . 
No eccerrsndo ni Opio, ni morf ín» , 
. ^ ni codclnn. aíf ín íí«tfoí con ÍJT/.'O/ 
. 9 níurlc'ail t loi r.llic» qut padacen 
% ¿v Toa, de PertüBle , 
8 Farinft ' 
| Unica Aprobada per la Academia de 
jaquecao, gola, reumatismos. (Polvo y g r auus j 
do 
QUININA 
i ciiri;r f i e b r e a , debi l idad , nours 'gloa, 
¡4 . . R u ó B o a u x - A r t s . P A R I S » 
OS GRANOSoESALUDoEtDi 
E s t r e ñ i m i e n t o , J a q u e c a , M a l e s t a r , P e s a d e z 
} § g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c u r a d o s , ó p r e o e n i t i o s , 
( R ó t u l o a d j u n t o e n 4 c o l o r e s ) 
P A R I S : F i a X ^ - E L O ^ T , y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s . 
| m C O EN CAFEINA, TEOBROMINA, CURíltlNTE Y ENCARNADO DE KOLA 
ÍÚHIC0S £S£tlC!&LfílEH7S fl£G£A)fIM09ft£8 
a s : 1 i se. K. K" «St " ^ T I I C L O 3E3Lolf3fc".3E3Ea! , lbt-r»a"j5fetoaai 
Kztrastos ñnldos, Pastillas, Pildora», Eseacla de Zola toetado 
H u l e o » productos experimentados con é x i t o en ¡os Dusp lUlM de f a r i a , desde 1084 \*>T Ion 
fl. S. Doctoren ^ DUJARDIN-ÜKAUMETZ, HUCQARD, U t J H I A N . l l A I - L E V l , láüNNKT. etC . OD ifi 
A ñ ó n a l a , C l o x ó n i a , O o s v a l e t t o e n c l a » • f (IKlflUu, rs^breo (Ufoito. (ot'rialttatii. fu to i tnn) , 
diarrea» r a b e l d é » , ' ¿ ¡ l u e n t o r l a , Piataoto. AlbamSn'Sjr ía , S*oafatwrít i , s i5: :2n« ÍIIÍM í (ittVwtWl 
, ru« Coqui l l lére . F A U M A C I A del BANCO de PRANCJ A. - *>*V' f.n J l l a h u n o (JOAS i»ARí 
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¡FD1 
P A R I S 
Secreto do Juventud decreto de Juventud 
AGUA LAFERRIERE ^ f l P ; / i ACEITE LAFERRIERE 
Para el Tocador. , , Para la» Cabellos. 
P O L V O L A F E R R I É R E ^^H^^F E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Rostro, '««i^wJAnSi'i'- Para el Pañuelo. 
P R O a U G T O S H I G I E N I C O S pura conservar la Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
la ISLA de CD31. í 
mmmtatam qnva...-. 
Depósitos «ola J F a b a n a : J O Q 2 SAXtUA. , y en las principales Partnmerias y Pelcqoerlas
M E D A L L A D E H O N O R 
El A C E I T ? C H O T E R 
eo dnalnfoctado por rrarilo dol 
Alquitrán, sustancia tónica y i 
bilsamloa qui desarrolla mucho ¡ 
AJÍ propiedades del Ácolta. 
El A C E I T E D E HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
es la única preparación que permita 
administrar ol H i e r r o 
sin C o n s t i p a c i ó n n/ OanMBClO. 
B t A N C 0 ; ^ B V 0 
DEPOSITO gejitnl eu PARIS 
21, roo do Fcuii'-BoBtmirtre, 21 
B I T T O D - A - S 
' • ' ' b btalOrdinds I** 
D J P L O J I Í A D E H O N O R 
OMWtADO l'OU TOU»8 vía 
O o l s ' b r i ü . i i á e s M e d i c a s 
LE KBANCU \ EUROPA 
contra laa 
ENFERMEDADES DEL FECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, 
CLOROSIS, 
ANECIA, DEBILIDAD, TISIS, 
BRONQUITIS, RAQUITISiY.O 
V i n o d e C o c a 
d e C A R Í T É L I E B I G 
Las mas alias distinciones en todas las 
Grandes Exposiciones Internacionales desda 1807. 
v i FUERA DÊCONCURSO DESDE 1885. 
Caldo concentrado de carne de vaca ú t i l í s i m o 
y nu t r i t i vo para las familias y enfermos. 
E x i g i r la firma del inventor B a r ó n L I E B 1 G 
de t inta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Drogue r í a s , Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
Se vende por m a y o r : 




D E S C O N F Í E S E D E L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
J B J 1 M e j o r 
m a s D u l c e d e l o s J a b o n e s 
de L D L F i G B / U T 
¡ m ínventbrdel Producto V E R D A D E R O y acreditado 0 ¥ i l ¿ A m O Í j L 
, HP" 1 ÍX c o c i ó l a I V I e l o 1 e i m G , JE>etx'x& 
SE H A L L A EN TODAS L \ S CASAS DE CONFIANZA 
TjVSCAI 'J 
JDjros i¡e 1 
A B A T E S D E in 
5 á !U}$i juogoi! 
.v xr>, C A N A S T I L I i E 
ilu ínla de 35 175$, Jiiofrqa 
ilc conieilor fia fiii.-mi!) v itie]>li.', apuradores y j u r n m * 
de 1 á 20$. tocad, rea y IHVUIKW de 5 ú 28$, oamnij «le 
hierro, de 7 á 35$, lAmpM'ü.s liras y faroles de 2 :í £19$ 
«árpelas de 3 ¡i ^O-p, miíiiuiimii de coser de 6 á l i . t i , un 
Imfotc con tu si l l ín giraxirín 28$, espojos de 3 á 25$, 
silliifi y sillones de vorl8B firmas, lavabos y espejos 
de barbería de 10 y 25$. uu eseaparate con puertas 
vidrieras y otros niuoblés oíi Perseverancia S. 
207 4-« 
Q E V E N D E N 
l O l cama bronce 
V A H I O S M U E B L E S D E DSO 
i e, tres de. hierro, un escaparate de 
pino, un aparador, una meslta noche, dos sillones de 
Vieua, un tocador, seis sillas, dos eoluniíma madera; 
infonnarán Marqués González núm. 5, entre San Ja-
sé y San Rafael, de 12 á 4, 
25* 4-8 
UN J U E G O D E SALA. $ bO, 1 E S C A P A R A T E $28, 1 lavabo $ 10,1 tinajero $ 12, 1 consola $ 4, 
mesa de centro $ 15, 1 espejo $ 6, 6 sillas Viena $ 7, J 
sofá $ 5. 2 sillones buenos $ 5, 1 cama camera de lan-
za $ 17, 2 sillones $ 4. Acosta núm. 86. 
255 4-8 
AEAÍTAS Y LAMPABAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
49, Aguiar 49. 
C 13 26-1 E 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA X 8AN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del últ imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Plc-yel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos do Gavoau, o te , quo se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usudos, garantizados, 
ai alcance de todas las fortunas. So compran, cam-
bian, alquilan y componen de tudas clases. 
14339 26-14D 
I n t t i U Q U I N A v H I E R R O 
C l o r ó s l s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
© • c u r a c i ó n , d e l e t s F i e l o x ' e s 
V Í W O S o o ^ O S S I A N H E N R Y 
w m m m m a m m m m m m m m B t m B m a m m m m m m 
¿Slsmbro di la ¡Acadimla dt ^ t i i z i m de Q/itls, P^oftsot ta la facaela di garmacia. 
La foliz r e u n i ó n , c-n esta p r e p a r a c i ó n , do los dos Ión i cos por excel lencla , 
el QVt iWA. y ol U Z S I & R O , const i tuyo u n precioso raedícamenlo cont ra la 
V l o r ó s i i , , C o l o r e s p a U t l o t i . A n e m i a , P l o r e s h l a n c A a , las 
C o n s t i t u c i o n e s t l é b t l e s , etc. 
P A R I S , BAIN & FGURNIER, 43,callo d'Amgterdam. 
Depositarlos en l a M í a b a n a : JOB£ BARRA. 
B E 
i n s p 
COJITRA LA BLEHORiUGia f-ArX%<& C.8S1BA U eLF.ÍinRP.AGIA 
Prcparatión recompensada con tm D i ^ t ó m o Oe tu&ito y tic peificcimiiimienlo 
an lá cúración lápiaa de los f/ujos ó cv;;c«ac.'dr.í-{í cotliaíf/osos, ant/guos o 
rec/entes.y de los Rcalorami ' .nto^ ó I tfpfltfcldá**, Cmi la r:iyor f i n noncia 
l.asían Iras dias de tralainicnlo f-riar la BLfMOHPA-ÍA. VA • IIKII'CÍM ion no deja tras 
sí ninguna cjnsivuend.t dosagn.lable. E« la más etidr^ca Y Li mis co: 
Una Instrucción comp'cti úoo/npa/la i 
cada caja de Glóbulo*. Exíjase la rirna: 
Casa X.. r R E H . : i , A. 0HA«PI6Hf* GM,llMM!N 
ín la mayór parte i i las fa une ii! ile tidos los paises. 
lómlta de todas. I 
i>; 
W á l t a d e F u e r z a s , j D i s p e p s m s , A n e m i a ? 
C í i l e n t í i r a s , cíe. m m 
>2, r u é arouot . 
'<so<> y en todas las F a r t n i c l a t 
Jmpt0 delu Diario do la Mariné" Eicla 80. ^ 
